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BRASíLIA, 13 (UPI) -- O MDS lançará amanhã um manifesto f ixcmcío posiçao de expecta tiva dos oposicionistas em relação ao futuro govêrno. Fala-se que em seu esbôço O'

contém alguma dose de otimismo a respeito'do govêrnO' que so.v.o l instalar. --- BRASíLIA, 13 (UPI) --.A revisão da'.Constitulção irá surgindo normalmente com .o tempo e nãO' imedi,atarnen-
te como se pr-eterrcle, Foi o que declarou O' Senador Mi Iton Campos, ex-rrrh-iisf ro da Justiça, c-orrie rrtcmclo e confi rmando o rrrov i rrre rrt-o revision ist-o dos atos do Marechal Costello �----

------
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�Á, PRESIDÊNCIA D'Á RE�ÚBI.:ICA:

erá;-;;Im:anhã a P'o
I T-udo Pronto em Brasilia Para o Ato

Q�ue é N'otídas no'Mundo,lnteiro

BRASíLIA, 13 (UPI) - Já está tudo pronto
para a posso e transmissão do cargo de Presidente
da Repú.bl ica , depois de amanhã. O discurso que o

Pr-es.iclerrt.e eleito, Costa e Silva, pronunciará na,
ocasião, já está em fase de elaboração final. Às 11
horas o plenário do Congresso Nacional receberá o

Presidente Costa e Silva e o vice-presídente Depu­
tado Pedro Aleixo" os quais .aguar-dar

â

o , momen-
tos antes, no salão nobre, a comissão que os intro­
duzirá no recinto principal da Câmara' dos Depu­
tados.

"Í

do-se após .o t.ér-rn
í

no desta
ce:timônia, o Hino Nacional.
Não haverá discursos. 0
Presidente eleito deixará o

Congr,esso 'passando .ern
.

re­

vista as tropas formadas em

frente à sede do Legislativo.
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Diário Ilidal Já P-nbli(OD> '0" 'Texlo
-da l\lOll8 Lei de Seguran�a l\ladonal.

RIO, 13 (UPI) - Embora a imprensa não
tivesse até à momento 'conhecimento oficial 'do
texto da llova· Lei de Segurança NaCional, cuja
publicação no Diário Oficial deu-;;'se hoje, já se

sab.e alguns dispositivos nela intr�zid9S pelo
Presidente da República. A nova Lei' de Seguran­
ça estabelece inicialmente ql:-le' todo o cid'ad-âo é
responsável pela segurança do País. Fixa de mo­

do cIar-o e preciso entre outras coisas, a defini­
ção de guerra revolucionári,a e gu_erra fidelista.
,Enquadra .. ainda Os crirnes-'da, lei de_imprensa,
entre os oori tr-âr-ios à' segurança nacional.
PARA EVITAR REACÕES

BRASí,�IA,- 13 ->(U:r1)- A não divulgação_

CatrJário' Compree-ndeB'á:' S.OOO 'Fr,angos, 800
Galin-has" 3'0,0 Faisõ,es, 20>0 Pãtos e 150 ,p'erus --,

J50 Aut�m.óYeis, Novos Atender:ão Represent'c-
- çõe:s Dip,!�máticas

BRAS:(LIA, ,1-3 (UPI)
-

- As
_ delegações es­

trangeiras que' virão ao Bras í

L'para a �erimônia de

posse do Ma-rechal Costa e Silvá -coII).eçarão a che­
gar a partir das 8 horas de 'têrça-feira .. Se.gun-do o

p:r:_og:rama, a apresentação de cr-ecleficia.is será .arriar

nhã às ',16 horas e 30 "rrri.rnato s-, seguindo-se depois. a
� -�3-:s.âá à fútüra sede do :�f/iinis-térffi, das Relas:6es E-x�';
teriores.

Com a Inauguração Sábado:
.

'BB'�IOI: Setenla e

dê· listallo Ligam
>-' MINISTRO, JUAREZ TÁVORA-, -GOVERNADOR
----

'

-- -_'- ---.
,_.'_�' -,--' :-- --,-__"- --'" -_- -- -'_-_, _'-'

IVO SILEVEIRA E ENG. ALGACYR GÚIMA-
-- ____,.. ---o -,-

--'-- -�----
- _'- -- --_-- �,---,---

RAES,'SOA1ARAM_:_SE AS AT/TORIDADES 'QUE

PARTICIPARAM DO- ATO - INAUcuRAL
_:- ---, -- -- _'_' -- --' --- ,-'-- -"-- --- --

.
Tem 14,8qúilômetros de extensão o' trecho'as­

.

faltado --d� BR-lor que -liga Joinville a Itajaí, cuJa
-

-, inauguração deu�se sábado pa,ssado, dia 11, com a
_

presença dó Ministro Juarez Távora e do Enge­
: nhe�ro Algacyr Gl:limaljães, diretor-geral dopepar­
"tàmento NaCional de Estradàs de Rodagem. A ro-

dovia:� de primeira classe, está 'integrada na região
hidr(DJ�r�fica e geo-econômica da bacia do rio Ita­

jaí_, acompanhandó um dos_m�lÍs belos trechos' do
litor"al brasileiro.

\. ;.;,

J,U'RAMENTO DE PRAXE

IAm-bos entrarão pelo cor­

rector central e suo
í

r.ao os' I
degraus 'dá, entrada que dá- IIacesso à mesa.. O' presiden-:­
te tomará assento à direita!
do Senador Auro Soares "de

I.Moura Andrade. De pé, a as-

sistência- a.corn parirra.r
á

o ju­
rarnen.to de praxe, que diz:
PrOIrleto manter, defender e I

cumprir á Constituição, oo- I
servJ..-r as ,1_e_iS" prorDover o

Iberra estar geral e sustentar
-a un:Hio, a integridade e a

indepeudência do Brasil. IEm .segufd a. o vice-presiden­
te Pedro -Alefxo cumprirá a

rne.srna ,formalidade, ouv
í

ri-

do' texto da nova Lei de Segurança, antes de ,$,er
pub,licado no Diário Oficial, obedece instruçÕes
expressas do Chefe da Nação, para .e'vi tar possí­
veis reações, antes da-vigência da nova lei.

FAIXA PRESIDENCIAL

Encerrando êste ato segui­
rá - iuntamente comf o vice­
presidente' para o Palácio do
Planalto, a poucos passos,
onde o

-

Marechal Castello
Branco os aguardará para

I't.r-a.n.srn
í

ss.ao do cargo. Rece-
bida a faixa presidencial, a

prim eira missão do Presiden,­
te Gosta e Silva é pronun-,CABIN�TE MILITAR REVIU

BRASÍLIA� 13 (UPI) - O - Diárío Oficial
da União que circula hoJe pu,hHca o téxto da no....

- vn -'Lei de ,Segurariça�' N-acional, ass irra-da pelo
-,P-residente CastelIo BraIlCQ,- sábado. _Uma prova
dó-documebtp- foi r'evis.acla pelasccr-etar-ia do -g�_:_
-'biriete militar.

Três
.

ii o

,Q...·n.qu te d

cinco mil :frangos; oitocentas
galinhas: dúzentos patos, cen­

to e cin�luenta perus e 300- fai­
sões (vindos do Paraná);' 3- mil
pessoas deverão estar p!"esen­
tes -à recepção. França, Rio
Grande do Sul e São Paulo for
necerão as bebidas. O "Whis­
ky"- será o legítimo da Escócia

TRABALHO
-

DIFICULTADO.

ciar o discurso. Antes será
ouvida a oração de despedi­
da do rna.rrda.t-á.r í

o que sai, O
ato iniCial do nôvo Presi­
dente será. nomear o Profes­
sor Gama e Silva Ministro
da Justiça, para que êle re­

ferende a, seguir os decretos
refer-errt.es aos demais minis­
tros. No parlatório exIsten­
te na esplanada dos rn

í

n íat.e­
rios·, caso riao chova., o Pre­
aíderrte empossado falará ao

povo brasileiro. O MareChal
Castello Branco, concluída
as solenidades no Palácio
do PlanaIto; rumará para o

Hotel Nacional, onde já esta
hospedado. Ali almoçará
com .seus antigos auxiliares.
O Marechal Costa e SHva,
sucessor do Marechal Castel·-
.10 Branco, após a sua posse­
seguirá diretamente para o

Palácio da Alvorada, orrde
participará de almôço ínti­
rno ao lado do vice-presiden­
te da República, Pedro Alei­
xo.

o �:UARTO PRESIDENTE.

BRASÍLIA, 13 (UPD
O Marechal ·Costa e Silva
Silva continua na Granja do

,

Ipê, na Capital Federal,!
aguardando o rnomerat.o de
tomar posse no cargo de 1

Presidente da República.
Será o quarto chefe do go­
vêrno brasileiro, a tomar
posse do congresso, na Capi­
tal

-

Federal. O pdrrú�iro foi
o Senhor Jânio Quadros, a
31 de janeiro de '61.. O'

'

se-­

gun,do o Senhor Jo�o - Gou­
lart, a 7 dei setembro de ,1962.
.Logo. após o Marechal O'as­
tello Branco tomou poase a

15 de abril de 1964, _ substi­
tuindo o Slenhor João G-áu:__
lart, deposto pelo movimen­
to revolucionário d� 31 de
març.o. A eteí ção do atual
Pre::;iden te

.
foi' feita pelo vo­

to indir,eto; do Congre\3'SO
Nacional.

I'

M,EDIDAS né
SE.GURAN{jA

:A posse está .m a.rc.a'da" para
às 11 horasr do dia '15, o ,Con­
gresso se reunirá no plená­
rio da Câ,rnara dos nep-uta­
dos, sob a presidência do S.e­
nadar Moura Andrade. E:s­
tão, sendo tomadas medidas
de . segurança, das

-

quais par,­
ticiparão Câm a;ra e Senado.
A presença militar será ape­
nas de Iaorrr-a.. O Presidente
Costa e S.ilva e o vice-pr_esi­
dente Pedro Aleixo serão in­
troduzidos na sala de recep-

<Continua na 5a �ágina)

CASTELLO DISOURSARA

Eriquanto isso é aguàrdaào
'para amanhã importante pro­
nunciamento "do Presidente

, Ca.s.teIT-o BriallCo,_f8Anen'do' bi::;__1fl,TI
ço das', atividadés de' &eu� go­
vêrno-. O Presidente falará a­

través de cadeia de rádio e te­

levisão, - comandada pela AgPTl
cia Nacional, a pa.rtir das 15
horas e n'a presença de tudo o

,c-eu ministério. Em seguida _ o

Presidente Gastello Branco
receberá as' missõ8s especia';s
estrangéiras que chegam ao

DRis para "'l, posse do M-arechal
Costa e Silva.

CHEGAl\/I OS CONVIDADOS
BRASíLIA. 13 (UPU - Con

tinuam cheg'ando a Brasília
comitivas de conyidados para
as solenictades de noc;:se do Pre"
sidente Costa 'e Silva. No dia
da pusse desembarcará na ca

TRítS 1\I.UL CONVIDADOS
O Itamaraty já providenciou

com antecedência, não apenas
a huspedagem nos meihores ho­

téis, que estã-o com suas re­

servas esgotadas desde ontem
'como o transporte, colocando
à disposição. 150 - automóveis,

O Início das, obras cteu-s\! -
todos novos. D-êstes, '50 foram
cedidus pela Willys e os demais ULTIMA DISCURSO

na periferia de Joinville nu- sao carro.3 oficiais e táxis, 03 'BRASíLIA, 13 (UPT) - O
ma extensão de_ 15 quilôm,e-

_ Após' -à- ��,ecuç'ão do Hino motoristas profissiopais rece-; Marechal Costa e Silva passou
tros, tom'andO, e'm, sua pro--

de Sant� Catarina e dO' Hirto berão Cr$ 150.00 veJhos por j' as últimas horas despachando
gressão,- a direção Sul", ou,

Nacionál' o
-

Ministro Ju.areZ, dois dias que- ficarão' à dispo- com seus assessôres na .Gran­
mais precisamen,t,e a do ;rta- Tavora �� o Governador I'�O l'sição dos diplon_:atàs. O

b��-I
ja do Ipê, enquanto todos os

jaL Silveira deSa.taram a 'fita I quete, de recepçao, no PalaClu hotéis da Capital Federal en­

-No decorrer da ,obrá o simbólica, dando por

inan-I' Alvo�a?.a, já tem também �e�l cuntram-se lotados para as so

DNER ,enfrentou inúmeros gurado O citado trecho. Se- cardaplo aprovado e consumIra lenidad,es de posse do nôvo
- ' - prob�mas, ta� como:

.

gukam�e d�cursos do En- -------�-------------------------

CIDADES empreiteiras e, mesmo \
àl--

BENEFICIADAS ,-: [:��.inteiramente implan- rí�da;urQ�à��r�:�[��no:se��� �:��eJ��GO�����Jor ��s�t I-E- I a·,'rl- 1·5 -Esla'"O CO'n-lra�A Bfl,--lUi (antiga
-,

BRr-591 meritar,_ predom-inando o' de velr-a e do Ministro Juarez � S m'., ,P',

figura' rio PI�nol Naciorial de DADOS TECNICOS origem vulcanica, impróprio Tá,vora. O primeiro com
-,

Viação como rodovia longi- para c,onstruçao rodoviária, dados técnicos da obra, o se- ...

I
'

I d I Ctudinal. A sua.direti"iz, no D,enominação: BR-I0l; clasificaçãoufraca";altosín- gundo r_eferin_do-se à impor---:' ae""c r'a', ao
.

I"'q',. O,' a· oque. intéressa à.' ecOnomia da Trecho: Joinville-Itajaí; dices de precipitaçao pluvio- tância da BRr-lOl e ao traba-' '.
�,-

-.
_

.

região E:xtremo-Sul do J?aís, gxtensão: 74,8 quilôme- 'métrica, implicando com lho desenvolvido e o terceiro -

-

-

'... •
é a seguinte:, Pôrto 'Alegr-e� tros; maior umidade 'do terreno reafirmando os p!,opósitos comércio e indústria e' asso- mento da arrécadação, princi-
'O,sõrio onde conieça -_ Tôr- Pavimento: asfáltico; ja normalmente pantanoso do MVO'P com r�laça.o à BR-

dações comerciais,
-

ali 'repre- palmente porqu-e as flutuações
res - Araranguá - Tubarão C1assificação: estrada de e nas enchentes constanteS 1�1. REUNIDAS, Eit! CURITIBA, DIVUL- sentadas, cujos pontos princi- da receita nos meses de ja-
- FlorianQpo!1s - Itajaí primeira l'classe; e violentas.' 'DO local da. inauguraçâo GARAM IMPORTANTE

_

MEA-I0RIAL pais são: ,neiro e fevereiro dêste ano so-
Joinville - Garuva. E'rri Ga- ' Terreno: de formação se- "Os empresários da região freram a influência de fatoresruva, encontra ,a BR-468 q'll;;e dini,entar, úmido para pan- AUTORIDADES (imediações de Nova )3rasí-

De conformidade com o -que foi noticiad_o com centro-sul do país, represen- acidentais, retirando-lhes a-
l'ev,a a 'Curitiba onde alcança taDoso em sua maior exten- PRESENTES lia -. km 16) as ,comitivas

t d t d t d t·
a �,=,,116 (aritig-a BR-2). sãd:�-�aracterístico dt> ,Perío-" Minis-terial e Governam,en- bastante.amplítude pela imprensa do Paraná e de an u o os os se ores a a 1- ,validade para base de previ-
T6&é .

_) treCho inauguradc ,do
�Quaternário; Dentre as autóridades pre:_ ! tal e autoridades em geral 'Santa Catarina, realizaram-se em Curitiba até a úl- ��a��rit���,n�r::;c�tias r��r;;:g�� ��e�e����i:�o àexS���íCi����uta

situa-se na, den,.OI?inad.a, �on.a _t�ação Geográfica: iu-I sent_es à ina

..

uguração do tre:::- .1 rumaram para 'ItajaÍ, 'dire- tirna sexta-feira, quando foram encerradas, diver- des de classe, desejam apre- antes de qualquer pretensão
do Vale do It?-JaL As p lnCl- � ,,'�grada na Região Hidrográ- cho da BR-1Ql JoinviUe-Ha- tamente pa:r:\ '

o JA,eropoft,o), sas -reuniõet-; entre as entidades das classes patro- sentar aos ilustres senhores de aumento devem os fiscos'
Pftis'cidade� beneficiadas pe� : -ca e Geo-Econômica da

I
jaí, anotamos:� M,arechal- onde o Mb in�s ro �ar� �'� ,nais, centro-sul do Brasil, para estudo de assuntos Secretários de Fazenda, as se- estaduais promover aperfeiço-

la rodovia sâo: JOinville; �acia do Itajaí; Juarez Tá.vora (Ministro da vara ,em ar ou an es as .

. guintes considerações sôbre 0- amento das máquinas arreca-
cidade industrial por- e-xce- Obras de arte importantes: Viação e 'O'bras Públicas),- horas, para a' Guanabara. relacionados com a pretendida majoração do Im---:- Impôsto de Circulação de Mer dadoras; d) - qualquer mo-
lência, um dos' municípios Ponte sôbre o Rio Itajaí-Açu Dr. AÍgacyr -Guimarães; (Dl- Após, na Sociedade Esporti- pôsto de Circulação de Mercadorias. Entre outras cadorias. Com referência à a- dificação que -não deverá 0-
mais expressivos de Sant.a 4'73 metros, -' t re,tor;..Geral do ,DNE:R); Dr. va- Guarany, com a presença' personalidades que participaram. do conclave estê- líquota do tributo registram a correr antes do mês de julho
Catarina; Araq-'l!ári, Barrê:L Ponte sôbre d Rio Itapucu ; José 'Luiz Otan! de Carva--_ do EngO Algacyr. Guimarães

Ve também o Sr'.Aroldo Soares Glavan, presidente sua formal oposição a qual- exigirá, ar -bem do interêsse pú-
'Velha, Piçarra� e Penha" _ 90 metros; 'Ilha (Dir_e_tor-Geral dd D'.N.· e do Prefeito Ivo Seara, deu- quer majuração, porque: a) - blieo, uma análise profunda e

municípios exploradores de 'Viaduto sôbr.e' a Estrada de, O.SY, l.:voSilveira (Governa- se·a inaugur�ção da exposi- - da Federação,do Comércio do Estado de Santa Ca- as previsões demonstram aue acurada, na certeza de qUe se

pesca e-lavoura 'e de promis- F
-

P
,

S t C
dor do -EstadO), Sra.- Zilqa ção fotográfica da BR,-101, tarina. a alíquota fixada deverá man- concluirá -pela evidência da

sbr -futurQ turístico; "_Itajaí err� 'arana -

a,
n a-

-

a···

l-
Silveira. (espõ-sa do Gover- organizad_a pelo D·NE,R,. tratado na Capital parahaen- ter ,a

-

receita púbÜca real em possibilidade de redução da
cidade portuária, de grande

tarina -:- 90 metros; nadar), Dr. Hildebra.I1.do Completou-se o programa MFl\IORIAL I se; bem expressos no 'memorial níveis superiores ao do antigo alíquota.
'

expressão .Industrial; e, Na", tRaio' n'1Ínimo: 214,87 me - Mar"ques de Souza_, (DNE:R com ban.quete às

àutOrlda-ll :UISTóRICO de i'mportância _histórica, re- Tmpõsto de Vendas e Consig- Em relaçã,o à mecânica do
vegantes, cuja vida gira em tros (curva espiral>; de' Santa Catarina), Dr.' Jo- des no Hotel Balneá io Ca- -

-

sultante dêsse encontro, en,- nações; b) - não houve ain- irapôsto sugerem que os esta-
tôrno de Itajaí da qual se Raio mínimo: 614,25 mc-' sé Bessa- (do DNO'S de Santa beçudás e à imprensa no Ia- Foi S. Sa. quem forneceu tregue pelos .representantes de 'da tempo para uma conclusão dos adutem o sistema' de dife-
desmembrou, possuindo um tros (cU;rva circul�r); i Ga.tarina), Gal. Vieira da I te Clube Cabeçudas. t alguns detalhes do que f-oi confederações, federações de definitiva sôbre o comporta- rimento do tributo na primei-
beni plánejado balneário e ra operação do produtor pri-
um moderníssimo aeropor- mário rural, por reduzir à á-

.!?-f:�:�f;}��:::;1����� 11\'1- ·H','', .. a-O"'- H''o'u'
' y,�e Ci',Oy,c",':e� rn''o' ,Ma'-I·s'----�R=----�-e---,==--� Y---------=--==---o r,

-----:-

o'--'-Q--'--_-u--- e----o·�1 �!���:n��r���:kl!�:�ú����
p��s fontes �e renda.

' ., ,

_

siderando a responsa1?ilidade
de qualquer medida que eleve

PROSS-EGUEM AS OURAS a alíquota do ICM com suas

,A conclusão do trecho en.';"

I
repercussões sôbre'� custo de-

tre Pirabeiraba e I,tajaí,. en-
.

d'"
'\

I
-

' , vida, é - nos facultado con-

�jàrl�ª��i:�Ei�E:�:�� II, "e (a ste I o B ra nco, n s L "i s b I h i stas gç�����;§;::;�e:���
dos, constituindo, ao

con-I'I
luções sejam encontradas, pa-

trário, tiIn estímulo para- ra o bem comum".

continuar com decisã,o, ape- I RIO, 1� (UPI) -- Não houve para operarIaS sindicalizados e seus previdenciária. Enormes massas da que as dispensas limitaram-se à pre-
sar das dificuldades de tôda govêrno maIS renovador no setor dependentes, cooperativas operárias população brasileira não tinham o yidência social, e ao Ministério da PROFTJNOA

-

ordem, a luta para dar ao
'

trabalhista do quê o govêrno Castel- habitacionais e,introdução da,s con-·
.

d' I
.

1
'_ . Agricultura, havendo neste último REPERCUSSÃO

Extremo-Sul do País mais menor amparo a. egls açao preVl-
uma g'rande rodovia de pri- I

lo Branco, declarou ontem o 'Minis- venções coletivas dó trabalho. Sôbre denciária:)' vivendo excl-usivam,ente da grande número de veterinários e en_Esse memorial recebeu as as-

.

I
'

, tro Nascimento Silva, do Trab�lho. a ,nova· regulam_entação da Lei O,rgâ-
- i?:enheiros concursados ag-uardando

sinaturas de vinte e oito en-

melra C asse", , caridade ou bondade de 'seus pa-
� �tidades de classes patronaiS'

- A política s'eguida p�lo ór- 'I Destácou COlTIO principais reàliza- nica da Previdência Social, ontem nomeação. Disse ainda que grande representantes do centro sul
gão foi a de considerar como I, ções nó setor trabalhista, nestes últi- submetida ao Presidente da Repúbli- trões". número de nomeados abrange os do Brasil e alcançou tão logo
prioritário o término. ,dos

mos três atlas do govêrno revolucio- ca, o,Ministro do Trabalho declarou próprios exonerados, que eram inte- divulgado na 'Capita'l da Pa-
-

serviços na parte ao, Norte .

f f 1 d
-

DISPENS�4 DE INTERINOS raná, a mais profunda reper-
de Florianópolis, onde- se ,

ná_rio, os segUIntes atos: Uni icação que e a intra uz várias modifica- rinos e se habilitaram através de cussão no seio da p>opulação.
concentram todos os esfor- da Previdência Social, r_eformulação ções inovando e simplificando. enor- , concurso. Serão �raçados amanhã, Falando à imprensa do F'a-
ços e recursos que se_r�Q, tão de tôda Lei Orgânica da Previdência men1ente os atendimentos previden- BRASíLIA, '13 (Transp) O

em ,assembléia geral� a partir das 10 nmá, o Senhor 'Alfredo Soares
logo seja completado o tre- Social, criação do Fundo de Garantia ciários. Sôbre a regulàmentação da Diretor Geral do DASP, Luiz Ouro :"

horas, na sede da Associação MédiCa Glavan fêz sentir o, ponto de
Cho hoje- em fase de 'pavi- T' d S· d·f· f" d d d Preto, informou que não existe no vi.sta já conhecido de que ain-
rnentacão, transferidos c por empd .

e ervIço,,_ mo I lcação pro Issão o emprega o oméstico, da G'l.l,anabara, os planos de ação dos da é prematuro aumentar a

aplicados em blocos na faixà do instituto de estabilldade já em disse o Ministro Nascimento e Sil- DASP mais nenhum pr<?cesso de dis�, ,previdenciários dernitido$ pelo pre- alíquota do Impôsto de Cir-
ao Sul da Capital catarinen_ uso, correção monetária para os sa- va: "�Trata-se de corrigir uma falha· pensa de funcionários interinos do sidente do Instituto Nàcional da culação ,de Mercadorias, pelos
se, onde entretanto, os lan- -lários errl atraso, bôlsas de estudos em nossa legislação, trabalhista e serviço público federal. Acrescentou. Previdência SociaL

.

-

reflexos :,danosos no custo de
ces mais importantes já es- vida, do' qual sempre é vítima
tã.o 'contratados com flrma;s ,�---=::::-__,;;;;-=-=- tt=iti'iixtt-- 7RMI1iiIíliiz-;q- --=---:-- � -:_ '-.:::---� ---==.=-__:_--======--=-�"';:-- _

--=---=--�=-----=-=-==--,'-,-- .-.-; iiiiiiiii.....�.....
-

..'-iii-�-iiiiii-..-llwi·-jJiíi·.,.-.'-'jiiii---.....�.......íiIiioo!!'f"iiij���oõiiii!O!i��iiiii!iti�iiiijiijj__ioiiiiiiiiiiiiiiiii!ii..._." confurme afirmou - o povo"

i s Parlic·iparãd: d
Rprppção Presidenci'al:

Presidente da ReI_Jública. A pi taJ ,do país nüm,eroso grupo
Associação GomerGial do Dis- de oficiais generais. A asses­
t.r

í

to Federal incumbiu-se, � de sor-í a do nôvo Pre'sidei:1.te, -já
providenciar acomodações pa- dispõe- de IS8 apartamentos
ra as peSS03,S que- chegarem à para tôda

- a- -

alta 'oficialidade.
Capital

.

Federal a menos� de (:::'egundo os rnesrrros assessô­
quarenta e oito. horas da pos- nes.. Costa e Silv,a pretende

-':fde�ten���it�rr�1��!e �dic;c����' goverma.r- o Brasil de Bra!3ília.
de posse-. NA -GRANJA DO IPít

. BRASILIA; '13 ctrr-r» O
casal Co.sta e, Si_lva levantou-­
se orrt.ern muito cedo 'em Bra­
sília; isto é, por volta das se­
te horas. As, 10 horas o .casal
ass_;fstiu miss� na Igreja dê:
Santú ,.Antônio, retornando em

seguida à Granja do Ipê, on­
de ficará-- hospedado a.té a. po-s
se depois de amanhã. Antes
'do almôço o futuro Chefe da
N3..ção recebeu _o', Senhor Pedro
Aleixo, vice pre.sidente eleito,
e o Senador , ..1à;rbas Passari­
nho, futuro Ministro do Tra­
balho. Recebé'u: também o De
putado Rohdo.n Pacheco, que
,�prá seu _çhefe

..

de gabipie ci­
vil. No período da tárde'o Má.:"'­
rechal Costa e Silva.· concedeu
a.udiêricia ao G?neral Jaime
Portella', ·chefé dê- seu, gabine­
t.e militar p ainda

�

o Deptitado
Erhâni Sátiro, seu" futuro li-'
r'?�r na Câmara dos Deputa­
dos.
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�Conc'oJ1
1\fIUITO deu que Fa lur (e ainda dá) o mo- Iv irrrerrto de concordatas e falências ocorridas

notadamente e.rn São Paulo, como pressupostas
"conseqüências do malfadado sistema político­
+ocori ôrrric.o do Govêrno Revolucionário"'. Sin­
cenJmente, nunca acreditei nisso. Lernbra.va+rrre ,

a respeito, economista que não sou, de conceitos
emitidos pelo 'Sr. Glycori de Paiya, membro do
Conselho' Nacional de Economia; que '�o ano de
1966 iriaúgurava ,um período de juízo final para
as crrrpr-êsa s de carregação, afoitamente rrronta+

das, mal gerídas e que não se adaptaram à nova

ordem financeiiá implantada no País pelo mo­

vimento revolucionário de 3'1 de março?'.
"

Já que as "mesmas "fôrças ocultas" que
obrigararn à renúncia do ex-grande' Presidente
JfÍnio Quadros Irrsis-tern com -rnais poderio con­

tra o Govêrno Castello Branco e como tentativa
tor-pez de torpedeamento do nôvo Govêrno do

, Presidente eleito Costa e Silva, -_ vale a pena
,recoFdàr se houve e há dificuldades próprias pa­
r'a' a indústria: sob o regime da nova ordem mo­

netária:
._<_'_ Uni jovem, doutor em filosofia, _- di­

z:la: então' o c.i-tado rrrerrrb'ro do 'CNE, -- desco­
bi"iu7 'eci 1840, que há sempre rivalidade entre o

quadro econômico e as fnstituições que o presi­
dem. Aquêle tende a progredir com as inovações
tecnológicas e a aplicação intensiva da produti­
'vidad.e , mas as velhas instituições s.e rec.usarn a

ser substituídas pelas novas, mais consentâneas
COfll o p,rogresso, recusa que faz surgir um clima
de crise permanente, qu� só se resolve ou pela
revolução ou pela imposição de reforrna das ins-'
tituições; ainda que a' contragosto dos que pte­
ft::l-e:ll'1 a velha ordem.

l.
...;faturahnente, que o nOU'le do jovem dou­

·tOl� era Carlos H'enrique, Marx, o fundador do

con�uni��o. Aqui no Brasil, pode acontecer fe-

nt:rpenc>.inédito, '8:xata:mente�o' reverso clovp-os tar­
lado de Marx. De 'fato, as instituições foram re­

formadas pelo Govêrno Castello Branco e essa
, reforma, no â'mbito governamental, se encontra

concluída, menos a da reforma a.d-rrrinLstra t iva ,

perdão, também esta já está terminada. A cer­

teza de que os preços de amanhã seriam neces­

s
à
r iarricnte maiores que os preços de hoje, e que

era a base fundamental de todo o planejamento
ela produção industrial no Brasil, foi cabalmente
solapada. De modo que,. ao inverso do caminho
de Marx', a indústria brasileira tem que experi­
rrre'ri t'a.r' uma revolução para adaptar-se, o mais
depressa possível" à renovação das instituições,
principalmente as monetárias.

Assentando-se sôbre base inflacionária
ampla, segura de sua continuidade, -- conti-

-

rrtrou o membro do CNE, __
o

a industrialização
rrru l'tip'l-ic.o'u+se em errrpr êsas in'divid'uais, fecha­
d'à s , de cap'ac.iclaxle Fr-eqü'ezrrerrrerrre inferior a da
e.s'caIa mínima própria do setor, en'Ghéu-se de
,nl'ão�de-01:>ra abundante e despTeparada; descui­
doú-se; po'r desnecessáriá,' de contabilidade de
custos; despreocupou-se de revaliar 'ativos e de
depr-ec ia'r equipàm.'eli.tos. Por isso, o' ano que vem

:in'augurará a rrrerr ver, um período de "Juizo Fi­
rrsrl" p\ara as ernpr'ê s'as de carregação, afoitamen­
te montadas e mal geridas e que não se adapta­
ram à nova ordem financeira. Estarão votadas
ao perecÍrnento, se não se anteciparem ao ju Ig'a-:
menta das instituições, "buscando fus õ'es. com

outras errrpr-êsa.s do setor, a procura de capaci­
dade e de produtiVidade.

-_ Antecipo, -- concluiu -- uma onda de
incriminações ao Govêrno pela culpa da indús­
tria' ern adaptar-se, en'1. ·temno, à nova realidade
rllonetária. É que nós, brasileiros, 'temos rnenta­
Hciade de sempre atribuirmos a terceiros nossos

próprios pecados. :E>espertamos sempre para -a

esquerda. Quem vier Rtrás que feche a porteira.
(Cad� um por si e o Diabo na retaguarda).

Pl!ir f'LO�A HAMILTON
,

-

Presidente e a Sra. Johnson lhes dão as

boa. vi�Jdas'�, diz a voz através de um alto-falante
da ala leste da Casa Branca. "'Êste é o lar de to­

dos os norte-americanos".
:, .' Cêrca de� dois milhões de pessoas de tôdas as'

pnxtes- do ):p.undo ouviram esta saudação no ano

passado, ao visitarem aquela� dependências ,numa
rnédia --de 10 ..000 a 12.000 por dia, durante a época

'"-_d� m,àior afluência de turis1tas·. Alguns dêles tiveram
; a opo_b=�lniâade 'de serem vistos e

_

saudàdos pelo'
Pl-:_e$ideI-lte qúando passava pelas dependências pu-
blicas_.�" .

permanente de' quadros re

presí?ntatj_vos da arte nor­

te americana� inclusive. re­
tratos famosos de' presi­
d'3n te$, primeiras damas e

vultos notáveis.
Ássim, os visitantes de

hoj e veem um belo -solar
estadunidense, ricamente
representativo da história
e da cultura da nação. Si­
tuado em um terreno de 7,4-
hectares, sua dignidade
'sirnples é realçada pela be­
lez-a de sua paisagem. Mu�­
tas qe suas árvores ofere­
cem interesse históricu, co

mo o olmo americano plan­
tado pelo Presidente John
Quincy Adams, as mag":'­
nólias 'do Presidente An­
dr'ew Jackson e a macieira
do Presidente Kennedy.

'

Ao se locomoverem 'os
turtstas através da colu­
na ta' que liga a ala leste
à n'lansão propriamente_
dita, tem bastante tempu
para examinar uma expo­
sição histórica organizada
pela sra. Johnson. Nela
estão representadas' as- di­
ven�ns modificações int:::-o':'
duzidas na C.ásã: Branca e

o� vários aspectos da fa-
�

m.ília presiqencüir'do p�­
sado e do 'presente-.
A primeira 'sala gover­

namental é a sala leste, a

maior da Casa Branca, que
é usada para recepções 0-

f�rjais-. Swi decoraçãlo é
suntuusa". ,Serve para os

'momentos de regozÜo e de
tristeza. Alí, várias -/ núp­
pcias famosas na falnília
presidencial

_

foram cele­
bradas; foi o local da re­

cepdio e b�ile de núpcias
de Luci Johnson, a filha

Dr. Dca: -SontlláriO,�= "...... I f.A:,:Ç

A Casa Branca não é

tJD:l mU3eu,- ,nem poderi3.
�ê-lo porque- é .a :l:esidén­
cia Ue

-

U1TI9- farrnlla. Con-'
� : tudo, tem� sido sernpre u.m
-

santuário de história nOT-

te-ámericana. Todos uS
< presúientes, à, exceção ue

,Geàrge Wa�hin=ton mo­

.taralh nela � e �uit�s' das
," grandes aecisões que deter­
> lui-naram -

0_
�

destino da na­

çãO �foram tomadas entre
as - suaS paredes.'

-
< Un1.a 'das mais velhas tr3,­

d�çQ�s da _Casa Branca é a:
- sl_la�-hosp�taÚdade para com

o p,úbliéo., �m 1801,-0 Pre­
sidente Thomas Jefferson
instituiu o custume de

<
"

d�r :-rece:i;:H;ões .f.ãs qu:tis pà­
- dia, comparecer a ser aco­

,li;üdo pelo presidente quem
,

quisesse. Como hoje s'ão
grandes as multidões de vi ,

sitantes, aquelas recepções
intimas tiveram de ser a-

. boUrla-s ;'. mas o público é

aç�lhidb com a mesma a­

tenção nas horas da ma-

"nhã.:"
"

:':Em ,1961, a Sra. Kenne-
.' "dy_ .des"ignou' uma c�rnissão

de beras arte.�? com a qual
trahàlhou estreitamente,
para oriént'3,r- na arjuisiçãó

,
'

, de
--

, motiiliário histórico
'

a1:,ltên'tic�o para a Casa
Brànca'_- Muitos coleclona-

-

-

�

dor�s e cidadãos de espíri­
fq' p:qblico devolveram à

mansão, presidencial te­
sbur:us que a ela já h9,­
viam pertencido e que fica-,

"',' rão, .agor� lá pel"nlanen-
�' "terl:H�nte 'como propriedade
',' do novo norte americano.

, 'Depois; . a Sra. Kennedy
'nome0L! outra comissão pa­
ra adquirir uma coleçãu

o .ARQ-UIVO P()S'F'AL D'E- BO,NN
/l '" L �

�> Um d9S entretenin1.entos
imais 'interessantes, útn e

rendoso, é indubitaveltnen­
, te, a Filatelia, isto éj> o

'coleci-onislpo 'de selos pós­
t�is. O A. da'coluna é de-
dicado à mesma. desde' a

infâncfa e' também foi cro

nista filatélico (Folha de

Londrina, de 1956 a 1960).
Visto a Filatelia ser de

grande alcance do' ponto de
vista cultural (e :rnesnto

cientifico), ,há oportunida­
de e:.&:n trazer para cá aI':

guns det.alhes de um rela­
to recentemente' .distribui­
do por uma a:gência noti­
ciosa aiemã, sob 0,'5 titu]Qs
�'Raridades Mundiais

.
no

Arquivo Postal de Bonn" -

�'O maior colecionador de
selos alem.ão é o Estado".
Conhecido comerciante de
selos postais ofereceu Yn:li5
de 250 �il marcos (NCr$ !'

1)50.000,00) por um� rari1..
t dade filatélica emitida! em
1851 pelo Grão-Ducado de
Baden . Tão precioso sêlo,
apresentando um êrro de

impressão, encontra-s� c-o-.
lado ..sôbre um envelopen o

qual está guardado no Ar

qui:vo Filatélico do Minis-
,tério dos Correios da Re­

pública Federal da Alema­
nha. Lá também pode ser

encontrado um. envelope
com os quatro selos (qua­
tro valores diferentes) que
mostram uma cabeca de'

boi, tendo sido err!.itidos
pelo antigo Ccjndado 'da MóI
dávia (atual Romênia), em
1858, e qu-e vale quase tan­
to quant.o o de Baden, a­

cima referido. Estas dU3ts'l
assim' conlO inúlueras·· ou­

tras rarIdades encontram­
se muito beul, guardadas

mais nova elos atuais ocu­

pantes �da Casa ::Branca em

6 de agôst6 de 1966. Lá
também foram realizados
03 funerais do Presidente
Franklin D. Ro03elvelt, e

foram velados
-

com, gran­
de pompa' os corpos dos
presidentes mártires " A­
braham Lincoln e John F.

Kennedy.
<

A sala _ verde é , muitas
vei�s usada pel� sra. Jõh­
son para - chás: ou entrevis-
tas.

- ,

A sala azul, de forma 0:'­

vaI, s��:t;y� ,agora: < como .pri­
mitivamente pftr,à' receções
-fbr!l).ais. .'

A· sala Y�TnYelha é <u-sada
par-a pequenos- jantares� e

lá a primeira dama re­
ceb-$ seus

<

cpnvi-dagos.
A sfLla de - jantar pre-si­

denciaI tem uma'elegância
de' proporções somente su­

perada pelá sala leste.. Lá
se ve a i,nscrição com a

a prece escrita pelo � 'Pre..:.
sidente JúlÍn Quincy A­

dáms, nos seguintes têr-
rr:o�:

< '
-

HR,ogo aos céus que der­
rame suas' melhores ben­
cões sôbre esta casa e to­
dus os que a habitarem.
Que �omente os sen'Sàtos e

honestoc:; governem sob ês-
te teto". _'
For causa do acesso li­

mi tado, 'o público em geral
não vê tôda- a ,parte prin­
cip�l da Casa Bránca e nin
guém é aÇlmitido nos a­

posentos presidenciais,. si-

CIRÚRGIA - MEDICINA ._:_, MATÉR1VIDAbÉ
Cirurgia' Medieinf!.l de f!Jr--gê11:cia '-_ Ox-f�otera1J'I� Hos-, ,

pitalar � e a Domicílio, - ,Res-su-.scitador - Raios X -

Radioterapia - Raios Ultra:-Violeta e Intra-Venn.elho
- Banco de 'Sángue - 0rtope�ia e Tra1tmaJologia
C01n Mesa Ortopédica de Albee-Co1npér - Seccão de
Maternídadê,corn; Modenna- Salá:d.e' :Partos e' Berçá-

rios - .Estufa .para Recém-Nascidos, Débeis e

_. �� Prematuros' -" �':
O HóspitâI Erstá à Dls:p6sição dos 'Sehnores Médicos

- Tódás'DepênàênêÍàs -:_ Fala a Língua' Alemã

r
J

tuadus no

menta,
pe..ss,oal.

Os-, turistas deixam a Ca­
sa Branca atra'vés' do gran­
de pórtico coni colunas de
mármore por onde chefes
de Estado e outros visi­
tantes do president� dão
entrada 'para ,solénidades '€
0"'..1tros- atus .

. A Casa Branca, primei-
ro

-

e-::di:fício pÚblico con�- �

truido_ na Capital Federal
logo "que 'fOI criada, loca­
lB�a-se �

, em �,err,eno e.sco­

ll1iço- P€JQ. PresJdente, Geor­
ge, Washington. Foi pro-'
j-etada pe�u arquiteto ir­
�anciês

.

James
< Hoban e

te:rmip-::rd9,: �m 1800 qu,1ln-
do o ·presid·enté John

-

dams e sua espo,>a- foram
��us primeiros ocupanter.;.
Foi r�eonstruida· df"no'{s
que os ing1eses a incenqia­
ram ern 1814. e por três ve­

zes.! recef:iéu 'acréscimos no' -

.

f:éC1J10 atual. Foi neces-'
'sâria, uma có�p1eta- re­

ccnstr--ucã.õ inte:dor. cuida­
dosam8rite de _ acArdo

-

co-::n

a ,pl?ntà o-rig;iJ:J.al; dnran­
te 'à admiriisti'fV'�ão do Pre­
sidente Harrv. S, Trum::'n

do século XX.

CURITIB'Â· -�-.JUVEV.@· -�- PAR-ANA
, A;.vENJ:DA JOÃO, auA];.B,ERTO" 1946,

TE-LEFONE: 4-1811 (COM Rt?:DE INTERNA)

no cofre-forte do Arquivo
F'ilatélico e raramente são
:mostra,das ao público.
Seus funcionários (homens
e :mulheres ( cuidall'1 dessa

coleção de selos, dificil­
:mente ilipj.31�,da no mU,ndo,
por sua extensão e seu va­

lor. 'O diretor do Arquivo,
indagado acerca do nú­
:mero exato de selos Que·
lã se encontram guarda­
dos, e o seu valor, re�ponde
rá com um singelo o;'Não
s�i'''. Nunca: esses selos fô
ram contados, nem. seu va

lor def\erminado. Para o

Ministério dos Correios da
R . F . A ., estes tesouros na

da
.

mais representam Que .

unIa, referência nos relató
rios, pois os selos D.ão po­
dem ser alienados nem tro­
cados e o quanto vale,m
não apareCe em nenhum

balanço. (A concluir) ,.

.Loi riv
í

l le , 14 de Março de ;1'967

o Brasil e'lII Lino a e
No mês que passou, do dia 22 a 25, os estu­

dantes do Teologado franciscano de Petrópolis .es-:

tiver-am em intenso estudo sôbre o Plano de Pasto­
ral de Conjunto (PPC) dos Bispos do Brasil, estudo
êsse orientado pelos já conhecidos padres José Ma­
rins e" Caramuru de Barros. O estudo _./dêste Plano,
do qual logo abaixo dar-errios, alguns tópicos, teve
como ob jetivo preparar os estudantes para o traba­
lho que iniciarão neste ano na formàção de Comu­
nidades de Base e.rn alguns bairros da cidade. Da-
.rern.os aqui alguns pontos de nossa reflexão:

FINALIDADE, - O objetivo
geral do PPC é criar meios e

condições para que a Igreja
do Brasil se ajuste à imagem
do V'a.trí-ca.rio II. A forn:"l.ulação
deste objetivo contém quatro
aspectos importantes: a rerio-.

vação da Igreja" conforme
-'

o

Vaticano II, a criação de me­

ios e condições � previsão das
{aíividades a realizar,' cJntinui­
'dade da renovação. C'orrio se
� sabe o atu a.l PPC feito para
10 período 1966-'70 f'or-rns.r-á o'

. �lima, e temperatura para um

PióRimo Plano Pastoral.
�IRETHIZES ElE ACAO -

A ideia-mãe do :PPC é' a a.çã.o
corituri t.a e organizada da I­

gu':!ja do Brasil p�ra Hlevar
.

tydos os homens à plena co­

munhão de v ícra corn o Pai e

entre si em .Jesus
.

Cristo.
<

no
y dom do Ec:.pírito Sant-o, pel a,
mediação vi.sivel da Igreja".
P9ra a cOTI:$ecucão deste ob­
jetivo últim_o crjararn-,�e as

chamadas seis linhas d e ação
dá Igreja, que contêm em re­

sqmo todus os documentos con

cHiare.s.
PRIMEIRA LINHA � re­

nOV2,r e� dinamizar a Igreja no

;seu próprio ministério de co­

munidade, estreitando sua
I i}_nidade visivel'. Este /objetivQ
.::-equer, além da renovação do
Povo de Deus a renovaç�b das
as tr'.l:'uraq em que se realiza
esta comunidade visivel: Paró­

quia, Comunidade d� Ba.se. a

Zuna Pa storal, a DioceE-e, as

R.egióes Pastorais, a Con-ferên­
ci'a Episcopal e o Con.se1ho FJ­

pi.scopa'l de todo Uln Continen
-t:'�.
SEGUNJpA LINHA pregar

TARC1SIO THEISS

a Palavra a todos os homens
dando-lhes ao mesmo tempo
um testemunho de vida evan­

gélica.
TERCE:fRA LINHA - inten

sificar esta àdesãu pessoal a

Cristo, através da Palavra e do
t.est.errrunho eva.rrg

é

ltoo que i­
luminam e alimentam.
QUARTA, LINHA :- levar o

Povo de Deus' a: uma maior co

trrurrrrã.o de vida em Çristo, a­
tr'a.vé.s do culto litúrgico.
QUINTA' LINHA - levar

o Povo de Deus a uma maior
corrrurih.â.o de vida, em Cristo
g,'través dR uma; autêntica 3;­

,:ão ecumênica: a pastoral de­
ve renovar a Igrej 3... também
�m SlUlS reta.cõe.s e no diálogo
CO'TI n� i�mf.jo"!. s�parado", .

SEXTA T/:rNHA ----'L-. Ieva.r -o

Povo de DAns a' uma rria.tor­
cornnnhão d� vida eru Criqfo.
= tr-a.vé.s de sua

í n.ser-cão corno

fermento na' con.s+r-uc
ã

o de
PITl rn_upr.o seo"lndo o� desiP.'­
nJ oe;; de Deus. É a D!"Bsença da

I'
Igreja no temno�al; a a,çã-o

r:astora.1 deve, à luz do Conci­
�lO, repensar e r�nOVR.r, em

c� dq. contexto humano as rp-

! 1�v:6�s, -dg, Igreja. cum � famí­
I 'lia h11mana e S1l9, nresença

I concr�ta na bistórfa dos ho­
• 1TIellS . Esta- pres,ença da Igre-

ja no temporal e S�Ul r2i.ação
c-O'!:1.1. a rrtst.ór-í a dos homens taz
parte de seu própL'io rn irrís :"g--'O
rio.

Como foí bem frisado no curso

estas seis linhas de, ação da
Igreja no Brasil, nada mais
sã-o do que os DOCUlnen�os do
Conc

í

Iío Vaticano II po.st.os
em termos de a1!>licabilidade
no Bra"'il, pois é aqui, para
nós, no Brasil de hoje que

ê

tes
devern se errca.r.na.r . I

As seis linhas de a.cã.o o�a-
'

s.iorra.r-a.rn a fo.r.rn.a.ç ã.o
�

de seis, 'Idepartamentos riac lona.ts r�s-

ooriaá veis por sua apJicaçãu
ern todo o Brasil. T_;-is depa;:­
tamentos nacionais se concre­

tizam
.

em cada regiáo do.Bra­
Isil nos departamentos regio­
nais, orientados pelo respectivo
departamento nacional, A par
tk ,destas linhas gerais de ao:
çãu do PPC, os bispos do Bra­
=Ll fizeram ou a.índa estão por
fazer seus planos diocesano::.
A partir do plano diocesano.
cada pai"ónuia a.t.ua.Iízar-á em

seu território o PPC aue, é
em suma, o Co't1cil':o em têr­
mos de ap'ic·3,bilidade .

O:: d
í

as de est.udo , do ',I'90-
lugrado de P'3Ü'ODO�js tprmin:'1.­
r-vrn C01TI urna aC',qemb�é;q <Y�_

r::<l de dr.:;l:)3;te.3 sôbre. pro'!:Jle­
rnas concretos das diversas co

rnurrí da.d=« da b�'�� rp1r\ OC1P-\"­

r
ã

o os e.st.udam t.es neste ano,

No final dos d.eba.tcs o"> oripn­
ta.dor-es do cur-so. padrpq Jo,<;é
1\1:B��lns e Cara--nuru, deixaram
claro a nece:;sjda.de do a'Juio
que õ"-'ve ser dqdo po PPC -

l�ois d? sua aceitação decor­
rem inúmer3.s exig�ncias de

renovação d·� e�tr'Ttura,s, in­
""uçj-ve dq, formacào de sacer­

dotes para o mundo de ho}e.
aue nào-; e,stão mais PyU dia com
êertas mudancac:; veri.ficadas no

mundu ,e na
�

a+-it,1Jd� eclesial
do 'Vaticano Se�ndo .

r-
l COMPRE �'A NOTíCI'A'99 <'NO PONTO

� '. Á_GlIA VERD·E co Praç� Za��rios9 12

EIVl CUR1TIBi\

Progressos no, TralalDe
lo d enf� s (Ta i.fãs

.J '

, ," .:� .

'- HAMBURGO (Pelo Dr .. ,Johann.
,

Mauthrler
�

_"'-' Impressões da, Àlehia-'
.

',' nha) --_ Ap�sa-r de aparecerem coris-�­
tantemente, novos produ<tos _quimio­
-farIIlacêutico-s,' os preparados� obti­
dbs, de fô�li:as �de dfgital continuaIll
sendo o remédio mais eficiente, no

trat�mento de doenças' cardíacas.
Até agora, porém, só se receitava- um
dêstes-' medica,r:nentos ,.destinados a

melhorar a função cardíaca -

ou, pelo
ulen-bs ,d� a: jifiirnar:l no momento em

que a de'ficiência 'do sistema circllla-�
-r6:do, inc1usiv�e: os puh:nões, -�ra ma­

nifestq. Noutras palavras: Só 'se re­

'corria à digitàIina "COnl._o- últhna sal:"':
vação" De caso de' ataques .do tora-­
ção ou de- doénças:" c'ardíacas: graves.-

Esta' p'iátidi conduziu a qúe a pala-'
vra digitalina ha' receita médica' ori­
ginavamaiores preocupações nos lei-
go� iniciad.os na n�atéria.

.

De' futuro os pácientes não- 'pe-
-;;eI? .se�tir�';iu,;�lq?er :re,,;ei�, ae: !er�m
Dlgltahna ,

_ Dlgalen, D1glotahs--:
,

-'Dispert" e nomes sem'elhantes.· Ex-
-. periências' terapêuticas que s� pro­
longaram por vários anos prcovárãhi
efetivamente que êstes' medicamen-

>

tos poElem e de-ven"1 'atê ser 'ministra­
dos com grandes prooabilidàdes' de·
êxito noutros casos de deficiências
funcionais, sobretudo quando se tra­
ta da chamada Hinsuficiência laten­
te" em, péssoas id-osas.

O Prof. K. Kõnig, em Friburgo,
na Brisgõvia (República Federal da
AlemalJ-ha) realizou' 'essas experiên­
cias entre 1959 e 1964, chegand-o ·à

,

surpreendentê cpnclusão de ser pos-

li
11
I:

F11ásticos. Com� CaIP�,�de-lV:Ietàl
---(0)---

�,,-:­
,",����������",����...� ......... �

.sível- corrigi:ç in$�ficiênci�s ,do ,cora­
ção por meio {de pe'quenas doses de
dlgitalina _e isto duran_-t-e anos segui­
dos'. "-Se o médico ·se decide',','diz-se
num relatório sôbre. essas_ exp�eriên­
dOas, 'reééntelnente ·publicado; "'a di­
gitalizar levement� P.UlTI caso, de"de-

, eompel}.saçã� fisiológic,a:. látente_, po­
de. surgir uma melhora quase d:ra­
mática-, sobr�tudb no que" diz r:espei­
to ao cansaço que, tap_to preocupa as

pessoas idosas, más ainda ativas".
Por -'de'com:pensação 'fiSIológIca la­
tent-e�� 'enfende-se a deflciência crô­
nica da função "car�íaca- :tal como se

manifesta'sobretudo em pessoas'ido­
sas por uma. hipertensão constante
oü- a faÍta -de- ar. Far�ndo neste caso

em ·"aígltalizar,'" pensou-se apenas
tn'a_' illinistiayão' de' digitalina em pe­
quenas doses� Trata�se, portanto, do
grande� grupo_. de' casos· "norTnais",
nos quais pessoas idosas .sofrem de
vários" fncôrnodos 'em conseqüência
da redução-da· capacidade do cora-'

ção e das cons�qüentes perturbações
d-o. sfsterna circulat'órib, apesar de o

coração, como,mú�cl!lo! ?inda poder
trabalhar eom um'rendimento -satis­
fa'tóriD. Os ,sintomas mais freqüen­
tes 'são perturbaç:ões da respiração,
ariornahas da tensão, cansaço rápido,
sohretudo depois de' qualquer traba­
lho físico. Em todos êstes casos

.

aconselha-se, portanto, à' :::_base ·das
recent�és experiências, um tratamen­
to ten1.poráriçi com preparados de
digit�lina. O médico terá de respei­
tar� poréln, 'rlgorosamente a prescri­
çã? de só receitar doses pequenas.

PEQUENAS NQTAS
:* Pelo menos 3, bilhões" ;d.e

unidades pi>stais soo entregues
anualmente, graças ao fato'
de a quase totalidade. dos paí­
ses do mundo operar em con­

junto como Hum só território

postal para a troca recíproca
de correspundência". Os regu­
lamentos que possibilitam es­

sa cooperação bem entrosada
são adminitStrados -

por inter­
médio da União Postal Univer­
sal (UPU), cuja sede é em

Berna (Suíça).

***
, ,* Petrologia é um ramo da
Geologia, cujos métudos de

.

investigação baseiam-se nas cf
ências fundamentais: Matemá­
tica, Física, Quimica, Minera­
logia e Termodinâmica. Seu

_ objetivo é estudar os materiais
constituintes da crosta terres­
tré e investigar sua gênese, as­
sim como de"svendar a nature­

�a do "substratum" sôbre .0
qual está apoiadO o envoltó­
riu externo da Terra. Não sen

do possivel a inv?-stigação di­

reta, do interior da Terra, o

recurso é lançar mão de da­
dos geofísicos e' astrofí�iéos.

***
:* Em fins do Século XVIII

a extração do ca.rbonato de só-

Peças de plástico, que não se difer�nciam �extérna­
mente das metálicas, abreln· novos� horizontes para o em­

prego da macro molécula sintética. Graças a um pro­
cesso de' galvanização, desenvolvido nos últimos anos, os

pJásticos entraram�-para um nôv9. campo de aplicação:
Muitos artigos de consumo diário, cuja confecção seria,
em si, mais vant�j_osa em 'plástico do que em metal, não
consegu<;,m impor-se no mercado porque o consumidor

des·eja urna ápres�ntação metalica. O método de galvani­
zação vem de encontro a esse desejo. Hoje, já está sen­

do aplicado na prudução. Anteriormente, já se cobria o

pJástico com uma fina camada metálica, contudo, era pou­
co satisfatória. Até mesmo a raspagem mecânica. da su­

perfície do plástieo não trouxe um mel}J.oramento sensí­
vel. O novo proéesso' de ,galvanizaçãu aperfeiçoa preci­
samente a aderência, através de uma aspereza obtida

quimicamente. São usados, nesta ordem: butadieno (bor- I

racha- sintética), que dá pequenas esferas, as quais sâo \

extraidas por meio de um ácido oxidante, com isso for
ma-se' umà estrutura superficial semelhante a umà
esponja,. cum cave:r:nas esféricas, I;las quais a camada
metálica se prenderá, posteriormente, de mane�ra idên­
tica à dos botões de pressão; ó ácido oxidante· é o áci­
do sulfo"':crômico, diluido ; muita água; cloreto de zi.nco;
nitrato de prata; sal de cobre. J;Zesulta uma camada
cundutora ,aderente, de um milésimo de milímetro de

espessura. Em seguida as peças podem ser galvanizadas
com outras camadas metálicas, através do método cón
V?nclonal. O mais comum é a cromagen'l. .Já há am­

p]os campos de aplicação, particularmente para da� a­

parênci�, decorat�va a peças. Tribuna Alemã (lIamburgo)

diu '(-Na2C03) a' partir de plan
tas mar.irtl\as � '� i'mportação
de "trona" (do Egito) suprh,m
a Europa � dessa valiosa maté­
�ja prima. Con'l a Revolução
Francêsa (1 789) a importação
para a França era cortada e o

governo daquele pais adotou
um processu patenteado por
Nicole Leblanc em 17!h'. que
possuia pequena indústria per
to de Paris. O proces5'O de
Leblanc esteve em uso até 1860
auando o belga Erne�t Solvay
descobriu prOCBSSO mnis econô­
,mico e que forne�ia produto
maIs puro. Até hu�e está em

uso.

***
'� Conta-se que Pto�omeu

FilandB1fo, rei do Egito. quan­
do, ainda moço, aprendia com

Euclides, pediu ao mestre qu-e
lhe sirn,pJificasse algumaS de­

monstr�ções geométricas. E o

.<:;ábio matelnático respondeu­
lhe: Senhur, não há na Geo­
n'letria 'caminhos particulaTes
para os reis':.

***
,* As combinaçõ�s químicas

desprendem calor. A cal viva
(óxido de cálcio) reage com

a água, com elevação da tem­
peraturà em. 200°0.
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SITRAL
�IO DAS JANE1RO: Av
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tY'( -- Fone '22-9204;
,AO PAULO: Rua Consê­
heiro CrispiniDno, I 404
,/210 - Fone 34-8777

':;URITIBA: Rua Barão do
Rio Bra:qcú 63, 15° and.
s/1.510 - Fone 4-9b22-Ra­
mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 - 6° a.nd ;

RECIPE: Rua Marques do
Recife, 154 - 4° ando - con-

� jurrto 406.

PROPAL
;-PORTO ALEGRE: Rue
gel. Vicente, 456 - 2° and

--(.)-­
Direção, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal, 2

TELEFONES:

REDAÇAO .. 8213
ESCHITóHIO ..

-

�. 2411
GER1:tNCIA .. .. ,. 2412

JOINVILLE - S. C �

--(+)--
Venda Avulsa .. NCr$ 0,10
Número Atrasado NCr$ 0,15
::Assinatura anual NCr$ 20,00
Sernenstral ... NCr$ 12.00

UTILIDADE
PÚBLfC
FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

HIURNO E NOTURNO:

Farn1.ácia "9 de :rv!arço"
Rua 9 de Marçu, 462 F�-
ne 3789.

PERMANÊN'1'E:
F a r m á c i a Catarinenf'e

�'Quinze" - Rua XV de No­
vembro, 503 - Fone 2318.

'-<*)­

Plan!"ão Para
"Habeas-Corpus"
..Está de plantão até o d-!�

15 do corrente mês para
conhecimento dos ped.dos dR

"Habeas-Corpus". fora das
horas normais, o Dr.

-

Francis­
co Jo��é Rodrigues de Oliveira,
Juiz de Direito da la: Vara.
Rua Dona Francisca, 538 que
atendr.:>-rá onde estiver, com o

! I
Sr. -Ayrton ,Ade!fo de 'Braga,
Escriváo do 8r2me,- residente
na Rua Padre B:::olb (ex-Pedro

,! J ���;;50:':;OS):-
I,ÚTEI-S,._Jorpo ue Bombeiros 2444
l?,elegacl.a de PolICIa " .. " 2333

• Guarda de TFânsíto e � o c 29�1
! Juarda .Urbana �. _ � ... 221�8
.

Hospital -M1:lnicípal 4 � � o 2606
J�:::;o. ue �auac . � .. � .. 277'j
Pôsto do SAMDU .. � . .. 2555
Maternidade . . . . . . . . .. 2888
Informaçao Telefônica 2111
Llgaçao Interurbana 2211
.vlercado MunICIpal � � � 2883
F_lrum • � .... .. '" ".. ... � .. " .... 3691t.

Pagall1entos
no Ex-IAPC
o Instituto Nacional de

Previdência Sccial faz saber
aos interessados, que os pa­
gam en tos dos segurados do
antí.go I, A . P . C' . serão feitOg
na Rua Dr. João Colin, 1.317
(edifício do ex-r.A.F.C,), da
seguinte forma: dia 14
SefSuro Invalidez; dia 28 Au­
xíljo-doença.
Por outro lado, 03 paga­

mentos, a serem efetuados
através do Banco do Brasa
são os s,eguintes: Pensão,
dias 13 e 14; Seguro Velhice,
dia 17; Abono Permanência
em ,Serviço, dia 2à; e Apo-
sentadoria por Tempo de
Serviço, também no dia 20.

�
. i. •.ÇAO ESP:�CIAL
VALE a pena estudar lín­

gU&s. Eis a parte final de
"T11e Right Tang for Song"
Liberty cablage tasted the
.same as '�saue�kraut" but
no alias was acceptable for

� "liederkra:p_z". A hastily -

concocted French label -

stir red so H1.any protests o­

veI' a fancied change, in
flavol' that the old name

'was promptly reinstated. In
tb,e western Ohio plant, -

where Jiederkranz is n.o�N
made, tested and pasteuri.,.
zed milk fluws tnrough sta­
in1ess steel vats V\There the
curd is formed. V'Vhey is
darIned through the mats
on to stainless steel tables
under

-

carefully controlled
conditions of telnperature
and himidity. Quantitative
tests have turned the art of
chesemaking into a scien­
ce and enabled it to beco­
me big business. The ave­

rage American put away -,-

13.3 lbs. of chese last year
(1964) at least a small por
tion of which wa.s the ro­
bust Amel'ican type which
Imade its debut in an aura

of sung gaslight. (Steel­
wys) .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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44 ANOS DEDiCADOS A SANTA CATARINA

'JoinviIJe'o14 de Março de 1967-"

NOTICIÁRIO DE
SÃO BENTO DO SUL

PROaL�,MAS DA
l>REF-'Eri'u ftA

SANTANA BLAKE -- Nyky

Diversos são os problema;:5
que a Prefeitura de nossa
ctda.de teve e t.ern que resol­
ver, dos qua.ts rnuí t.a.s v êz.e-s.
o público rrern está a par.
Náo fica unicamente restrito
os 'trabalhos ao que o contrl­
,buinte dos' cofres públicos
1l11unícipais "po;:;sa ver

"

e siLn
também, aa.o réaÍízados tra­
balho de grande envergadu .:

ra os chamados trabalhos
p,urocráttcos. Senão vej amos

... NO' setor financeiro, tiV0-
:mos um orçall1,ento muito
aquém, da �realidade, causarl­
dà sérios transtôrnos a03

tFabqlhos� que devem ser rea

H�aqos. Uma completa au­

s'ênciq_ de previsões para in­
vestimentos durante o exer­

cício, ilnpostos irrisóriO's, até
em algu.ns casos) ca�sando
prejuízos, pois o custo da ar�

recadaçao era maior do que
o próprio total do produto.
,Organizar o setor. financei-,
ro, com as devidas previsões
é, uma das grandes' preo­
cupações ' a tuai� do E,xecuti-,
VOo

SETOR PESSOAL
Um

.

enqu�dramento in­
justo dos funcionários muni­
cipais' pO'is todos os func-io­
nários pertenciam, a um úni­
co nível :;;alarial, o que sem

q:úvidq, é uma injustiça para
quem_produz; e um lenetivo
para qu�'m não pnJ'Juz. En-,
gavetamento de processos e

,documeptªçao de interêsse
dos 'funcionários causando
;grandes prejuízos em bene­
fício aos mesmos por parte
:dos In�titutos. Ainda, Leis
obsoletfts, e falta de critério
justo nª=, aplicação e execu­

ção de d�terminadas le�s.

VIAÇAO' OBRAS
Pt::TBLICAS

, Danificadas de todo as uni_.,
'dadês de serviço de ruas e­

estradas. de rodagem, estado
desolador das viaturas mu­

nIcIpais, sem condiçb,es de
IunciÇ>:p.amento o britador,
l')or falta de motor, perfura.­
triz. de rocha e por

' avarias
no compressor e nas brocas,
falta çle depósito� pª,r� ex­

plosivos e seu respectivo re­

gistrQ no Ministério da

Guerra, estradas e ruas em
cornpl.e to abandono, pori t.e.s
ern estado lastimável, etc.

.

l{:stes são alguns dos pro·
blem a.s da Prefeitura que 'es­

tão' sendo revolvidos sern

que o próprio cidadão t.orne
conhecimento dos t.raba.Ih.o.s
que exigem um a. equipe es­

pecializada para COlocar em
d la, t.r'aba.Irios que garantem
urr: a boa 'a.drrrí nf.st.raoâo.

nrÜNE-SKA
ASSOCIAÇAO FIAÇÃO'
E TECELAGElVI

Por iniciativa da AssocIa­
ção Profissional da Indús-­
tria de Fiaçao e Te_celagem �

com a colaboracão da -Asso­
cüição Industrial

-

e Comer­
cial de nossa cidade, reunI­
ram-se no "Atirado'res " estas
associações de classe para
debaterem diversos assun­

tos,' dentre êles um de grau-­
de importância, a cargo do
Sr. Renato lV-[einert, de Jojn­
ville que prestou esclareci­
lnentos conl respeito ao Fun-­
do de Garantia dO' Tempo de­
Servico. A referida reunião
teve seu grande proveito, es­
clarecendo qualquer dúvida a

respeito do assunto elTI. 'foco.

Expediu a 'Prefeitura edital
alertando aos proprietários
de terrenos com referência
aos roçados à beira' das' es­

tradas. Se dentro do prazo
detern1.inado não, forem efe-­
tuagos os serviços 'pelos Srs.
proprietários, serãO' toma-­
das providências na forma
da lei.

DESFILE DE MODAS
b\ grande desfile de modas

que acontecerá dia 10 de
abril na S.D. Bandeirantes,
terá início impreterivelmen­
te às 22 horas, continuando
o programa social cadencia,..­
do pela órquestra Erinhos.

S/A,.
COlllércio

ELIAS MALAMUD
e 'Indústria

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

São convidados os seIihores acionis'tas a

reunirem-se em assembléia geral' ordinária, no

dia 20 de abril do corrente ano, em sua sede so­

cial, à rua Piauí nr. 288, em Joínville,. Santa Ca­

tarina, às 14 horas, a fim de deliberarem sôbr�
a seguinte ORDEM DO DIA
a) apresentação, leitura, discussão e aprovação

do relatório da diretoria,. balanço geral en­
cerrado em 31- de dezembro de 1966, res-'
pectiva demonstração da contá de lucros e

perdas e parecer do conselho físcal;
b) �leiç�o da diretoria, conselho fiscal e su­

pl�ntes, bem como a, fixação de seus venci­
n"lentos.

I S O AchalTI-se à disposição dos se-

nhores acionistas, na sede social, os do­
cumentos a que se refere o ar't. 99 de Decreto­
lei nr. 2.627, de 26 de setern,bro de 1940.

Joinville,8 de março de 1967.
Guilhe'r1ne Buch Pereira, Diretor-Gerente

Rubens G� Pereira da Silva, Diretor-Gerente

BATERIA···REVOI�U�
C'IONARI.t\ PiARA·
CAR.ROS _'ELÉ�TRICOS
'LONDRES' (BNS) - Uma

Ibateria, ultra-moderna -

uma possível nova fonte, de
energia para o carro elétrico
do futuro - está sendo de- I

senvolvida i pelà uLucas"", I
tradicional companhia brí­
tânica de equipamentos au­

tomotores elétricos em co,­

-operação com a "'Gener8..1
Atomic Division" da Gene-'
ral n:yhamics C'orporation da
América.
Esta bateria, compacta e

de leve pêso, dispõe de Ulll.

sistema de armazenamento
de energia elétrica que pode-­
rá vir a se tornar ideal para
a propulsão. de tipos

- selecio..:
nadO's de' veículos.

'

Armazenando energia en:
forma ,eletroquírriica, esta
revolucionária bateria é ca­

paz de alcançar uma densi­
dade energética de armaze­
nan1ento várias vêzes supe­
rior à que pode ser alcança­
dap, elas baterias convencio­
nais de chumbo.

ra
RIO (V.A.) O Sr. Henry Burnier, diretor-

-presidente do Banque F'r-an ç
ai se et Italienne pour

la Arrié r ique du Sud, Hlostrou-se muito otimista
em relação ao futuro econômico do Brasil, levando
em consideração os sucessos já alcançados pela po­
lítica antiinflacionária posta em prática pelas au­

toridades n':Lonetárias ..
Acrescentou que a inflação, se pernlite o de­

serrvo lv i.rrrento econômico, apresenta o grande de­
feitO de Irnpos s ib i l i tar- a formação de UH1.a poupan­
ça interna e a constituição de uma classe média.
condições indispensáveis ao funcionamentb normal
da clerrrocracia dentro de UHl cap i taIisrrro liberal.

�:rUDA

- A ajuda do capital es,­

t;rangeiro - pro;:;segl+iu ----: só

pode aplicar-se em pa.Isc.s
com estabilidade monetária,'
e deve representar apenas
um corpplemento aos investi­
rnen tos nacionais. É, por-

tanto, necessário chegar-Sê
a 'urri a certa estabilidade fi 0-'
netária, que permita a cria­
çã.o das poupanças interna::;
e á realização de investi­
m en tos locais sadios.
Disse tambérri o Sr. Bur­

nier que após uma inflação
galopante, como a que o'

Plan
nístico
2.2 - AR�1\S LOTEADAs E

EJHFIC1\r;:)OES J::XJSTE�TES

Esta prancha pode ser consi- ne$ta prancha em que o casa­
derada atu;:tlizada apenas p�­
ra 1962, pois, se baseia em le­
vanta1:nento do exército, �... da­
quela qata; procedeu-se a' al­

'gumas curreções no setor cen-:­

traI, no chamado km 4' e na

Boa .Vista. A situacão do ca­

da,stró 'físico não permite, no 2 3 - REDE DE DISTRIBUI­
momcI1to, maior aproximação. ÇAO DE AGUA'
Estima-se em vinte por cen­

to o número de edificaçõ9s
clandestjoq_s.
Verifica-se cJaraluente u crec;;;­

cimento da cidade ao longo de
un1. eixo norte-sul apresentan­
do uma organicidade que na­

da tenl a ver com certos Jo­

teamentos arbitrârios (cOlno,
por exemplo: os da estrada da
Jarivatuba, diversos na Boa"
Vista, alguns _

no Bom Retiro
e em Nova BrasÚia) Estes
loteamen tos recentes eontradi-
2em o crescimento orgâp.ico da
tran'l.a urbana constituindo ,um

prejuizo se forem realmente
ocupados a curto prazo (o cús­
to de atendimento dessas áre­
as desligadas, por parte dos

serviços públicos, é oneroso e

absurdo face à prioridade a

atendimentos em zonas mais
pró�imas e econôp-lic?ls). O

traçado de vias é ba�tante ar-

SERVIÇO'S bitrário� desconhecendo a e-

CONCLUíDOS xistência de mo::::,ros urbanos,
A Avenida Nereu Ramos, Na parte central.__ no entanto,

j á está com as obras pron- há urna variedad�' Cté dimen­
tas, referentes às calçadas

'I
sões de quaqra e vielas, po-,

que ficaram esburacada�

te.nCialment,
e ricas

o'.' pa.
ra a

pai.­com a colocação dos postes ---------__-_-_----_----_........_-__---

de luz elétrica. Bola branca
ao executivo. IBRASII..i TERA

MODERNO SERVIÇO
DE' ME1�T'EOROI�O,G-IA
,Na última .quarta feira, foi

assinado, no escritório do ]\'fi­
nistro du Planejamento, Se­
nhor Roberto Carnpos, um acôr
do cientifico, dentro da Ali­

ança pa!.13, o Progresso, pelo'­
qual 'o Serviço de Meteorologia
inicia proj etu institucional de
cinco anos, para o aperfeiçoa­
meu to de sua rede de estações
pelo Brasil, a instalaGão de
uma rede de telecomunicacões
para transmissão :do$ qados
compilados, e a formação de
técnico� especiàUzados' em Me­

teurologia para suprir' as cres­

centes necessidades do dé�en-'
vo1vimento do país.
O, cQnvênio tem o valor de

USS 2.220.500. e
.

dêle faz par­
tP- a jnc;;;tal'acào de uma esta­

ção ADT, c�m 'antena capaz

B 'sic
de

sagem e v
í da urbarra.s .

A baixa densidade computa­
da (12 hab-ha) é retratada

e I· a n

rjo assume por vezes um aS­

pecto rural. Algumas pstradas
saern, como tentáculos. do eixo
nortc-'sul. Este define-s-e cla­
ran'lente

-

como a linha esfrutu­
ral Fundament�l de JOínvi�le.,

A recente orien tfu;ão de S.
A .1\1: . A . E ., autarquia munici-'
paI, e a ela,boração de um pro­
jeto de complementação da
distribuição, parecem � longo
prazo insatisfatórias. A atual
caixa de ágúa, CDm capacida­
de de 4 - 150.000 litros -SOluar-se

ão quatro novas caixas, indi­
cadas na' prancha (Bom Reti­
ro, Boa Vista, Iririú e Itaun'l)
acrescentando 13.000.000 li­
tros. Se \adot�rrílos o indice de
250 litro") por cita po>: habitan­

te, precisaremolS em 1980, c'er­
ca de 75 milhões de litros dos
qUp,ls peJo menos a- metade de
veria poder ser armazenada
pe10s reservatórios; por estas
estimativas preliminares have­
ria, _portanto, uma diferença,
conside�:"ável (20.350 _ 000 litros)
a ser suprida com novas cai­
xas ou �om o redesenho das já
'prpjetadas. A previsão do Sa­
:rnae é inferior à nossa.

A ocupação do s010 de certas
'áreas distantes (Iririú e Boa
Vista) fez com, que as novas

caixas se loca,lizassem em áreas

de obt�1" dados transmitidos
por satélite espaCial.

,

Finnaram o acôrdó o Minis­
trLJ do Planejamento, Senhor
Hoberto Campos, o Ministro
'da' Agricultura,

-

Senhor Severo
Gomes,- o Chefe do Servico Na
,cional de. Meteorologia d.o Mi­
nistério da Agricultura, Se­
nhor Jesus' Marden dus Santos
e'o Sénhor Francisco de AssiS
Grieco, Presidente da COCAP
('Comissão Coordenadora da
_Alianç-a para o Progresso)
Tarnbém firmaram o doct.unen­
to o Embaixador dus Estados
Unidos- no Brasil, Senhor John
Tuthill 'e o Diretor da USAID

(Agência' Norte_ Americana pa
ra o Desenvolvimento Inter­
ng,cional). Ministro Stuart Van

Dyke. (USISL

Comércio, e Indústria
H. Jordan S.. A ..

--- JOINVILLE _'-­

ASSEMBLÉIA._ GERALDRDINARIA

--- ,la. CONVOCAÇÃO _'_'_'-.
São convidados os Srs. Acionistas da �'Co­

�érdo e Indústria H. Jordan S. A�'J'J, para a As­
sembléia Geral Orçlinária, a realizar-se no dia
28 de abril de 1967, às lO-horas, na sede social,
com a seguinte:

ORDEM DO DIA:
Leitura, exame, discussão e aprovação do
Relatório da Diretoria, Parecer do Conse­
lho Fiscal, Balanço Geral e Contas da Ad­
nlinistração, refer�ntes ao exercício de
1966;

-

Eieiç8c do Conselho Fiscal e fixação
sua' re1TIuneração;
A ssuntos de interêsse social.

2.

A V I S O : -- Acham-se à djsposição dos Srs.
acionjstas} Il_a sede social, os documentos a que
se refere o artigo 99q do decreto-lei nr. 2.627 de
26 de seten1.bro de 1940.

Joinville, 10 de m�arço de 1967.

FELINTO JORDAN
Diretor-superintendente

GUSTAVO OTTO GERKEN
Diretor-comercial

Brasil conheceu, e a a.do-c ão
de uma s",rie de rr: ed

í da.s
drásticas, podem a.pa.recer
alguns riscos de crises, fa­
zencio-se entâ.o ricc eeaa.rra.s

a.Igurri a.s rri ed
í

da.s a.m en íz.a- fdoras, em que se compro·
meta, todavia, o êxito da
política de cornba te a

í

n.r..a .. j
ção.
Afirmou Que as autorj.da'-Id es rn one-t.á.r

í

a.s , corn as

quais' teve diversos contatos"
têm plena consciência de
tais problern as, o que ve ...H 8.

fortalecer o seu otimiS11.10 e a

sua con f'í a.ri ca no futuro do
País.

� ,

Ao finali?:ar, O Sr. B-qrni8r
lernbrou que no estudo deta­
lhado da sttua.cão econôlTIic�t
dos rri a

í

ore.s paises da Arrié­
tica Latina, que seu ba.ric o
pub15ca todos os anos - do­
curn e.n t.o cons.iderado nos

rn eí os lnt�rp.ac�QlJ.aiS �:como

b á.sãc o para a compreensão
dos problelna:> do Cu..dl,lneU"e
- o Brasil ocupa, rra t.urar- Imente um Luga ,

-

ele f=,ran�e'
destaque.

de sua distribuiçã:J. Ac en - I Est.i pronto, por outro la­
tuou que as classes p'radU-Lo-

:

do, o rn crn or-í a.I que a 'Assa­
ras ri co pocterao aceitar a c

í

a.ç
ã

o Cornercia! d.e Minas
continuidade da tl'ansfe-, va.i enviar aos Minist�rIo:)
rcrie i a de recurso., crecu c ...C..L.U..s J da '1, azerrô a e do }Jlaneja­
da órbita privada para a I rn e.n eo , e ao Banco �'entrai,
pública. DIsse ainda que -a! pedindo providências para a

sere tt v í

da.de do credito oeve r-e tr-a.cã.o do crédito, que esta
ser o ob] etivo basico da nova trazendo sérias difiCuldades
pol�tíca tín.arrceíra .

J 'a muitas ernp ressa.s l..I.llnell·a;�:.

3.

Por outro lado com sua

utilização o veículo pode al­
cançar 100 milhas (160 qui­
lômetros) en1. comparação a

20-25 milhas (30-40 kms.) ob­
tida com as -baterias de
chumbo.
Poderá ser recarregad3_

com a sua sü:pples ligação i

em uma tomada comum. •
����������������������������������

rvIINEIROS }-tE.CLAMAIU

BELO HORI1ZONTE (VA)
- As classes produtoras d e
todo o País estão esperanço­
sas ern que o Gbvêrno do
Marechal Costa e Silva rea­
JÍ:-':e 'u rn a Irn ed

í

a.t.a r eví sao
da pplític:l, ccon

õ

m ieo- ........
-

nanceira no. Brasil, dec.lu­
rou nesta capital' o Sr. Ave­
Jí no JVienese3, presidente da
Associação Con1.ercial de lVl.i­
nus. O vice-presidente da
União dos Varejistas de Mi­
ria.s Gerais, Sr. João N'a.r'c í>
so, afirmou que "as classes
produtor�s est ão esperando il�n:a revira��l�a total da P�-'JIí t.íc a ecorrorn ic a do Pa loS
corn a 'posse do ri ôvo

preSi-jdent.e ". Dtsse que, por isso
..

'

os varejistas estão procu-
_:rando não aumentar os pre­
ços dos gêneros a.l í rn en t.íc

í

os

de prhneira necessidade rru.­

ma cíern ons t.r-a.çã o de con­
fiança em um futuro melhor.
Expressou ainda a esperan-­
ça de que sejam tomadas'
medidas, que eliminem, a re-­

tração por que passa o País
a t.ua.Irn en t.e .

o Sr. Avelino Meneses in­
fOrll'lOU que as classes produ­
toras estão confiantes na re­
visão da atual polítjca c:re­
diticia, particularmente no

que diz respeito aos crit':'rios

- -

Juízo de· Dirélto daBeg'undu Vara
da Comarca de �Joinville
EDITAL

Urba­
oinville

de dificil .de.senvo lv irri erat.o : es­

ta posição objetiva suprir urna

demanda trnedta.t.a.. Seria ne­

cessário visar a demanda oca­

sionada 'pelo aumento de den­
sidade ao longo do eixo nor-

,sul e na faixa ainda deserta
que se estende paralelamente
à .BR-101. A existência de nu­
merosos morros facilitará a

nova distribuição.

o DOUTOR FRANCISCO JOSÉ RODRIGUES DE OLI­
VEIRA, Juiz de Direito da Prin'leira Vara. no cargo de Juiz de
Direito da 2a Vara da Comarca de Joinville Estado de Santa
Oatarina, na f'orma da/lei, etc. '

'

::p'AZ SABER., a quem o con.Irec írnerito do presente Edital
possa

í

rrt.ere.ssn.r que 'perante êste Juízo e Cartório Privativu do
Cível e Comérc:'o se processam -os autos de AUTO DE PRO­
TESTO, entre partes como autor DOl\1INIO DON'A FRANCIS­
CA LTDA. e R�U EHNESTO PAESE, t.eri.do em vista a pet.í ç ão
ajuizada e que a seguir vai transcrita: Exmo. Sr. Dr. Juiz de
DÜ'eito da Segupdà Vara dcs t.a Comarca de Joinville. DOIVrI­
NJO' DONA FRANCISCA' LTDA., pessoa jurídica estabelecida
nesta cidade, à rua Rio Brftncu, 2.65 por seu advogado e pro­
curactor bastante r doe 1), quer interpor. como d.e fFtto interpõe
contra ERNESTO PAESE brasileiro, s.o l t.e i.ro :naior, '-,do com.ér­
cí o', residente. e dom

í

cí lí aclo na cidade de C'urf t.í ba., Elstado do
Paraná, u presente protesto judiéial, que o requerente faz na

forma seguinte: 1 - Em data de 18 de dezembro de 1965, ou­

torgou q. E'r:qesto Paese a inclusa procuração por
' Lrrst.rurneri+o

Púp1ico (doc 2) paasa.da pelo Cartório do Primeiro odil:;ió desta
Co:rn?-rca, através da qual cünferi[3,-lhe poderes para onerar oú
alienar o in:1óvel de propriedade' da requerente, a;· seguir C8.,rac­

terizado: "Um terr,eno situado neste municipio, fazendo frente
.sul para a reserva Salto de Cllbatão: lilnitando-se a Norte com.
o Don'linio, Dona Francisca; à leste 'com terras da Fábrica de
Carrete.is S. A o e. a Oeste eorp. terras de Rudulfo Stein, contendo
a área tot.�l de mais ou menos 46. DOe. 000 (quarenta e seis mi­
Jbões) de metros quadrados: 'parte do in'lóvel registrado sob nr.

i7.40�, às fls. 112 do ,Livro nr. 3-l\tl, de Transcrição das Trans­
lYlis�Õ3S da Segunda Circun�,GriGão desta Comarca". (f:fic) 2.
Tendd o o'ltorgadó Ernestu Paese, por diversas circunstân.cias
(inclusive em razão de ocorrências poJiciais) deixado de f;atisff:l:"
,zer a confiança. da requerente, a pete.cionária revoga-lhe todos
os poderes conferidos na dita prucuração o que faz atendendo
ao que subscreve o artigo 1.316, I do Código Ciyi1. 3. ,Outrossim
'vem c1is.so fazer a de'vídá notificação, na forma do artigo 720,
do Código de Processu Civil, !'equerendo � V. Excia. a citação
pessoal de Ernesto Paese, que segundo infonuação pollcial, re­

side em Curitiba à r:u� &, Casa 86, Boqueirão, oficiando-se ao

.supra referido Cartório de Registro de Imóveis, hem como' àv
prime:ro oficio �inbos nesta Coma,rc'a, para os devido� fins bsm
corno, pubUcando-se editais em jornal local e no Diário Ofi­
cial du Es�:ac1o, com o pra.zo rrtínim,o de 20 e máximo de 60 dias,
na fonna do FJ.,rtigo 168, incio;;;o IV do Código de Proces,so Civil
(em at,,�nção ainda, ao mandamento do artigo 1318, do Estatu­
to Ch-il) para amplo conhecirn,erito de todus, os intere,ssadoR.
4.. D. e A. presente após as formaIldàdes legais e cumprido ·n­
tegraln1.ente 'o solicitado, requer sejam os autos desenvolvidos ao

patrono da -autora, independentemente de traslado. Para LJS

efeitos f!sc�is, dá-se a presente o valor de NCr$ 300,00 (trezen­
tos cruzeiràs novos). T. em que e. defert'mento, J01nville, 6 de
mar�o de 1967. (a) Luiz Henrique da Silveira. (d,evirtamente
i3elad�). Re'ceb�da e autu�da a peticão supra, foi exarado o se­
guinte despacho: "R. :Huje - A Notifique-se na forma reque­
rida. Intime-:-se. 311e, 07-03-67. (a) Francisco José Rodrigue5;
de Oliveira; Juiz de Diréito da Primeira Vara, em e'xercício no;

cargo de Juiz de Direitõ da Segunda VaFa. E para que chegue
ao' 'conhecimento dos interessados e nInguém 'possa alegar ig­
norânci.a, ni.nndou expedir o p'resente edital, que será afixado
na sede, dêste Juízu, no lugar de costume, e por cópia publicado
Ul\.4:A VEZ no Di.ário da Justica e TFês vezps em' jornal local.
DADO e PASSADO nesta. cid'ade de Joinville, a�s dez dias do
111,ês de mR!'('O de ano de mil novecentos e sessenta e sete (967)
EU (a) l\oLS.G. Pereira, Escrivã o mandei datilografar, conferi
e s-ubscrevi.

FHANCISCO JOSÉ RODRIGTJES DE OLIVEIJiA.
Juiz de Direito da Primeira Vara, no cargo de Juiz' ele Di­

reito da $egunda Vara.'

CERTIDÃO:

CREDITO'

Falência da. �'G. H. -Adlersberg s.� A.
.

- Madeiras. em Gerar' -
Conv'ocação, pelo síndicv, presentando' a Massa Falida

como aclonista majoritária do capital social da ADLER.S'BE·RG
S.A. Con:lércio e Representações (de Itajaü, de uma assembléia
geral extraordinária dos aGionistas desta, nos têrmos e forma
do Edital e respectiva Ordem du Di.a a seguir:

ADLER�BERG-S. A. COMItR.cIO E REPRESENTACóES
Edital d3 convocação para assembléia geral extraordiri'ái'ia:

QYRO EHLE.:E, síndico da Massa Falida da "G.H. AD­
LJERSBERG S.A. (Madeiras em Gera!)', 'cuja falênci�' se pro­
c9ssa perante o Jl�ízo da Segunçla Vara da Comarca de JOinvil-
1e, portador, em nome da l\1:assa, de ações .sociais' da ADLERS­
BERq. S_A. Com,ércio e Repr:esentações, de Itajaí, em propor­
çãu superio� a. u_:n quinto 0/5) do capital social desta, vem, no
u�o d�s atnbulçoes lhe çonferida$ pe1b artigo p3, inciso� 4JV.
XVI e XVII, do Decreto-Le� np": 7.661, de 21 de Junho de 1945
(Lei de �alências), e de conformidade, também, conl os artigos
89, letra "b";. 87, letras "a ", "b" e -e"; :1:.05, letra -d-; 119 e i21

êstes todos do Decreto lei nr. 2.627, de 26 'de setembro de
1940 (lei das Soe. pur Açõe�) � atendidas que já se fizeram pe-

- 10 ora con\70cante as form�)idades exigidas pelo artigo 89, le­
tra "b", da lei referida (e atendendo ainda ao fato' de que" pú­
bl�ca e notoriamente nenhum mais dos diretores' presuntiv�s da
soeiedade em foco têm efetiva residência em Itajaí, ou sOe' acha
8, testa da administraçãu dos negócios dela), CONVIDAR os -a­
e;jonistas da sociedade, para uma reunião de ass,embléià ier�J
extraordinária., a ter lugar na cidade de Itajaí, recinto da As­
sociação Comerdal e' Industrial da mesma cidade' (ou onde à
��ot"a da reunião fór no� pré-dito local avisado aos cornnarecen­
tes),

.

às 14,00 h:, do düi 5 d'e abril próximu vindouro, p�ra
-

que'
'3P dIscutam. deliberem, e votem, finalmente, os itens da,-OR­
DEM DO DIA abaixo, que se farão divulgados concomitante­
mente em: "A Notí�ia", de Joinville, fôro universàl da falência
da "G.H. ADLERSBERG S.A,'" no jornal "A Nacão" de Ita­
jaí, sede estatutária da ADLERSBERG S.A. Comé�cio 'e Repre­
!:;entações e, fin�,lmen.te 'na In'1prensa Oficial do Estado:

ORDEl\1: ,'DO D:rA _ D� CONVOCACÃO

1) Deelar�ção de impedimentu do Diretor-Superintenden­
te presuntivo, da' .socieda�e, para o exercício do carg'o, por pú­
bi1co e notório o seu desaparécímento, e consequente eleição -, de
n.ôvo titular do cargo, COln fixaçãu de seus respectivos proven-
tos;

-
>

2) Recomposição nos demais cargos de adnünistracão da
emprêsa, por lTIudança de residência e domicilio também do Di­
retor-Comercial presuntivo, con'1. esculha de nov.os diretores: -

gerente, diretor-comercial, e bem assin1. escolha de novos mem­
bros efethTDS e suplentes, do Conselho Fiscal da sociedade, com

fixação.' para uns e outr-os de s'uas respectivas remuneracões'
3) Turnada de conta� da administração, até o prese�te, 'do

Diretor-Comercial pl1esuntivo, da emprêsa, Sr. ONOR CAMPOS
�) Reexame de deliberaçõe� em recéntes assembléias ge-,rais;
5) Apreciaçào, pela assembléia, do contrato de arrenda­

mento do imó,vel da sede social, móveis e utensílios, maquinis­
�os e demais instalações, feito' pelo DiretOr-Comercial presun­
tivo da sociedade, em favor da FUCA-R S:A., bem 'CLJmo o e­
ventual arrendamento do Posto de Gasolina e de serviços a

:llle� mais de direito, e d,os quais resultariam em hipótese e 'em
éOIl_creto: a) ato de liberdade e renúncia de direitos; b) mu­

dança essencial no ramo de negócios da emprêsa; c) estado de
inatividaqe e de prátiea liqllidaç�u dos negócios sociais, tudo
Jeito, s,em conhecimento- e aprovação anteriore$, pela assemblé­
ia geral de acionistas;

6) Deliqeração sôb!'e a situação atual dos negócios so­

ciais, e sôbre medidas a serelU postas 'em prática, visando o even
tual soerguimento do;:; rnesn'lus, bem como apreciação de res-

ponsabilidades de quem de direito; ,

7) Mudança provisória, da sede social da emprêsa, para
a cidade de J'oinville, fôro universal da' falência da HG. H.
ADLERSBERG S. A. Madeiras em Geral"'-

,

8) Alteràções estatutárias em virtude de deliberacões q.ueforenl tomadas na assembléia geral;
" �

�) Outorga de poderes amplos ao Di:r:etor-Superintenden'­
te que fôr eleito e empossado, para prumover à efetivação de tô­
d.as aos medidas preconizadas e aprovadas pela assen1.bléia geral
dos acionistas;

10) Discussão 'e deliber�ção sôbre quaisquer outros assun­
tos 'de interêsse social, inerentes ou correlatos com a matéria
presente nesta Ordem do Dia, a juízo da assernbléia;-

AVISOS ESPECIAIS AOS ACIONISTAS

a) Havendo conveniênci37 ou motivo de fôrça maior e�ep­
donalment.e poderá a assembléia ter lugar: ao invés de às 14,00
h., e na sede da Associação Comercial e Indústrial de

'

Itajaí,
às 14,30 h., no meSIllO dia 5 de abril, em outro local que não o

previsto no anúncio, e a ser, à hora aprazada, avisado no pri­
meiru dos locais, aos acionista� c,omparecentes;

b) Os acionistas, de conforniidade com o que dispõe a Lei
das Soc. ,"'\.nônimas (po!" ações),' déverão comprovar essa qua­
lidade, para ter ingresso e acesso ·à assembléia;

c) A ata dos trabalhos, 'e b8n'l assim a tomada de assinatu­
ras em Livro de Presença, tanto pode-r:ão ser lavradus e lanca-'
das nos livros próprios da sociedade - se apresentados por quem
de direito na hora e local da reunião - ou ser lavrados e lan-
,çadas em livr.os a serem, na ocasião, autenticadus pelos presen­
tes e pelo, pr�sidente eleito para a assembléia, providenciando-
se as C;:UflS füturas formalizações. ,

De Joinville (fôro l.Jniversal da falência da "O.H. ADLERR­
BERG S. A., Madeirap em Geral, para Itajaí, sede estatutária
,da ADLERSBERG S_ A. Comércio e Representacõcs aos 27 de
fevereiro de 1967.

- �,

(a)) CYRO EHLKE
(Síndico dà:;-1\4:�ssa�' Falida da "G.H.ADLERSEERG S.A.
Madeiras em Geral")_
��Firma reconhecida no Tabelião Eódrigo Otáviu Lobo".

Certifico, que a presente copIa está confor,me
a:l"�xado n� sede dêste, Juízo, do que �dou fé.

Data Supra. A Escrivã:
]\1:. S. G. PEREIRA

o original

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

- CONVOCAÇÃO -

São convidados os senhores'acionistas des-­
ta sociedade, a se reunirenJ. em assernbléia geral
ordinària, na sede social à rua da Independên­
cia nr. 3L nesta cidade, às 14 horas do dia 31 de
março corrente, a fim de deliberaren'1. sôbre a

'seguinte, ORDEM DO DIA
1 q - Leitura, discussão e aprovação do balanço

e dernon.stração da conota de lucros e per­
'das, relativos ao exercício encerrado em

31 de dezembro de 1966;
Eleição dos melubros da diretoria e fixa­
ção dos seus honorários;
Eleição dos membros do conselho fiscal e
seus suplentes;

o

4Q - Assuntos de interêsse social.

São Bento do Sul, '6 de luarço de 1967.
AUGUSTO KLIMMEK, diretor-presidente

AVISO: Acham-se à disposição dos srs. acio­
nistas desta sociedade, na sede social à rua

da Independência nr. 31, os documentos ,a

que se refere o art. 99, do de'créto-Iei nr.
2.627, de 26 de setembro de 1940.

.
'

A DIRETORIA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA­
- CONVOCAÇÃO -

São convidados os senhàres acionistas des­
ta sociedade, a se reunirern em assembléia p'eral
extraordinária, na sede social à rua da Indepen­
dência nr. 31, nesta cidade, às 16 horas do dia
31, de março corrente, a fim de deliberarem
bre a seguinte ORDEM DO DIA:

1° - Aumento do capital social.
29 - Alteração, dos estatutos sociais.

3q - Assuntos de interêsse social.

São Bento do Sul, ,6 de março de 1967.

AUCUSTO [iLIMMEK, diretor-presidente

I Leve Sua Bicicleta Velha em HERMES MACEDO, Pois Ela Va'le Como'Entrada na Compra da Sua Nova CALOI 67!
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NOTÍCIAS r

_ D � C NElHA I�=_==_Em vanos filmes Sofia Loren personifica a
, �

mulher fértil, mãe de rrruito s "bambinos"
fortes é sadios. Na vida real, no errt.arrto , seu

grande sonho -- ter um filho -- nunca se con­

cretizoú. Sophia Loren, por isso, é triste e, por
que não dizer?, frustrada. Quatro v êzes chegou
dar a luz, quatro vêzes nasceram bebês mortos.

Êste é o drama de uma das atrizes mais fa­
rrrosas do rrrundo , casada corrr o bilionário CarIo
Ponti, capa de revistas internacionais e constante
assunto para a imprensa, elogiada pela crítica,
adorada pelo público e, entretanto, profunda­
mente infeliz.

Corri Gina Lollobrigida e Cláudia Cardina­
le, forma o principal trio feluinino do cinema

=_=� italiano. Enquanto a primeira continua numa as­

censão cada vez maior e a outra perrnanece mais
;:::; ou menos estacionada em seu prestígio, Sophia §
§ "vai tr-a t.ando de' deixar o seu grande problema de 'E
§::"lado, para voltar a enfrentar as câmaras. �
§, Agora, sob a direção de Francesco Rossi, � delas.
�� está fazendo o papel mais importante de "C'está �
ª una volta", onde "é obrigada a utilizar não sã- ':2
� mente sua língua natal, mas também o inglês, �
� 'pois ela interpreta uma senhora de dupla per- �

sonaIidacle -- ora italiana, ora, britânica. §
'E até que o seu filho venha, Sophia r .oreri �

=�=='_
oon tiru.rar á aparecendo com êsse olhar nostál- �

_ gico nas fotografias. Só se
ê le aparecer é que �

voltará a sorrir. �

**

-

. ** .J'u.l ie Christie foi escolhida par-a "Fahren-
-

heit 451" 'porque tinha tôdas as qüalifica­
ções para o fiIrrre -- satírico, provocador, anti-
convencional -- exigia. Os r-e.a.l izadore.s procura-

=::::__=_�==va rn uma atriz intelectual, "Offbeat" desorgani-
zada,' imprevisível, livre-pensadora, supersensí­
vel e descomprometida. Segundo ê les , Miss
Christie tem tôdas essas qualificações e ainda
.n'lais.

,De cOHlpleição óssea pequena, mas bem
'_ proporcion1ada de corpo, estatura baixa, mas fo­

;=:;

,

tograf?da para parecer alta, lTIOrena, mas de ca-

_===�:-=-=_;-=__

' belos- ,tintos, falante, mas tímida, 26 anos mas

aparentando 18, Julie parece tudo menos o que
realmente representa no momento -- a mais no­
Va descoberta do' "sho'v business"', a atriz Iuais
procurada e mais bem paga.

�[�finUI[lU"'UltiUtll"tUtm�jl.l •••ummlniJlllmUlIC:lllntlnllll[]flIIIIUIIi

"S A N T OI" CINEMA
o "Santo", personagem de

Leslie Charteris, e bastant,
conhecido dos, aficionados d.
romance policiaf- e das hÜ:i
térias em q:uadrinhos -, ac,

ba de ser-transportada par;.
a tela por Christian-Jacq_u,
e interpretado por Jean Ma
rais. Nesse prirneiro filme -

pois, ao ql.;le tudo indica, sur
girão outros -, Christian·
"Jacque usou o romance "'LE_
,saint Contre, .. �', que adap­
tou com a ajuda, de Jear.­
Ferry e Henri Jeanson, par�
os diálogos Em "'Le Sai'tL
Contre .... n, vamos enCOH-

,
trar Simon Templar .. o '"S.aL
to". às voltas CaIU as aven­
tur-as de uma caca a um te
souro: càçada perigosa, com

armadilhas mortais e semprl,
renovadas, pois o "Santo",
além de poderosos serviços
�ecretos ,tem contra êle urrl

perigoso tr1:tficante interna-­
cional .. Por que motivo Tern­
plai1 se

_ lanç-Du, a m,aIS essa
aventura? Para ajudar seu

velho an1igo Cbartier, aven,­

turelro nàQ_'muito escrupulo­
so, de quem, naturalmente.,
tirará substanciais benefí�
cios. Como se sabe, S'ilnon
Templar é um sedutor ,que
prefel�e defender os fra.cos
(prinCipalmente quando se
tra ta de j avens boriitas) e,
de tirar todo lu.çro partIcular 1
possível COHl suas tramas
Chártier vive a sonhar corn 1

üm grande gOlpe que lhe I
peTlTIita abandonar sua "pro- ,

fissão" e dedicar-se inteira-!
luente à sua filha, Sophi(!:

(Daniêle Evenou), ingênua
adole.:::cente, educada em Lon
_:,res. Escroque, Lihartier COll­

jegue um dia apoderar-se de
�lTI.a grande sorna de dinhei­
'0 dos alemaes e dos ameri-
canos, ao mesmo tempo.

COlTI isso, começa a ser

_.)erseguido e pede ao "Santo"
-lue cuide de Sophie. Conl
,n.ui.ta satisfação, o "Santo'"
�iescobre que a mocinha nao
é assim tao ingênua e ajui-
:ada con1.0 a pintara seu 'pai.
Na verdade, Sophie anseiâ­
por aventuras e complica­
�:ões, o que vai incomodar
oastante a TeInplar. Uma
história recheada de bon:­
�"lumor, rrlostrando o herói
envolvido com homens da
Maffia, na Sicília, e com os

�erviços secretos americano
e alemão, que não lhe d,:,.-o
trégua.

-

t
Christian-Jacque entrou

no cinema quando estudava
Arquitetura e Belas-Artes e '

Decorações. Seus prin1eiros I
filmes foram de base comer- I

c.ial, qüe lhe proporcionaram
o conhecimento t-écnico sUi_i­
clen te pa.ra rodar "L" Assas­
sinat du Fere Noel", "La Sil1.­
phonie F'antastique". No
elenco de "Le Saint C'ontreJ>,
a] éUl qe Jean l\tlarais, estão
,Jess Hahn, I-I:enri Virlogeux,
no papel de Chartier, Danie-
1e Evenou, como Sophie, Dár­
rIo Moreno, corno Stimane,
Jean Yanne, como Mullers-­
trasse, Sylvan; como Hans. e

Hélene Dieudonne, cc>rrio
Henninie.

.... B •• ii •
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Expresso
Massarandubense '

_,

Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA
Partida de ,Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas;
de Massaranduba pnra Blt.frrlenau� com par-

1'�Hm�::�i��!l;iii��#}.ª3�:�H@��
NA TELA DO PALÁCIO

D?�ingo proxu:r�lO �

o
..

Dine I de Jarb�s Barbosa e Arnaldo
Palaclo per�encera a Jovern I Zoh��rI, n.u:n:a di�eção' dt.�
guarda. VaI, mandar. urna

1
Aureho TeIxeIra, fOI recorde

brasa legalíssima com o fil- de bilhete_ria no Rio, foi um
n1,e "barra limpa" dO ano. ,as.'3oInbro em São Paulo, um
NA ONDA DO lÊ-lE-IÉ � delírio em Pôrto Alegre,.
com Renato Aragão e Dedê'
SANTANA E/03 BARRAS Agora terá a palavra a ju_:_'
LIMPAS: ventude de Joinville. Quere-
Wanderley Cardoso, Ru- nlOS crer que NA ONDA DO

semary, os Víps, Wilson Si- I_Ê-IÉ-IÉ se constituirá -r.o
manaI, Bl'azilian Beatles, delirante sucesso cinemato­
Renato e seus .Blue Caps e a gráfico do mês e levará à
participa,ção especial de I sala do Cine Palácio muIti -

Ghacrinha. Esta produção dão incalculável.

NA TELA DO COI�ON
��9;.. J'

..

�

Para dorrüngo, teremos n21tela gigante do Cine Colon
sensacional lancamento de
,.. O SEGREDO DE JOSELI­
TO" - em soberbo technico
l0r, com Joselito, Fabiene
Dali, Milagres Leal. Joselit0
está crescendo .. e descobre o

amor. Cantan'J.o melhor do

que nunca e vivendo uma

história alegre, otimista e

humana, Até agora as his­
tórias COITI Joselito eram in­

fantis, mas agora. foi intro-
cJ z'c1 o elel11.('ntOl� "an1.o:r1• e

,

c;omo resultado. O SEGRE­
DO DE J08ELITO é um es­

petáculo encantador. A in-
comparável arte de Joselito
expande-se num filme de
aventuras e emoções. Jose­
lito quer arranjar uma espô-- ,

sa para seu pai viúvo ... e já
vai reservando uma para êle

. mesrno, mais tardp., ,O EE­
GRÊDO DE JOSELITO
um filme que agrada a tôdas

'

as idades, estará domingo
em tôdas as sessões na tela .

gip.;nnte elo "010n.' ,

Se o que você quer é casar, saiba que os ho­
mens preferem as morenas ... para espôsa. Apesar dos
rumores erri contrário, as louras v êrri em segundo lu­
gar para máioria dos homens e as ruivas ocupam
apenas um terceiro lugar.

Mas seja qual for a côr de seus cabelos, não vá
pintando sem mais nem menos. A natureza tem um

I

rrrodo peculiar de combinar a côr da pele, dos olhos, I
e mesmo dos dentes, com a cô r dos cabelos. Se você
rrn.rdar completamente a côr dos cabelos, não somen­
te ficará com UIU ar falso, como estará pràticaménte
gritando: estou fazendo o possível! ,

,

Ouça o que diz P'a taIet Goddard (embora as

louras e as ruivas sejaIu os maiores sucessos da bi­
lheteria, atualmente, ela abandonou as pinturas).

-- A côr do cabelo de uma garota influe tanto
nos homens, quanto a côr das unhas. A única coisa Deflui nesta data o ani-- Ocorre na data de hoje o

qu� conta é o que vem de clerrtro ,
ver-sa.rro do menino Sérgio

aniversário da menina Maria

São palavras inteligentes, menina, lembre-.;..se' Wallnor, filho do casal Edith I ALUníZe�l'l'cfailhp�a�zO rca�adl Jtosee'me '!

e Walmor Climaco, residente
. g 1" eSI en e

(-APLA). em São Paulo. Brusque.

;
�

L __

Meus cabelos são pretos, sou morena de tipo
comum e gostaria de ser diferente. Acha que
poderia pintar meus cabelos de loiro e con- ;

seguir ficar rna
í

s interessante?

FOTOCóPIAS?
"

"A NOTiCIA" FAZ NA HORA

_RI' vU Ji

Aniversários
Sr. José Vieira

I
Menina Terezinha

A data dê hoje assinala o ( C'ompleta mais um ano de
transcurso de mais um ani- vida- a menina Terezinha, fi·
versário natalício do Sr'. Jo- lha do Sr. Adolar e da Bra.,
sé Vieira. Lúcia Medeiros.

AS MULHERES APRECIAM A
LEITURA? Há mulheres que
lêem àvidamente 0$ romances em

quadrinhos das revistas mensais; ou-
..

tras. p'refe,rem os contos dqs suple­
n1.entos femininos e um númerO me­

nor se dedica a leituras sérias, a ro­

mances de bons autores e as biogra­
fjas de valQr. Êsse número não é tão
pequeno, quanto à primeira vista pa­
rece e há'muitas mulheres donas de
casas, que vivem ocupadas com seus

afazeres, mas que semp're ,encontram
um tempinho para folhear bons li-

preendendo que vivem em comuni­
dade, e como representantes de um

grupo, devem proceder. A idéia de
que formam um grupo, cOm carac­

terísticas distintas, seguindo tradi­
ções e enfeiando responsabilidades
as ma�s sérias, faz com ,que o homem
ou ,a mulher se inclinem para a be­
nevolência em relação aos seus se­

melhantes.
Êsse é um- 'bom caminho para o

início da confraternização univer­
sal, de uma' maior compreensão en­

tre os povos e por conseguinte, a es-
'

perança de un� mundo' 'is_ento de
guerras e conflagraçÕes.. Os livros
verdadeiraniente bons .podem fazer
pelos hómens de nossos dias.

Sr. José Severo de Almeida

Passa nesta data o aniver­
sário do Sr. José Severo áe
Almeida.

Menino S-érgio 'Walmor

,Menino 'Adonis
Aniversa-r.ia, na presente

data o menino Adonis, filho
do Sr. Domingos Lemos e da
Sra.. Maria de Lemos.

Menina 1\Jaria LUÍza

,:i:!i:L ..

._. "iS'r777-�'

Menina Edmea Sr. Otto Schultzer

Está aniversariando neste Transcorre na data de hoje
mais um aniversário do co-

�ia a menina Edmea, filh�: rnerc
í

arrt.e Sr. O'tt.o Schuft-

do Sr. Enéas Sá de .Ara.új o.' zero

Sr. José M. Silva

a pele sem teI:, que recorrer
a cremes ca_ ros�' e, sem preci- "

sar sair de dentro de sua co-
zinha. -

-

", I

Seus CUid::: : dé heleza ·1não devem sárnente atíngir'
seus cabelos, rosto , e mãos;
pois um pescoço mal cuida'­
do, tira o encanto e é- ,unt
lembrete constante da passa- ..

gem dos anos. Massageie-o
at6 a nuca CO'TI um bom cre­

me, suavemente, tôdas as',
n0Ir;es.

Ao pinta-r os lábios não
'passe o batom por fora da
contôrno d'os rnesluos. Mas
se quiser uma linha irregular
faça-o com a n1aior discrição
possível.

As rugas muito acentua­
das nos cotovelos, produzerll
um a má impressão. Se você
estiver diante dêste proble,
ma, bastará esfregá-los tô ..

das as manhãs com um pano
úm,ido e dep� aplica-lhes
um creme nutritivo, à noite
repita o mesmo processo,
mas em lugar do creme, pas­
se óleo de amêndoas.. E êle;..;,
ficarf.o novamente macios.

***
Se seus cabelos forem sé

cos faça um creme com o

tutano de osso recém":com­
prado, derreta-o em Ubanhó,­
maria" e acrescentando-lh.e
duas colheres de: rum.- -Deixe
durante dois dias e· depois
aplique. verá como seus ca- ,

belos mud�m

_Join;111é� "14 'de MhfcO.: d� ..

, ,l9.ó7·{
_..:, , _ 11_
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BONN, Alemanha Ocidental -- Já, em fas,t.t .:
de industrialização após as experiências ',vitorio--;f _;: ,-'

sas a construção suíça-alemã do canhão .de .:re1�,,'<:
va, que torna -poss í'vel cobrir'; em breve �spaço �;,

de tempo, o solo improdutivo corri um vera'e, úli'::
�

pete de vegetação. Em 'dunas, ,margêns:'.d�'êstr�r::
das, barragens ou outras cicatrizes" .pr-ovocadas'
na paisagem, o nôvo método -

ve.rn -" dando exçe;-­
lentes r-esultados , Um primeiro jªto: '�s,gujGI?�. �: .

uma mistura de sementes de erva , achabos e c-ola, ':
.

A seguir, trrn cano de- cen.hão dispara e.rva pre� ";,'<' '

viamente tratada com uma solução, de' bêtani_e,{,
'

para proteger a serrre.nte e
�

se. {ransfürni�r� e.ti! 'Jj,-:,<, ,;

geira camada de humus na Fase de serrrirre.çã.o .da �,'
erva criando grandes superfície verdejantés,. _

'A';
invenção suíça-alemã se -apresenta com possibi:":;'
!idades enormes quando se sabe·das grandes ex-­
tensões de terras Irrrpr-odutrvas e, des.ert.as pelo �_

mundo. Agora, pelo rrre.nos , se.poder"á .vestiT ,qe j".

"verde" certas regiões de aparência, 'ag���.t� .: ,',e""t
sêca.

I'I,i: I

'.,�.

_BAZAR DE UTILiDADES III-. CECILE VERNON - --- ' ----<.. i

vros.

A leitura instrue, educa, eleva
os pensamentos e fazem com que as

pessoas se irmanem melhor, com-

CUIDADO COM A PELE

IDU BEBÊ

Acontece às vêzes que sua

criança aparece com'

ecze-l'luas, que, se repetem CaIU o

passar dos meses. ·Você fica
muito assustada, imaginan­
do corno poderá f�zer desa-t
parecer para sen"lpre essa
incômoda mOléstia.
Na verdade, o tratamento

da €Qem.a '( aborrecido, pois
ela costuma ser renitente
É preciso, primeiro, procurar
as causas reais do mal. �
É possível que sej a apena,s

o resultado duma irritação
exterior da pele, excesso de
sensibilidade ao frio ou ao

calor. ou uma certa intole­
rância a tecidos ásperos ..

Pode ser tamhém que o res-­

ponsável seja algum tipo de
alimento, produzindo então a

alergia.
Inicialmente, observe as

causas externas. Se não no­

tar nada de anormal, con­

centre-se, na ali·mentação.
Faça testes Com determina­
dos alimentos, que tenha
possibilidades. naturais de
produzir aleI\gia. O, excesso
de gordura é fator de aler­
gia. S'e você amamenta seu,

filho e - êle tem eczemas é
possível que seu leite .seja
muito gordo. Procure elimi··
nar.J qa dieta, infaptil qual­
quer excesso de gordura, 'não
esquecendo que o lei te de va-':'

ca tarobém pOde ser incluícl.")
nessa lista, Outros' alimentos
como, espinafre, suco de la,­
ranj a ou alguns - cereais po­
derão ser causas de eczema

Analise a dieta do seu filhó
e juntamente com o pedia­
tra, prccure planejar outra.

BOln para conservar as

unhas sempre limpas e de-
,sencardidas, ·especialmente
em se tratando dé donas de
casa, é mergulhá-Ias num

pedaço de sabão amolecido
em .água ,quente.

***

Festeja seu aniversário
nesta efeméride o Sr. Josc
M. Silva .

lVlenina Marilisa Ri;ihricht

A da t.a de rroj e vma.rca a

passagem do aniversário da
nienina'- Marilisa -Rõhricht,
filha do -Sr. Rolf e da Sra.
Carmern RohricJit.

---) ,O AR QUE RESPIRAMO'S
_

-

, .'
,

Os Estado.s Unidos são o paisi �t.to,�ÍÍ1un�,� .. ,Y.
onde se' registra o maior volume de' vébdas ,:'d�'?
desodorantes. E o Sr., Thomas �urk;e:�:,'dll?ét9r'-f�:,:-:
de Transportes· Prrbl ioos. da, oidaclé de 'At6uque:)f� �!,�-::::que, no Nô vo Mé'xico� acabá de c�:mt�jhu.it, p�riq,,,_
aumentar ainda mais as' e.sta.t.Ist í ôa.s 'á _ê,�sé'�'re�'b,:i>',�
peito, ao determinar que

.. 'todos os carburãdores.�,�,:
dos ônibus locais sejam 'pr-o'vfdos '�de -:urna' ca�-g�J\ '-,
de preparado quín�ico a fim de perftima� .os ,g�:;;'� .:u:

ses de c.orribust
ã

o que se' espalh árn inC;:a-t/,A;ssí.-f;��"
nalando os .borrs r-esultados.. dessa ·iniciativà"diz-J"
êIe : "Álbuoueique' é hoje a cidad'e,c)ntle:sê à,_s-pr�,�:�'­
ra o mais delicioso ar dos Estados :Uriid.ós�' ..

··

,

-

::�
.

...

....
- '"

. !�,

Sra. Wa�Iy Huth
Comemora

-

seu aniversário
na data'de hoje a Sra. Wally I
Huth,. espõsa do Sr.. Arno]
Huth.·

,

- Menina Sandra Maria

Aniversaria nesta data a

m euina Sandra Maria, filha
da Sra._ -Maria e do Sr. JOS01
Branco.

-

Sra. Jadir Freitas do Ama,r:'l) ,

Transcorre nesta data o

aniversário-o' da S-ra. .JacUr'
Freitas do' Amaral, espôsa
do Sr. Ismau do Amaral.

---) AUTOMATlZACÃO' -� , ..

A cre�cente aüton;atizacão 'da inckist�ia ti6S-'��� -

Estar.1os Unidos está gradati�arriente eliTÍ1iriànq'�"�",
a djferenca entre os chàmados ��trabalhadores ':, �

,engravatados" e os operários :'inà_riúáfs.:�,r��-i'A;.' �si:�?':<,
conclusão ,chegq_ o Instituto de Fa'bdcantes ,�d.é,:�"

J.
Uniformes, após_. constat�r' sensíyel d�clí'nià ,���

':'

venda de macacoes.
_. J.,_

-,-----

A vitamina D é muito inl- J
portante para a resistência_ e f

a conservacão dos dentes e"
dos ossos. Á melhor fonte de"
vi tamina D é o banho de sol. J

j

C.om um quilo de batatas e

demais ingredientes você ia-'
rá um excelente prato, da
seguinte maneira: Tome 1 li­
tro de leite, 100 gramas de
mante'iga, 12 ovos, e 2 mó-;
lhos de salsa. I
Cozinhe as batatas. s�m,

casca em água e sal, e�c:o�- r'ra a água e passe na maqul-
na. Mexa leite, manteiga, 2

ÓVOS, e leve ao fogo, mexen_:
do até soltar da panela. Un- ..

te un"la fôrnla onde se colo- i

cam os ovos pochés. Leve ao

forno e sirva quente, enfei-
tando com salsa picada.

ITENHAj MAIS CUIDADO
COM SUA BELEZA
Misturando duas partes de '

álcôol e uma de éter, voc� 1

obterá uma ótima. loção pa-jr..al impeza, de' pele, pr�nci-_
palmente se ela é sêca .. É só
comprar ,os ingredientes na

farm_
ácia e usar a proporção

j'ce-rta.
.

***
Com uma gôtas de azei- i

te doce_ e limã,o, você poderá'
clarear suas mãos e amaciar.

M.e.nino Anjbal César
A efeméride de hóje a�si­

nala o aniversário do rrieni­
no Aníbal César, filho da
Sra. �aria Lúcia e do Dr.
Dário O�sar Cubas.

'

NASÇIMENTO�
Na M�-ternidade UDarcy

Va.rgas" Ocorreram os Se,··
guin tes Naschnentos EtIll

10/3'/67

-Uma �enina, filha da -Sra.
Odete e do Sr. Manuel Fer­
nandes;
_:_Uma menina, filha da Sra.,
Genye do,Sr. José Rosa;
-Uma merüna, filha da Sra.

.Cecília e do Sr . Sílvio Cor­
rêa·
-úina-menina, filha da Sra.
Júlia e do Sr. Paulo' Viaki ;
-Uma menina, filha da Sra.
Antonia e do Sr. João da
Graça;
---,-Uma menina, filha da Sra.
Lúcia e do Sr .. Alois Krige!:,,;
-Uma menina.' filha da Sra.
Helena e do Sr. João de
Souza;
-Uma menina, filha da Sra.
Maria e do Sr. Altair Sch­
mitd;
-Um menino, filho da Sra
Dealtina e do Sr. João Ra--

m�� menino, filho da Sra.
Vasi e do Sr. Antônio Klo­
ber·
�U� menino, filho da Sra.
Maria e do Sr. João P. _da
Silva ;-
_:_Um ,menino, fUho da Sra.
Sumeia e' ào Sr. Odemir de
Oliyeira.

ii· Vante· CODosIlÍl-.�.:-�
A···�JL!_'_'__ ·� __ '�.·

-

UJ!!.��_��llj_jlJ••·'lI.�
., ..

Hoje, ·às 12: �10 ��orás, ligue ,seu'"rec�Pt,�,� 'qa��fcho DIfusora de JOlnyIlle, op:ça,a -letra. da :paglna 'thq,:
sical que daulOs ahaixü e,: .. cante c�pbsc(): ..

'

,. '�l.
',-

----' ) FECHE OS, OLHOS" ,,'.
"�:.

Grav. Renato é seUs Blué, C�ps
'

_.. ,

Feche os olhos e sinta unz'·';-éijirihó-agora--:' t,
De (llguéYn; que não vive ,s'en1. VQc'ê ,,:;."�: '_ _ '!

Que não pensa nern. gosta, ,'de àuira, -rnenina
E �enz nzédó -de-lhe' p ..

erd�r ,', ,.
_

Todo arn.or, dêsse nzúnd'o, 'pCf-rêçe '-querfda'" <,

,

Que está dentro do mey' cort;lçãQ -o' ':. .'
Por favor queridúthá, divida ·comigo
U7n pouco da lnin.ha paixãp": ,'-,

..
'

Coisa linda, coisa -que eu ad.oro--
,A gotinha de tudo que eu choro
Feche os· àlhos e sinta�, �. ·(bis) _.

Coisa linda, coisa que eu adoro -

"

A gotinha de tudo que eu choro
Coisa lindá, coisa linda/.coisa,: litz-da
,Eu, quero você

•

"MINAS" 'Ltdá�

CINE PALl\.C.O�=�

Para
TERÇ 4-'P',rj:,'r-lA

14/3/67
TERCÃ-FEIRA

, -·14/3/67 6
16,15 'Cine VariedadeS':
16:�fl

.

Os 3' Patetas
16,55 :Mágiêõ-'�e'Oz"�
17,30 O Super',Homem
18�00 Sessão Zit-:Zag
18,30 ,Popeye "

'

18',40 Seriad-o
19,00 ia. '.Edição'
19,15 O·'Artjo ,Marcado�
19,45' Redênçã()

-

:
20,20 Show .élD Si .'> '.Monali :

21,30 Morro' dos Verttó�·'th,!..
"

vantes-

22,05 Rei' dos Ciganos'
22,40 F,utebol -,

.

,

00,05 última' Edição .

15,00' Tevelâ-ndia
17,30 A Mulh�r Tigre
17,45 Dic'k Tracy
17,55 Os Irmãos Corsos
18,25 Ciúme
18,50' Popeye
19,00 O' Anjo e o Vagabun-

do
19,30 Telenotícias
19,50 Eventual
20,20 Pr'a, Ver a -Banda

Passar
21,20 Angústia de ArrIar
21,50 Chico Anísió Show
22,40 O f!''Ugitivo ou Fute··

boI
' . '

23,55 Diá.rio de Um Repó'r-,
ter

00,00 Diário ao Paraná na

TV

Soe. CO,m.
RUA DO PRtNCIPE. 482 � FONE 346.

G E N T L L E',Z A
-

D A, -

REVENDEDORES DOS' FAMOSOS'
TELEVISORES,

'

� -.'

- "ADMlRAL" ,e "FRANKDIN��'�

CINE ·.COLON·
HOJE às 8 da' nuite: Excepcional programa duplo foc�lizando em última exibição, os

dois sucessos da semana passada: .

MARCO POLO - super-espetáculo em tech nicolor da Metro, com Horst Buchholz, EIsa.

ii Martinelli" Anthony Quinn, Akim Tamiro(f Orson 'Welles e Omar Sharif fa.stro'·,do Dr.

1,11 .]ivagu) .

I!
NOITES NO PAPAGAIO VERDE - revista musical do cinema alemão, em maravilho:"
so colorido, com Marika Roekk.

o

QUARTA-FEIRA às 7 e 9:15: Quem vem acompanhartdo a empolgante série '-policial,.
vai se entusiasmar com esta nova aventura do Dr. Mabuse. Susp'ense, emoção, ação eIll.

T E S T A M E N 'T O DO D· R. M ABU S E,
(Das Testament .d�s pr. Mabuse)

.

Cum Gert Froebe, Senta Berger, Helmuth Schmidt, Wolfgang �reiss.

'SEXTA-FEIRA e SABADO - Pela. primeira vez ng, história do c_inema. Antes de che­

gar ao dramático desfêcho o espectador terá 60 segundos para adivinhar' quem é o ver­

dadeiro criminoso. O filme será suspenso e na tela serão dados indícios que o ajuda,rão
a descobrir, v culpado... Se puder. Veja o filme do início.

E NÃO SOBROU NENHUM
Filme da Metro, com H�gh O'Brian, Shirl ey Eaton, Fabian,_ Leon --Genn.

DOMINGO: Joselito está crescendo... e descobre o' amor ..

-

Uma' história, alegre, o'tb:.;',:':
mista e humana.. Um argumento feito de e moção e divertimento e o talento ,'�e Joseli- -,��

to, são as qualidades dêste filme. Joselito ouer arran,;ar uma espôs� par� se� pai _yfu..-:;'�-.
vo, e já vai reservando uma para êle mesmo mais tarde.

. .. - ,-

O SEGRÊDO DE JOSELITO
Technicolor, com Joselito ao lado de Fabien ne Dali, l\iilagres _Leal.

II-=-

II
\111
11,1111j O tão comentado e indfcreto H super" da Pa ramount

:1,1
QUARTA-FEIRA: Algo de çUferente... aI guns nascem com ela ... outros não a tem ...

Ifil'
A BOSSA DA CONQUISTA

I
... e como consegui-la. O genial Richard Le ster diretor dos "Beatles" retorna- com

II' ,I �lme unde aP7"esenta �itda Tf�lShingaIJ., a ta lentosa atriz que tem gôsto de mel ...
o program3; como segun o 1 me JUYENTUDE EM FúRIA

,;1:/1'1 QUINTA-FEIRA: Novamente o cinema ale mão em evidência .. Maria ScheU - O .. W.
Fischer - Hardyr Krueger em ESTEJAS SEM,PRE CO,MIGO
SEXTA-FEIRA e SABADO: A mais estran ha e fascinante aventura vivida pelo homem

IIII mais forte do mundo.
-

liil. . MA�ISTE NO INFERNO'

'II' Techn:color com Klrk IV[orns e Helene Cha nel. O humem mais forte do mundo vence

I; os malares obstáculos que já teve de enfren tar.
,

iii;
" DOMINGO:, Vai começar uma brasa legalís sima .. , Vai começar o filme da jovem guar­

'I'
da. Grande recorde de bilheteria no Rio. Delirante suce��o em S80 Paulo Dic:noran-

,I te.- triunfo em P�rt@. Alegre. NA ONDA DO IÉ-IÉ-IÉ

'1'1 El_S os "barras limpas'... WANDERLEY CARDOSO - ROSEMARX-.:-=- OS VIPS -

II
WILSON SIMONP�L - RENATO ARAGAO � RENATO E SEUS BLUE CAPS. Agor.a

, tem a palavra a Juventude de Joinville.
I '

'

I
ia·�_-

'

'!iii '=ii-iiji-;iiiiii---=E=--sdeF;-T'jfii_'._iiiiiii+-�-'."���ia��... ,

HOJE às 8 da noite. Em excelente programa duplo: A sensacional super aventura
Paramount em Technicolor

S,óZINHO CONTRA A ÁFRICA
No programa como segundo, filme Shelley Winters com Robert Taylur no ·emocionante
drama

-

\ UMA CERTA 'CASA SUSPEITA

da

um
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Dr. VVol'fgang O, r=. Kress

,
' /

<·uM ·N.ôVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
..�ESQÜIS�S 'E DOSEAMENTOS CLiNICOS

.. 'R�a 9 d'� Março, 337.'- 2° andar - Sala 318 -

'F,dile "�.3940,. '_ Édificio 'Rudênas - Praça da
. .:

." " '

-Bandeira -- JÚINVILLE
'

" (Ma� spr:!éht De'ut.sch )

TENDE-SE

OPORTU�IDADE
Precisa-se de' UlTI re-

vendedor.' Interessado
procurem por Curt Kreps­
ki - Edi:;::ício Buschle e

Lepper, 1° and'3.r, sala 18.
No horário das 8,00 às 11

Bar� e pensão.' Negócio
urgente e barato. IVlo'�ivo

Doença e mudança. Ill�

formações à Rua Anita
Garibaldi 1372.

A!!:��:�?asa_ III
Informacões à Rua M3,-

'irechal D�oduro, 172 C01.ll I-o sr. Rubens..
I

'

�B'ORNHÁUSEN'
....PROV.:I;J),ENC 'IA
...FLORIA;NQPOLIS; 1:3
'(Êspec�i) - O vice-gover­
:na.dqr, do ':Éstado, Dr . ..Jor-

,�ge Konder_ ,Bornahausen, já.
retO�ou, de Blum.ena�, on­

de
_ passou () fi�-'de-se:rna­

::ria': Hoje à ta.rde manteve
con.erS�õis" co� o' chefe
,da. ca.s�,civil, Senhor Dib

-

Chere�; t:ratflndo de àssun­
tos atinentes 'à'- Instalação

, do gabinete do vice-gove�-
nádor. ','

liUm fY����-��or- "

mações à Rua Particular

i Kaiser, bairro do Guanaba-

I ira, 2a entrada à esquerda e j'

I última casa à esquerda. I

I �-�
.

.-..:�-

.

I' ,Cnstms ?
. � Loja O�CAR

li Av. Getúlio Var.gas,
� ,

-

Fone 3378

',� A Vista ou à Prazo

Geral Ordináda

. :C:��nvida�os os senhores acionisfas para s�
reunirem,,· ·em assembléia g"eral Qrdinári�, na se­
de 'sdêiát as 14 horas do diá 10 de abril a.c. com
a s�gMinte . ORDEM DO DIA:
1 ) ..

':'- Apreciação, discussão e votação do r�lató­
.

�,. ,;,�:rió dà diretorià, balanço é contas do exer-
•

> ,�cí:cio de 1966 e do parec�r do Conselho
z, .. :"FIscaI;

2.) -. Escolha' dos melnbros do C,onselho Fiscal
e seus suplentes e' fixação de sua "reulu­

," . �neração"'_,'
�) 7. �q�t_ros �ssuntos de interêsse da ,sociedade.

: ,.... 'Con:i�ni�amos ainda aos interessados que
:'5: acham-se' a' 'disposição dos mesmqs, na seqe so­

::.;� ciaI,- ,os documentos de que trata o art. 99 do
... ';; Decreto-Lei 2627 de 1940.

'

.
.

. ioinville, 7 de março de 1967.
Ernesto � de Oliveira S. Thiago

. t;::' .

Waldernar Arthur Grubba
Dir�tores

gradual requer cstabil1dade cialistas, disse o ministro, é
politica. ll..í1pv.ssi ver erradicar a espe-

A��írmou que atualmente cura.ç ....o. Dep.ois de analisar
sua pos.i�·ão ...,; fa.vor a ver ai) a questão, acentuando a

sistel.Ha. de taxa fixa, COi."110 o sua c ornpfe.xbda.de, o illlnistro
...:. ...�a.i,:-; adequado, ainda que se declarou que ezn 1.:Aj6 tiverrros
pag'ue o preço da especula- nada ruais nada rrre.rro.s que
çao episódica ou ocaS.ltonal llü cinco grandes especulações
IUOh ....entü da .lllodificaçào das Cá.l..l.i.bialS� .sern que hou�'esse
ta:;l...as. escândalo ou se reora ...rra.s.se

Em sua expDsição, o Sr cO.Inissã.o de inquérito.
Bulhões frisa, de início que a CASO DO DÓLAR �ustentou que nessas cor-

�II'::r�!af��:ç.an-°t�d1..0na�::�:nzaelJi.r{)e u�� ridas carrrbka.Ls se..lH. a.aue ..... açaQ
�; ... "-' ............ u.... � � ... 'U' ...�.

- Segundo orador a, inter- da ta��a do dülar., deveríarn,
ajusta.lHento resui'�a:nte da pelar o nli:nistro do P'.i\.a.neja- elltao, ser- apuradas atrav�s
modificaç,ão do poder de lLHento, o deputauo Ruy San- de conüssões de inquérito, 0-;
CÜ.lu.�pi.'a do cru.zeiro no mer- tos (A.RE1�A baiana}, inda- prejuÍ20s que o go:.rêrno cau­
eado nacional. gou se dispõe de dados quan- sou aos eSl,)ecUlat.lOres. O, Sr.

..IlJepob de alinhar dados to ao rnovin ...ento de aqul.si- R.oberto Uampos ana!isou o
técniCOS relatif/OS a.o p1.·o ....i.l!.e.- ça.o de d.Jlar nos pri..........etros 'II aspecto ético da especulação.
n.iia do co...:nbate gradua.I à' meses dêste ano e' se é possí- ··E'xistiria U.i.la.l pcoble,lna ctico

,

in.ila�ào, à expansão dos ver a indicaç,ão das praças 1- declarou' � se algurr1.a�ll'leÍos de paga.rn.ento, o nü- onde se -ver.iücararr.A e ...ll esca- au.toridades mundiais de in­
ll1.5Ü·O da _k'''..az.enda asseverou las u1..aiores . .Indagou a.i.nda I formações sobre a data pre­
que a Yflodifica::;ao da taxa de se

1

rros ajustamen:Vos ante- cisa da desvalorizaç,ã.o, a ti­
ca..inbio era I aguárdada há riores houve U.lha eleva;�ão de vesse.ií:U comunicado e.rrr se­
bastadte tempo, acentuan- aquisiç,ões na proxini..iiiad(' grêdo a especuladores, que
do que a prOlongada depre.· desses ajustalnentos. Per- se corrlprasse.ln moeda n ....')
Ciae1?áO do cruzeiro acarretou gU.ntou o representante ba.í a- 'últin'1o momento teria lucro.
o 4.iesinterisse pela aquisição rro se a manutenção de gr-a.rr- Nada indica que isso ten.ha
dos titulos da dívida públi- de saldQ ezrr dólares o�ede- oClUrrido".

.

ca. Ce a uma orientação politi-
uE.nquanto nl0 conseguir.. co-econõnÜ.ca. (E COlll que OS QUE SABIAM

mos eliminar ,defn.nitiva- finalidade./jnent� a infla?�o!" terCIY.iOS . li'inalJ<úente, quais as auto· .. Disse que o ministro Jura­
problen'l.as ca ...nOIal.S - de- ridades"/do govêrno que ti-;- cy 'Magalhães nâo :í{oi consul­
clara o ministro Bulhões, que n4am sob sua respo:nsabili- tado nem' informado sô'ore a
finaliza � sua exposição com dade a decisa.o do mO.iuento desvalorizaçao� cuja discu:s'­
�3 segu:inte3 p'a�a"";..-ras: exato do ajustamento da ta- í são ficou restrita a �rea l.üO-
""E.stan'l.os hoje .Ii:nais do qUê x.a do dólar. . netária. "As autoridades que

nunca, próxi�os da estabHi- I - Dando resposta à,s ques I estavan1 informadas do as-.da:de :lnon�tar�:; corr: _ u�n, I.tõe� fQrmuladas, o ministro i sunt? - fris.oU'. - foram as
�pouco mal.3 ue paclencla' examinou o . problelua da I' se,gull'1tes: PreSIdente da Re- :

energ'ia e_ cuidado no evitar especulação numa economia, pública, Iuinistro da �azen--Irepercussoes �ontraprodu- .capitalista, observando que I da, 1:uinistro do PlaneJa:nen­
centes, cUnS1?gulre ...::l.oS �

man- a especualção caluniaI é luais to, presidente do BancO' Cen­
ter o valor do cruzeIro l.nter- típie� dos pa,;:ses de .moeda fral, direto:re� do Banco Cen­
na e cx"ternai1."lente". estável. Disse que há, UU'la traI e o presidente do B'a�co

espe.culação ativa ou t�cnica, do Brasil. �'oram estas as au­

resultante do estudo dos toridades que só pesaram as

-analistas econômicos de em- vantagens e desvantagens e "prêsas, a�sim como há. un'la J decidiram a respeito da da--
especulaç'ao c�mercial, as- ta77•·

• fsim -cornt) h'i Ul.na especula- O ministro afirmou que e� ..:Jj.·.

çã,o aventureira; esta, a do propósito do gc;>vêrno fazer a Ru.ralistascidadão que joga no Câ1'llbio, desvalorizaç'ãQ antes do Car-
na bêlsa de valôres ou dt-. naval, mas não o fêz porque' Reivindicam .Maior
..fn,crcadoria e que- constitui o , havia necessidade de infor- Créd:to Ag riéolafenômen.o que ,mais impres- mar e c(jnsultar os melubros isiona a opinião pú'blica. do nôvo governo. e seria, uma

Em traba1.ho· enviado' ao Pre­injúria presumir que qual··
I sidente eleito Cos�;:;a e Silv;:t, a )quer dessas autoridades, ha- .

classe rural ernpresar.ial aÚa­bituadas ao s'igilo e à confi-
dência da 'vida pública, ti-

vés da Confederação N&cional
da Agricultura, pleiteou ma-Afirmou qu-e êsses movi-- 'lesse revelado o que era sigi-- iores recúrsos para o QI;éditomentQ-S e.speculativos têm 10so. agrícola, especiaimente a car-sucedido nas desvaloriza··! Após outras COhsid�,raç'ões go do Bancu do Bra.sil.ções do passado, sucede,ranl j.. sôbre a medida, o ministro
Sugerem os ruraJistas diver­

no presente e continuarão; a
'

asseverou que o grande obje- sas instruções, a fim de quesuceder no, :futuro, ·-·a nao tivo 'da desvalorização é ace-
as agências do estabelecim?n­

ser q,u�' destruam.os a econo- lerar as exportações, inclu- to .oficia.l de crédito possuarnmia capitalista, pois nela a sive de �anufa�lÍras�. que maiores tetos operacionais, d-'3diff"renca ent,re comércio e, evoluíram e,m 1966, mas .que, acôrdo com as necessida­indústria e especulação é que já \. estavam evidenciando des da..c; ernprêsas agríCOLas de
o c·rnn,�rcio e indústria I1e- certo grau de debilidade: em· cada regiãu.
gociaUl. mercadorias, o espe-' fins 'de 66 e início de 67, tor-
culador vende-. e com.pra ex- nando justincável e conve­

p�iP+:}�tivas". ni�'nte a desvalorização cam-

McsD}o' nas economias so- bial.

DRASU�IA (Transpress) - Durante a Ordem...

� do Dia da Càrnar-a, çornpareceu à sess ão o ministro
do Pfarroj a rnerrto para dar explicações a respeito da
política ec.orró rn icovf'inarice.ira do govêrno. C01TIO
líder da Oposição, o sr. Mário Covas fixdu a posição
da sua bancada face ao comparecimento expont

â-:

neo elo ministro do Planejamento à Cê.rrrara ,

l
Declarou que a Oposi�ãi)

considera "iuJ'cua a presen­
!:a do' râinis'tl"o do Planeja·
rnento' .rta Casa, face a CO.JÍ.·�l­

provada inutHülade de tais
. depo:ilnentosN• 'Apns a:firnlar Iqu.e a politica econD-rn�ca-fi-·
nance.ira está conúenada ]1 e ..

,
.

los seus resultados � {j ..ne a I

d.eSJ;l.aClonai1zaç;a.o, errrpo- Ibrc<:�im.ento na :;ional, e
-

de-
. semprêgo, o depu.tado 'M.á,riü
'Covas disse que u{) mi:n�.stro
aqui está porque assLn o de­
sej3u, A Oposição nã-o o c.ora­
voeou".

QUER DE�OI���TO�
HA Cposiv'ão - fri30U o lÍ­

de.r - julga imprescindível
apurar a procedéneia do
clamor nacional que se le­
vantou. contra graves irregu­
laridades come!.idas·ã som­
bra d.a últi �na. reforlua ca1ll­

bial, atraves d.e uma {'_;P.l.
Pretende depoLnentos e não
dissertações". Ressaltou que
estia é � c9ndut?o que H'le"i.m­
põe a opinião pública nacio­
nal .,_e �êsse objetivo não se

afas�.a�a.
O deputado Rairriundo P'a­

d.Hha, líder da maioria, de­
clarou. en�ender as dif,�culda­
eles c,orn que se de1Jarava a

Pposiç1io, assinalando qu.e
levando em conta os direitos
V:"gíthn.os da (l·posição e a ex­

pectativa nacü�nal, enten·-,
deu a bancada do govêrnn
que lllclhor seria-:s:n atendidos I
�ss�, direito e e3sa expecta ti- I
va. 'trazendo a pa1avra do'
ministro do P']ane�amentq
ao invés de Ull1.a investiga·
ção restdta.

INTE,HPELACÕES
l?'âssando'-se à fas'e das in­

terpelações, o priul:eiro orac­

dor foi o deputado Daniel
Faraco (ARENA gaúcha),
que inda;-ou sõbre a :tnanu'-Itencã_o de uma taxa fixa de
câmbio por :n:;,.uito tempo.
_F;')erR'untou< quando à forma

Ide operar tal ajustamento,
Se entende o ministro Ro­
bert.o Ca n:l'-pOS que OI reaj"usta­
D'lCnto deve ser etn. degráus
ou pelo processo de taxa va­

riá yeJ., referindo-se às razões
e. inconvenie:rites a9resen­
tad1>s pelos dnis sistemas.
Respond.endo à pergunta, o

Sr. Roberto Cal'upos acen- i
tuou \que se trata de uma das
Y'T" ajs � '>;rias 'l,(1uestões de poH­
ti�a de cãmbio? objeto de de·'
hat:p-,,<; entre 'os . econom"stas.
Analisou os m'�ritos e demé­
ritos do siste ..tna de taxa fluo
tuante de taxa 'fixa, assina­
lando que o ajustarnento

PALAVRAS DE CAMP03

Convidado a assomar· a I

t!-"ibul'1a, o ministro .R.?h�1:tO ICa'!npos d�clarou, de ln CI{), •

que não viera preparadu pa-Ira fazer UIna exposição, ln as
desejav�, submeter-se às in-

I
terpelações Por isso, limi-!
tar·-se-.ia a ler uma exposi- I'ção do rninistro O,iáv:io Bu­
lhões sôbre o problema do
ajustamento da taxa de

câmbio-, telua que se tor:not..!
urr.i· pouco passIonal, qü.ant-!o
na realidade é bastante téc­
nico.

I
IS r-�-,
I �(continuaCãO da la pág)_

1 çoes do Senado por uma co-

! ..
n1Íssào designada pelo presi­

; dente do Congresso Nacio-
naL a sauda:;ao ao r:ô ,'0 Pre­
siden t.e será feita pelo ;:,ena­
dor lV2:'oura Andrade, que de­
ela:ral�á empDssado ,o lVlare-

Ichal Costa e Silva, que logo i
após usará da pala ra. O
Presidente e v5ce retorna.r3o
ao salão' de rece;o;;ões, onde
receberão cumprin'1.entos, _se
guindo depois para o Palácio:
do Planalto, onde recebe- ..

'

rão os cargos de presidente
8 vice-presidente da ·H.epú­
bEca.

n

I
!

BR.I\.S'f'LI·1'\, 13 (UPD �'
Na Capital da Repúplica.

I �
prosseguem os preparativos. �
para à posse do Presiden te �
Costa e 'Silva. Ontem o fu- �
turD presidente passou o dia tna Granj a d3 Ipê, de onde
s·.;· sg,iu para ir a missa às 10

'1' horas. O s hot' is de BrasUia
est� o totalmen te torrl ad os.
lvrnhares de pessoas e' t§,o

f I chegando à capital do Paí�.,EHASfLIJ\, 13 (UF!) -

l ..._ -

A Capital da República é!
hoje uma cidade em festas, I
nas poucas horas que a.�te-lcedem a 'Posse do Marechal,
Costa' e Silva na chefia do I

poder. Há uma expectativa
de espera:n�a no seio àa po­
pulação local e ern todo o

País,q v.e vê no 'ecento li.rna

nova etapa para o Pais.

PR�PARATIVOS
S��GUEl\1:

'D .... GERHARD MIERS
CL..tN.lCA MEDICA

DOENÇAS 'O_E SENHORAS - PARTOS E OPERAC�ES

BRASíL1A EM FESTAS

A CRIANCA excen­

donaI precis; de amór,
carinho e compreensão.

s e a

COi\!ÉRCIO DA
EXPECTATIVA

Escritório de advoca�ia UDR. ADAUTO"

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advog'ado

Locacão e despejo - Desquites - Inventários - Co­
brancas de notas promissórias, duplicàtas e, outros títu­
lo,� d� crédito - Questões sÔbre terras - Mandados de

Segurança :__ Contratos e distratos - Retificaçã.o e aver­

bação no Registro Ci'T,Til - N�turalização - Defesas cri­
minais - Habeas corpus - Questões de trabalbo (re­

clama�ões trabalhistas - acidente� e institutos) Consul­
tas e �areceres -

rua Henrique Meyer - 20 - Joillvi11e - SC

-------------------�--------,---------,

il-��·��m
..

;�����;���
...

�m··I"I. Odontologia prev�ntiva _ FLUOR

� Rua Santa Catarina, 443 - Joinville
E

�

����ICADOR PROFISffiONAL

Rua Aquidaba.rrl. 66C' - Fone 3444

DR. NELSO�, 'HENDEL
Fone 362&.

: I-I T,� ------------------------.--�------------,

�' Dr. BEN.JAMIN F�RREIRA GOMES

'I
r

I
1
1

2450

- ADVOGADO --

_ Cobranças, Despejos, Inventários, uHabe-as Corpus'"
Contratos, De,squites, Reclarnações Trabr-Jhistas, etc.
Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

RE::sidênc��: Rua Pernambu�o. 423

Dr. �uy PARUCKER
- ADVOGADO-

Eacriló:do: Rua Hajaí. 314 - Fone 23.. '

Residência: Rua Itaja:L 241.

Ora .. BRIGITTE E. WEIHERMANN
._ ADVOGADA -

Inventários, - Direito de Família
Rua l\1iguel Couto, 228 � Fone 3059

Dr .. ALFRED DARCY ADDISON
- AD--·VOGADO.­

Trabalhista - Cível - 'Crimlnal
Rua CeI. Reinaldo Tavares. 84
São Francisco do Sul - �c

j.
�

Dr. JOÃO BEZERRA NETTO
Ex-Estagiário do .Instituto de Cardio�ogia do Estadv de

São Paulo

A NOTICIA

ólar

GOVÊRNO IMPLANTARÁ NOVA
MEN'TALIDAD·E t"O SUDOESTE

RIO (Agência Nacional) - A implantação de
uma mentalidade desenvolvida e o incentivo ao au­

mento de produção são os objetivos primordiais' da
Superintendência da Fron.teira Sudoeste,' que entrará
err; nova fase após � encontro da Foz do Iguaçu, rea­
lizado no Hotel das Cataratas, naquela cidade. O Sr.

Re.g irra.ldo Magno de Sá, superintendente do ,órgão, ao.
fazer essa afirmação, salientou que tais abjetivos de­
vern estar no rriesrrio nível que os programas de' fi­
nanciamento, pois tem igual importância no proces-
so de desenvolvimento da região.

'

.

Invocando o e.xerrrp lo da SUDENE, o Sr. Me.g......

no de Sá lembrou que, graças à criação de uma cons­

Ciência desenvolvimentista ilnplantada por aguêle ór­
gão no Nordeste, através de programas realistas de
valorização do homem e de estímulos ao ep.�presaria­
do, foi possível, elevar-se bastante a renda per capita
na região que, de 33 por cento em relação ao Centro­
-'Sul, passou a representar 50 por cento, apesar do
crescimento da renda p'er capita nesta última região"
no mesmo perlodo.

Anunciou que os levantamentos e estudos dç:t.
região da fronteira sudoeste, � cargo da Superinten�
dência, foram analisados no Encontro da Foz do
Iguaçu, presidido pelo Ministro Gonçalves de Souza,
dos Organismos Regionais, tendo sido debat.idos to­

dos os problemas da região, visando ao desenvolvi­
Hlentb harmônico. Mais de 20 órgãos públicos parti­
ciparam do Encontro, todos relacionados' com o de­
senvolvin�ento dos 263 municípios que integram a re­

gião, abrangendo os Estados do Rio Gra�de do Sul,
Santa Ca�arina, P?-raná e Mato Grosso.

REIVINDICAÇÕES

16.114 metro.:3 cúbL::os.
o faturarnento g oDal da Re

finaria "Duque dé Caxias atin­
g, li, no 'periodo a .sorna de Cr$
57,2 bLhóes.

Dr. NILO SALDANHA FRANCO

l-Médico
-

Doenças de Crianças e Clínl,ca Geral.
c�amado a domicílio e de u�gênc1a. Consultório.: Rua 'Abdon Batista" 199

I
Cham.ados a qua_lquer hora do dia e da noite'

�MÃR)O·-----NASCI·MENTÔ
-�'--,:-.. "

_.

.

_.'_'_R_e:S_·i_d_ênCiÇl.; Rua Abdon .Batista_,_13_4 _

Médico de Cri'..lonças Dr. IVO JACOB-CONSULTAS: Das 1�.30 às 18 horaa
Sábados: das ;..(; áS' 12 horas

Cons. e Res.:, Rua ..l�bdon Batista, 56 - Fones 3350 e

CONSULTAS' C(JM HORA MARCADA

DOENÇAS DO CORAÇAÚ - CL:t:NICA .GERbL.

Residência e Consultório:

Jaguaru:tla n. 38 - Fon8 216�
- I HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas

Ressalta a CNA ser esta a

manejra de evitar ós male�'S
da centralizaç'â;o': preservando­
se as caracteristica.s do' éí-écÜtô
ag-rícoJa: prioridade, rapidez e

atuação direta.
Pede também a susp?:n.são

da, proibição de a Carteira Co
J Inercial operar com agriculto-

I re$ que já trabalham usando
o penhor agricola; cessaçãu do

I çritério
de auto-suficiênc3.a·­

para as eInprêsas agríc01as que
!são privadas de novos crédito,::.
c.u'3.ndo as colheitas co':Jrem,
em dôbro: os cOIupromissos -

c�� u banco, o qual �ão pOde
aqUIlatar os outros cOHlproluis
so,s de ordem pessoal e comer-
cial que oneran1. os agr:culto­
res; contrato agricola por tres
anos, com a Ütculdade 8.US a­

gricultores de reco'herem um

terço do total da produção;'­
contrato para benf�itorias,
com o prazo de dez anos e de
Quinze anos para os en'lpreen­
dimentos de C'3.,rát�r sucial; -

restri.çõe.3 na concessáo do cré­
dito para custeio' de plantações
de cereais de tipos agrícolas
não recomendados oficialm'�nte

i
para a região, deE',de Que te­
nhà havido disponibiJida.de de

!
sementes; e retificacão do al­
to cu.sto do.g contritos, bem
como das - despesas de registro
em ca.rtório.

.

.

Enquanto não houver coope�
rativa de crédtto agrícoJa no
·m.unic�Dio �ugere a CNA aten-

f
dimento direto a outras _ enti­
dades rurais� que coletaram e

f>ncaminharam us pedidos de
seus associados, providência

.� ""�""""''7. (ip oforec�r reais resul-
.. tados, em face' da uniformida­
�/ de da produçào a ser dada co

mo garl'l.n+-üt e faci.1idade pa­
ra os critérios de aV!J,Uaçã.o. -

�ern pr�iuizo do sistema de res

ponsabilidade individualizada.

Bilhões de Impostos
Pago� Pela Petrobrás
RIO (Agência Nacional - A

Refinaria Duque de Caxias,
Unidade Tndustrial da Petro­
b�ás localízada nu municipio
fluminense do mesmo nome,

recolheu aos cofres pÚbliCOS:
em novembro passado Cr$ '"

26,4 b�lhões em impostos, as­

.sim distribuidos : Impôsto úni­
co sôbre combustiveis Cr$ ...

26,3 bilhões; Impô..5to de Con­
,sumu Cr$ 47,9 milhõe8; e IlTI­

pô�to de Venda� e Consigna­
ções Cr$ 65,3 milhões.
Naquele mes a refinaria pro

cessou 622.760 metros cúbi­
cos de petróleo, produzindo, -­

entre' outros, OS' segúintes de­
rivados: gaso1ina - 209 _ 326 me

tros cÚbiooc:;; óleo Diesel -

162 ,957 metros cúbicoc::; óleo

,! combustivel de baixo pon��o de'
� fluidez - 114,076 metros cúbi­

� cos óleo combustivel de alto

\,. ponto de f]uidez - 47,609 me-
*' tros cúbicos;- gás liauefeito de

i petróleo - 37 .195 metros cúbi

� cos; querosene para aviõe.s a

4 iato - 6.822 metros cúbicos;
� querosene para iluminação -

J\,.tEC TreinÓró
15 MH Professôres­
de Nível \Mé�io

-

RIO (Ag,§llcia Nacional)
Para garantir à escola secun­
dária brasileira constante mo­

dernização, ada.ptaçãu aos no­

VO'3 projetos de ginásios orien­
tados -para O' trabalho e o tre­
jnamento intensivo em tudo o

que há de nôvo em matéria
pedagógica e didática, o Mi­
nistério da Educação e Cul­
tura, através da sua Diretoria
du Ensino S�cunélário, iniciará
em quar·enta e tres cidades,. -

un'la série de cursos de prepa­
ração de professores p8ra a

I regularização de sua vida pro-

I fissional.'
'­

..

'Està �fiôt1cfâ-=- for�óiitern·-â.á­
I da pelo professor Gildásio A­

I m.ado, diretor do Ensino Se-
cundáriu do MEC. que apon­
tou à imprensa tõda a linha
de .

prog:.::amação, vazada nos

princípios cardeais da Jei de
diretrizes e' bases e atentando
par3. os centros urbanos onde
as concentracões de mestres
do interior poderão lnelhor a­
pre ....·.entar resultados positivu.'S..

Equipes de p!'ofeSsores do mais

I' alto gg'barito forEt.,ITI recrutados
p01a Di.retoria do Ensino Se­
cundário do ]\1:EC , através da

I ca.mp"lnha d.e Aperfeiçoan1.en­
I to e Difusão do Ensinu Secun­
! dário. ..

I Álca;�is Te�e Lucro

I de 5 BNhões e

Meio em 66
RIO (Agência Nacional)

Falando à imprsn.sa, o g�neral
Edrnundo Orlandini, presiden­
te da Conapanhia Nacional de
Alcalis, afirmou que a

HAlca­
!is" no ano de 1966 produziu
noventa mil toneladas de bar
rilha e vinte mil de sal refi­
nado. apresentando um lucro
líquido de cinco bilhõ�s e meio
d8 cruzeiroS'. A economia de
divi.sas para a Nação foi da
OrdelTI de cinco milhões de
dólare.s. Relativamente ao a­

no de 1965, houve aumento de
30 a 155 por

....

cento de produ­
tividade no 'que tange à barri­
lha e ao sal refinado. A - Com-
panhia N l?_cj onal de Alcalis,

.

no ano passado, veio quebran":
do mensalmente seus recordes
de produçã.o ofer,:;cendo no

final, resultadus positivos pa­
ra a vida econômica brasileira.

Medicina - Cirurgia _:.__ Proctologil
Consultas das 15 às 18 horas

Consultório: Rua dos Ginásticas, 256 (.esqum8 com
Rua Blumenau) - FONE 2938

Re,sidênqia: Rua Mil. Deodoro, 404 FON
__E_3_9_O_O ._.

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
./

CjruIgia Geral --- �uritiba
1CstOTnagoll Vias Biliares, lntestt'1tos� Doença.

Ano:""·renais
Cons.: Hospital São Lucas - Av. João GualbE:i"tO,
n° 1946,- FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
n.ESID1?NCIA-: Rua Buenos Aires� 205 - FONE� 4-2717,

Dr. EVANDR('J PETRY'
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Radioterapia
Consultório: Rua Vise. de Tal,l.nay, 299 - FONE 3571
aesídência: Rua São Pedro, 344 '_ 'FONE 3440
Consultas diàriamente: Das 15 _!l.s 18 hora�

DNER Amplia
a Frota da Polícia
R'odoviá ria
RIO (Agência Nacional) - O

Departamento Nacional de Es­
tradas de Rodagem recebeu
onze sedans' Volkswagen ad­
quiridos para alupliar a frot�
da Polícia Rodoviária Feder�l
e. consequentement'e, melhorar
o policiamento do trânsito nas

rodovias.
Os sedans Volkswagen, que

foram adquiridos pela prim�i­
ra vez para a Po'ícia Rodoviá­
ria, são pintados na;; côres
·tra.dicionais da corporação -

a.zul e an'l2.relo - e equipados
com �irene e Janterna de avi­
so sôbre' o t·eto. O baneo di­
anteiro do Jado direito é re­

cJinável, para permitir o trans
porte de pesf:oas acidentadas
ou doentes. Posteriormente se­

rão equipados co�u rádio trans
n1.is.sor e receptor.

LEITOR AMIGO: - torne­
:;e sócio contribuinte da So­
ciedade de Amparo aos Tu­
�erculosos Pobres de Join-
1JilZe.

����������.�����!iM��.N�_.��_�...���.���._,,·fti!l"'I""".!.MI.��i�_�J....����_�"�.���g�_""I!lIrJJ!elI8l4ll�__�

PREÇOS E AS MELHOR�S CONDIÇõES DE PAGAMENTO
.

S"-�O

NI A C E D. O SIA. AS LO/JAS FAM.OSAS DA CIDADE!

Dr. JACO� C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Urin.árias

Tratamento e Cirurgia: Rins.'Ureter. Bex'lga. Próstat�
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812..
Residência: Rua Dr João CaIm, 144 (apto l)

FONE 3928
a:ORAHIO� 088 lO às ·12 e das 15 às 18 bOl"88

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Finalmente dcrnins'o será realizada agre nde p rornc.çcro do Assoc',oção dos Cronistas Esp ortivos de Joinville. n.a festa cicl!stica "VI Circ uito. da Boa Vista"
'.
--- Pedalistas de renome

Joinvi Ile e das cidades v i z i ril-ro s estarão presen tes para O' maior brIlho da competição. Duran te a semana, a Pre fe i to r-a devera preparar con venlenternente a Via" públ ico que contorna
Boa Vista, pa ro domingo o pC,bllco o p rec ro r a sensacional disputa pelo lv\Et,O tv\â LHAO De. PRÊMIOS que será oferecido aos verrcedores.
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PRINCIPAIS N'OMEROS

----:0-----) Jogos do Domingo
BA�GU 2 x 1 's. PAULO

- Local _:_ :rviaracanã
Primeiro tempo _ lxl _ A­

ladim aos 23 minutos para o

Bangú e Lourival aos 2'7 mi­
nutos pa;ra o São Paulo. Na
fase final Paulo Borges aos
25 minutos fêz u "goaP' da vi­
t.ór í

a banguense.
Juiz - Romualdo Arppi Fi-

lho. f

Renda _ 17 . milhões e 12)
�nil Icruzeiros velhos.
BANGU, _ Ubirajara; c.'3,­

brita, Mário Tito, Luiz Alber­
to e Pedrinho; .Jair e Ocimar;
Tonho, Paulo Borges, Cabralzi
.r.nho (Sabará) e Zé Car}o,3. - G�:8:r..-1:IO 1 x 1 SANTOS

S. PA'L"'I-,O _ Picassu;' 0-:;­
valdo Cunha, Ju:r-andir,

_

Ro­
,berto Dias e Tenente; Lourl­
'VaI e Fefeu (Nenê); Martines
,O(Y-aúca), Nelsinho, Prado
.Babá) e Canhoto.

ceu Lopes aos 40 minutos.
Jorge marcou aos 18" minu­

tos da fase complementar.
Juiz _ Cláudio de M'a.ga-,

J.hães - Renda 57 milhões e
,324 rnil crucerros,

Cruzeiro. _ Haul; Pedro
PaUlo, Celso, Procopiu e Neco;
,Zé Ca.rIo s e Dirceu Lopes; Na
tal ("Vilson Almeida), Evaldo,
To�st5.o (Batista) e Hilton O­
liveira.
Fluminense _ Vitória; Jairo

Altair, Bauer, Jorge de Sou­
,za (Márc;o) Deniisun e Jar­
de1; Cláudio, Sam3,rone, Mário
e Lula (GUson Nunes).

Local _ E,c:;tádio O:ímpico
em Pôrto Alegre o

py;'m,2iro t<::mpo Oxl GO:1,l
de Felé aos 5 minutos, A1cin­
do aos 12 lninutus da fase fi­
nal.
.Juiz _ An'3.cleto PietTobon.
Renda _ 95 milhões de cru­

zeiros (reco-rde ahsoIuto, de
renda no Rio Grande do Sul.
Santoc:; _ Gilmar; Car�os AI

berto, Oberd? n, Orlando e RE­
G.u; Lima e :D-/[engálvio; Amau-

CRUZEIRO 3 x

;FLUMINENSE 1

Local � Estád'o i:v'1inas Ge­
rais em Belo Horizonte.
Primeir.G Temoo 3xO. To<::;­

tãu aos 11 m.iI_luto.:;; e 18. Dir-

C,A�··
E T

Fase Final

o TO

PERDIGAO 3 x BARROSO o
Local - Videira
Pri::neiro tempo Perdigão

2xO _ Zinho aos 4 minuto3
e' Carioca aos 19 minuto; do
primeiro tempo para o Perd:­
gão. Na ia,se final novamente
.zinho aos 13 minutos, Il"larcou'
para o Perdigão.
O quadro de Videira perdeu

l8indac um. pênalti aos 20 minú­
tos da fase final e teve um

"'goal' anulado pelo Juíz da
partida.
Arbitro _ José Carlos Bezer­

ra.

PerdigãO' _ Odenlr (Gilb2r,­
to); ';Valter, PeJé" Ilson, Adi;
Osvaldo e C,aubi;Zinho, Right­
to, Barroso e Carioca.
Barroso _ Dióqo, Cavaco

:Pbilips (Carlos), Jacó e A1vB.,­
cir; lVIiltinho e Oc::m9r: Hé)o
,Rámos, Ubirajara, Per�irillha e

Juquínha.

l"/lETROP()l. 3xl COr\lIERCIAL'
DE SOA,ÇA8A

Local _ Cl-iciulY1a
FTtmeiro tempo - 1 xO .

"Goal" de Gan'1.a _ No tem-
po final Gama e Idésio mar­

carHm os demais «goals" do
Iv1etropol, Gibí (contra) ano­

tou para o C01TIerci�..l.
Juiz - Virgílio Jorge.

CLASSIFICACAO

[ <,�,,,- '�if��"-
-

_$<*;:"- ,.,....".,��,7,."",-

1 ° - Perdigão e Metropol
se1'Y'l' ponto perdido;

2° -'- Barroso e Comercial
com 2 pp.
A próxima rodada .será efe­

tuadg_, no dom..ingo, C.Oln os sc-

seR:uintes joo:os:
-.

Em Joaçaba - COlTIcrcial x
B3Tro�0.
Em, Cticiurna - Met'ropol x

Perdigão.

�

, .

$OMADORA BUR OUGHS J-600
AGORA COM TECLAS DE-1, 2 E 3 ZEROS.
'Foi estimuJada p'elo sucesso alcançado pela TEN­
I<EY que a' Burroughs- deseiou of�recer-ao mercado
&lma somadora ainda 'mais eficiente, rápida, super­
completa: a somad'ora Burroughs J-600. Peça ainda _

hoje uma demonstração e confirme estas vantagens:
Teclas rle 1, 2 e 31zeros - Um, foque par,cr ct:tdCl
zero, pão. Com um só levo toq�el f,,-mbém doia
zeros, três.

'

Repetição P'ositiva e Negativa - Você,rep�fe.1 quan­
tas vêzes desejar" quantidades, valores etc. posi­
tivos e negativos iá indicados, e com um só foque.
E a );600 iá tl"OZ nova pontuaçQol isto él .ti...
os centavos; 99.999.999.999.

\,
IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO

CURITIBA JO�NVil.LE
•

:,�)::)S:NA ��': m.. u.�/t:: -lAU
I

eira
Púl:,�ko ��ofóve� Presente
co, Esp,!Zt.iíCL9Mo no "O'Htnpico"

1\1'0 acontccirncnlo esportivo rriais aguardado'
do corrente a.no , t iverno s ria tarde de' clorrringo , fi­
rralrricn to , a realização do prin"leiro clássico da Hri­
va.l.iclo.clc", na disputa do Triangular "Nilson Wil-
son Bcndcr'·'.

'

O Estádio "Olín"lpico�' da zona norte foi pe­
qU@110 para conter o nurrteroso público que com­

pareceu, aproveitando a bela tarde de sol, para
presenciar Caxias c Arrréric.a , as d:.ufts f õrças rrráx.i-:

vellino e Nair para o Co�in­
thians e Pa-u:u Véchio para o

Ferroviário 0'3 goleador�s.
Renda - 50- milhÕeS e 259

mil cruzeiros,
Juiz _ Etel Rodrigue'3.
Ferroviário _ Paulistà; Ka­

valts Bran:lo), Fernandu (Ca<tu
!a) (I�avalis); Pinheiro e Cel­

so; .Juarez e Renatinho� PedT'o
Alves, Padreco Jaime) Paulu
Véchio e I-Iumberto. '-

J Corinthians _ Márcial; Jair

I;
r.,farinho, Ditão, Galpardo' e

Edf'on (Máciel); Nair (EdE:on)
e Rivelino (Luiz Américo);
).;larcos, Thales, Flávio (Benê)

I e Gilson Pêrto.

1 PRINCIPAIS NúMEROS

1,:1, CLASSIFICAÇÃO:-,-) S�rie A

1 ° CruzeiTo o, 'pp.
2° Bangu e Butafogo pp.i 30 - Oorínthians e �. Paulo 2

f 4-0 - Internacional 3 'pp.
i 5° - Fluminense 4 pp.
I -

.--------�-�--�----,--------------"--------

Ir imei ii Di isao

me
--) Séri<.; B

1°' - 'Pa:rn3i'ras O pp.
2° - San 'LOS e Fiam ..rrgo
3°' - P'brt. Desportos 2
4° Perroviário 3
5° Vasco 4
6° - i)..L.étlco 5

Sem sombras de dúvidas',
devemos desta.car o trabalho'
de Antonfnho e J. Alves pela
equfpe caxiense, muito bem
secundados por Luizinho,
que continua constituindo­
se 11a grande figura técnica

Idos aIvi-negros.
No .Arrrér-íca Badequinho e

Pizzolatti foram os melhores,
.ETAPA �OMPLEMENTAR. muito superiores mesmo a

·�eus companheiros. Raul
Com Norberto' Hoppe fa- Éosse defendeu bem, e Val­

zendo a primeira confusão "demar lutou muito para co-­
na área americana já aos 2 brar as .constantes falhas de
minutos, com Edson finali,- Adael, o pior elemento den­
zando para Adinor salvar, tro do gramado, Chegando a
notou-se que os nervos �os ,2� se tornar irreconhecivel.
litigantes estavanl tensos, e

q'lJe a partict.a, sOe não fôsse
dominada desde o princípio,
redundària em pancad_3tia.
Aos 3 minutos, Badequi­

nho cobrou falta, espetacu­
larmente, para Jairo espaL­
mar, botando a bola para­
escanteio. Aos 12 minutos,
Adael pega, na intermediária,
com a mão, para Hoppe co­

brar por, cima o Aos 14 minu­
tos desta fase� 'Otacílio per:­
deu o gol mais feito do jôgo,
quando Adernar lançou-o pa­
ra 'ficar sà'zinho, frente ao

gol de Jairo. Este lance foi
a conclusão da, jogada mais
bela da tarde, quando Eade­

quinho arrancou de sua área,
driblando 5 adverstLrios, ]e-

•

n:'::1.5 do futebol norte-catarinense.
Várias crarn as novidades, o que tornava

rrra.ior ainda a espcctativa em tôrno do aconteci­
rrrcrrto . UH1. belíssimo troféu estava CIU jôgo, sendo
a rrotn alta elo acon t.cc.irrien t.o a presença de autori-­
dadcs diversas, c o ponta-pé inicial, dado pelo
Exrno. Pr-efoi t.o M in ic.ipa I. Dr. Nilson "Vilson 13en­
der, que- prestigiou a útnle esportiva.

tos novam ente Norberto
Hoppe cobrou 'lual .urna r aa cu

rnanoa.rrdo r...:.eLÁS ri uv eri s .

Aos 28 rn
í

nut.os Dtnno salvou
um aar-crn a ce v íoren co de
Adcrn a.r , que foi SelTI dúv í­
das, é)" rn er.har f'ína.rízaç a.o c í­

reta para o. arc 'J, eln la- v OI'

do ..!\mérica.' A03 3U rr.ínut.os
rrova.rn eri ce o Arn ér íc a roi pa­
ra o a.t.a.que , cora Pi.6z01att�
simple,srDe.ate .rna.g ís t.r.a.í , or i
blando seus adversários e

lançando muito bem' para
.Aderna.r arrematar e - Jairro
fazer sua.',' primeira grá.rrde
defesa, espalmando,' para. es.­

canteiO. ':ferminou esta fase
sem abertura de contagem 0'_

Notou-se' maior presenç,a
americana, CDiU seu· j,ugo �
mais t .cn íco, aparecenct.Q Ibeln, porém, a raça e a dis­

pos�ção para a luta dos com­

panheiros de Norberto Hop­
pe.

va.ndo a pelcta até a inter- I

In ediária caxiense, lap.çan­
do daí para Ademar ,dar a

O,tacílío, que perdeu o tento
Aos 24 minutos Norberto re­

cebeu no peito, de J. Alves,
v i rou e rna.i c o u o único ten-
,to da tarde.

Dêste momento em diante,
o Oaxias mostrou sua "gar­
ra", e o Arn ér-ica efetuou Valdemar Náder foi trrrr

três substituições para ten- bom árbitro, tendo ern. vista
tar muda.r o r-esui i.a.do, o que a responsabilidade do encon­

não foi possível, pois o Cu-,
-

troo Se em algum momento
xias soube rn arrt.er-ne imba- trancava a partida, assina-
'tível nesta tàrde espetacular lando com excessivo rigor,
para suas c ores . Pi ',zolatti esperou sernpre que .os atle­
apareceu notavel em suas j o - tas ten t.aasern levar a melhor
gadas individuais, terrt.arrco para em caso contrário, api­
de qualquer forma levar a tar o Estêve seguro, assina­
redonda para as malhas de- lando tudo, e evitando o mal
fendidas por Jairo, que se matar, que costumamos ver"
encontrava em urna tarde e que é a vfo.lê rac

í

a : F:oi berr.
feliz. Caxias 1 x O América, auxiliado por José Ribas de

que rot o resultado -final., 'Oliveira, e Dorval Campos,
todos da Federação Para.­
ria.erise de' Futebol.DESTAQUES

ri (Copeo), Toninha, Pelé e E­
cíu..
Grôlu;o - Arlinào; Attorntr ,

Ari (Hcrcil�o) Aureo e Ev'�re­

a�do; Paulo S01..1Z.a e Sérg�o
Lopes; Ba;Já, Paica c...r03.0 Se­
veriano), Aicindu e V'om

í

r .

de

Jogos realizados - 16
,. C-o�ls" r..aarcados - 53
...�bnheiros principais: Rinal­
do 'du Palmeiras 6 e Aladim do
Bangu 3;

,

Ataque rna ís po.sí tãvo - Pal­
rne

í

ra.s 11 e Cruzeiro 7

Ataque rnenos ,positivo - Vas­
co que ainda não marcou;
Defesa menos vazada _ Cru­
zeiro e Sant03 - 1 goal con­

tra;
Defesa mais vazada _ Atléti­
co Mineiro -_ 9

Arqueiros menos vazadus
Raul e Gilmar

Arqueiro mais vazado _ Lui­
z:inho do AtJético, Edson do
Vasco e Jorge Vitório do Flu­
:rÍünense 7 o

Total Geral de Rendas
787 mn' 60'7 cruzeiros novos e

30 centavos.
I\/[a,ior renda - 190 mil 706

cruzeirus no'Ç/os - Cruzeiro 4
x Atléti.co O.

'

:[\.à:enor renda - 9 mil 910
cruzeiros e 50 centavos _ JO­
go Fort. 2 x Internacional ,1,
Toq;ador Expulso - SalO1não do
Va.sco.

UNorberto )-!oppc, o Iro.rnerrr
q�e deu mais alegria aos ca­

xienses, no do:rningo" .

EQUIPES

o Caxias venceu com Jai:­
ro, Luizinho, Coru.ca, Dinho
e Orlando; J. Alves_ e'" An­

toninho; Valdir, Edson, Nor­
bé'rto Hoppe, .zezinho, e de­
pois HOFst, aos 24 minutos do
segundo tempo" estreando
bem, porém, sem tempo pa­
ra demonstrar suas, reais
possibilidades.
O Améric� "perq.elJ

,

com

Raul Bosse, Adinor (Antô,­
nio Ca--rlos,' aos 18 minutos do
segunqo tempo), Roberto,
que apareceu bem, l\d��,l, e

Valdemar; Badequinho e Al­
cino (Granjeiro, na segunda
etapa); Pizzolatti, o melhor
-do ataque, Otacílio, Ade,mar
e Ernâni (LaranJinha aos 27
minutos da etapa comple­
mentar) .

\ PALMEIRAS 5 x O VASCO

Local '_ Pacaembu
Primeiro tempo 2xO - Ri­

naldo a os 18, era1hardo aos

24 e no s'2Gundo tempo Rinal­
do aos 8 rrrí rrut.os, Rina1do de
pênalti aos 17, R.inaldú de pê­
l'1.alti novamente aos 28 m:nu­
tO'3.
Renda - 38 n'1ilhões 768 mil

cruzeiros velb os.
Juiz _ José Teixeira

Ri-

I":"JUMEIRA ETAPA

América c Caxias corn e
ç
a­

ram estudando o adversário,
com jôgo pela meia-cancha.
Aos 3 minutos houve lall�a

na intermediá·ria america­
na, que :Hoppe cobrou por
cima. Aos 6, Ademar s8zinhu
perde um tentn certo, cnu­
.tandooo gramado na área ca­

xiense. Aos 6, Norberto
I-Ioppe cob!'"ou falta por cim a.

Aos 11 minutos desta. fase,'
Adael cobrou ialta corn�,tid.a Isôbre Ademar, para J, -.Alves

.

salvar outra grande chance I
americana AOS, 2,0' Norb��to

IHoppe cabeceou sensaClO-
nalrnente por sôbre a meta
de Raul Bosse, Aos 21 Pi.�zo­

latti, sofreu falta na inter- 1
mediária. Adael cobrou e

bateu na barreira. Aos 22

nünutos, Adael deu baIão

IIpara trás, aproveitando, E.d_:_
son para invadir a área ame-,

ricana, e, perde:r a melhor �
oportuniq.ade da primeira.
etapa para. colcca-r o Gaxi.as
em v2.,nt�gem. Aos 23 minu--

,

AR.TILHARI:A.

o único tento do prlmeiro
"clássico da rivalidade" do
corrente' ano, deu-se aos 24

rninutos, quando
.

Norberto
Hoppe, na meia-lua, muito

I ben'l marcado por R,Qbert�,
-que 'trabalhou bem os 90 ml- ,

nutos, e ainda tendo Adael
nas proxi�idades; para
inaior segl.lrança (?) �

recebeu
,no pei to, a� cobrança de urna
-falta praticada por Bade:"",
quinho em Edson J. Alve�
cobrou, o ualemão"- rnatou,:"a
no tórax deixou a redonda
escorrégar pelo corpo, para �,

car urn� sensacional virada
de direita, aninha.I?-do a. bolà
no canto esquerdo da' n'leta
de Raul Bosse, sem chance

alguma para o arqueiro.
Adael, em tarde negra, foi_

Oi\TA.S PARA
INTERNACIONA.IS

A:MERICA VENCE.U
_

BASQUETE
'CATARINENSE

Carvalho.
Palmeiras _ Waldir (Daná)

Djalrna Santos, Djalrna Dias,
M5nuca ,e Ferrarf; Ademir da
,Guia e Zéauinha (Dudn) ;
Galhardo, Se;'vílio (Jair B'J,­

Ja), César (Tupãzinho) ,e Ri­

nalgo.
Va'.Cco _ Edson (Franz); _.

,Turge Luiz, Br5,tto, Pontana e

Oldair; Salomão e Dani�o I\'le­

nezes; Nei, Bisnchini (Nado),
Adilson e Moraes; Sa'omáo
f.oi expul.�o de campo na fase
final.

PRÓXIMo.S JOGOS ':

I Qnarta feira _:_ no P'1cae""nbü
Ss�tO'3 x Tnternacional; FIa.:.
'men gO x Cruze�ro.
Eáb!-'!do _ Nu Pacaembu -

São P2':U]0 x Botafogo: no -1'v1:8.,
racanã _ Vasco x Portuguê-
.sa.

/

Dominç;o _,__ Em' Pôrto Ale­
gre ·.Qrê�io x Palmeiras; No
pacaembu _, éorinthians x

_Fluminense; No Maracanã -

Flamengo x 'Santos; ElTI Curi­
tib8r Ferrm,Tiáriu x Internac;o­

nal; Em Belo Horizonte - At­
lético x BaD:gu.

i ,Dcspo�tista! _L6mbre-�e de II� cne os estádios são lugares
� (.1e _1'ecreação coxno qu3.,i�- ,

� q:l1,er outros. Respeite para I'� ser-respeitado. As senho-
_

I
� ras nã:..o de,:em escutar o

, j! q,�_e
_

nao pediram para 011-
i ,'.':�K. �,

-_ (.:

A Federação C�tarinensc
de Basquetebol vai se reunir
ainda 'esta seman.a. com ft
finalidade de apontar a ci­
dade sede do Campeonato
Estadual de Basquete Join­
yÜle e Blumenau são as

cidades que disputam a. pri­
ma?:ia de sediar o próximo
certame- bar:riga-verde de bo·­
la,.,-ao-cêsto.

CORTNTH .....ANS 2 x

FERROVIARIO 1

Primeiro tempo 1xO,

ALTERANDO A BOA SITUAçLIO DA A.A. TUPY

Sábado.o Flumihense, atual vice-Jider venceu
à Associação Atlética Tupy por 2 tentos a um,' em

partida que o,árbüro Osni Marcolino Pedra deixou
deeomparecer para Luiz MeIo apitar. Mereceu ven­
cer a e.quipe da zona 'sue apesar- de ter marca�o o

segundo tento' ,através de' uma penalidade máXIma
Inarcada e inexistente.

'
"

Ontem deveriam jogar, na Luj_z ganhou 03 pontos da
-

preliminar d� Caxias, e Am�é- 'I' rodada. ,

rica, 08 cQnJuntos de Sao. No campo-" do- Caxias de­
Luiz e Arsenal. Não tendo

1
frontaram-se a '8. E, R,. Ti­

comparecido o Arsenal, Ó Sào I _gre e
_

Aventureiro. Sorri li a I

B. C. ANITA 'G;lRIBALDI DERROTADA EM CORUPA

Tendo viajado após;; 'ahn6ço, via férrea, para
a cidade de Corupá,' o Bolão Clube Anita G�ribaldi
foi derrotado naqüela cidade, pelo Bolão Clube XV
de Set�n"lbro, por '228 ,'palitos. Conquistou o XV ,de
SetelTIbro a derrubadá de 'lA99 palitos, contra 1.271
do Bolão Clube Anita Garibáldi".

,
.

No próxin"lo dia 15 de abril, os ,b61onistas do
Anita Garibaldi estEtrão recepéionando: os Hatletas"
do XV de 'Seten'lbro d� Corupá/ retribuindo qesta for­
�a, a acolhid� da, cidade, seü·ana·, no últilTI9 fim de
sernanÇl.
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"E -ago��a, ,gal.inho ?"

da LJF r o seguiu
vitória para a equipe do T!- Em 'primeiro lugar - As­

gre', Q.l"e goleou o Aventu- I sociaçã_ Atlé�ca T�PY,. com'rejro 'por Cinco Tentos a

18 pontos perdidos; em 2° -:­

dois. Foi jUÍ'3 dO' encontro; o Fluminense � com 9; em ,i>0
senhor Afonso Gonçalve<'") - S.E.R... TIgre, com 10; em
auxiliado-opor Euclides Da- 4° - São Luiz e .Avaí com 11;
vet. e Claresdin,o dos Santosf em 5° - Estrêla, com 19; e·m.

-

6° - Aventureiro, çom 20;,
C1:.IASSIFICAÇ,iiO em 7° � Grêmio, com, 21 ;

elll 8° - Arsenal, com 25; em
desta' 9° - Aviacão com 27 e em

os se- último, Almirante com 31

pontos, perdidos.

Ap6s a conclusão
r.odada quê ofereceu
guintes resultados:
São Luiz \IVO x ,0 Arsena};

Grêmio. 1 x Estrêla 1; Ti- PU,oXIMOS .JOGOS:,
gre 5 x 2 A.ventureiro e Flu- A próxima rodada, marca-­
minense 2 xl, Tupy, e ain- I da para domingo, apresen­
da os pontos, perdidos _pelo

I
tará os segUi_nt?S encont.!os:

Almirante para o Aviaçao, a Arsenal x Estrela; A.val x

tabela dós pontos perdidos F!luminense; Aventureiro :x

ficou da seguin te forma: Tupy e Tigre x Aviação.

; I TORCEDOR! Acostume-se a levar seus fi-
lhos aos estádios esportivos. Entretanto, quando
estiver, sozinho, lembre-se de que ao, seu lado
existem crianças que mereceUl todo. o respeito.
Ajude a protegê-las, controlando suas palavras
e evitando .atri tos.' ,

A Confederação Brasilei­
ra de Desportos ofereceu á
Associação Uruguaia de FU­
teboI as datas de 21 e- 25 de .'

.tl.�ntLo ·para a ,I-ealiz'ação'
dos jogos pela Taça' �'Rio' JOGOS l\..BERT08
Branco'� em Montevidéu. -cEs

'I O" dep-qtado Nelson Pedr�­te troféu fOi, instituído para ni, r�presentante da cidade
ser disputa,..qo entre as sele- 'de Jóacaba, foi escolhidc
ções nacionais dos dois' paí- 'pel� comissão certtral orga-ses. nizadora dos 8? Jogos Aber­

tos dOe Santa Ga'tarina, como
presidente de honra do acon­
tecimento.

a pior figura. do gramado,
tornando totalmente apáti­
ca a qua.r-t.a-za.gacctoa rUkJI'OS,.
facilitando muitas "das vêzes.
o. t.ra.ba.lrro de perre-t.raçâo do
excelente d

í

a.rr ce.iro Norbel'­

to Hoppe.

ARBITRAGEIVI

PJt,ELIMINAR

Estava de,terminada pel:l­
Liga Joinvilense de ·Futebol
a realização de São Luiz e (

Arsenal, pela primeira qiví­
são extra de profissionais. O
Arsenal- rra.o tendo compa-
recido, deu a vitória por WO
ao São Luiz, que enfrentou
um, combinado misto, orga­
nizado na hora. Venceu o

São Luiz pela contagem de
quatro tentos, a zero. A arbi­
tragem foi de Claudionor de
Souza, auxiliado por Elpidio
H.�rger e Aguinaldo Mira.

RENDA

À 'renda total d·� prornOo­
ç�o realizada ,pela Liga,
Joinvilense de Futebol, de...­
nominada Triangular Nil-,
son Wilson Beflder, que cul­
minou com o troféu ehtregue
ao Caxias, deu um t,otal de

,NCr$ 42. 500�OO,' resultando
em um lucro de aproxima­
damente 11 ulilhões para
cada clube.

\

O Caxias pagou de Hbicho�
aos seus atletas a qu�ntia de

quarenta mil cruzeiros pelo
brilhante 'feito' de domin­

go- a _

tarde no' estádio do
América.
Este total inclui a renda.

dos jogos com o América do

Ri� ,de J�nei�o.
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"Esta, nao estava no'

meu caderno"".

BA.ltROSO VOLTOU'

A delegação do 'Barr,oso
que domingo perdeu pa!� _o
Perdigão, retornou dei VldeI­
ra- às pFimelra� horas de on-

tem.
'

O' América do RiQ jogando
sábado a noite em Florianó-

PARANAENSE, DEVE,
polis, derrotou ao. Figuei- 'INSCREV�ll,-SErense pela alta contagem de
4xO.

'

;TORNEIO APRESENTAÇAO

Da�do continuidade ao "Torneio Apresenta­
cão 7 estarão se defrontando na noite de amanhã, no
,Palácio dos Esportes, na Praça da .'!3andeira, as equi­
pes dos Sargentos e ARCA que farão a preliminar.

Na partida de fundo, estarão jogando' Metal-
douat x �amrlg.- '_ .. _ ., _"_ '_,_, __ , . __ ,_, __ ...� __

Trê's clubes, soUcitaranl
inscrição para o ce:rtawe
p�ranftense de 1967, ,na Fe­

deração Paranaense de Fu­
tebol. Guarani de Ponta
Grosso� e Atlético de Pa.ra­
navaí, para o certame da
primeira divi��o de P;rofis­
sionafs e o Grêmio de Ma­
ringá, para o Campeonato da
Divisão Especial.

sou UMA c.riànça
diferente, ajude-me.' e

serei recuperada.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



U,.IfII""L rrt 1M A H'O'R -�, Sá1:>açlq último, quando da visita do Ministro da Viação e do Eng. Algacir Guirnarães, diretor do DNER ü Exposição Rodoviária instalada no Clube Guaraní,
,

'

';.1<
"

"_;",,',
. ," Li. , e.rn- .Ltajaf, o Pr-esiclerite da Corrriss ão .Pró-BR-IOl, Sr. Yago Lungersnhausen, teve oportunidade de entrevi .rtar+se coro o t i tu lur do DNER. _- O ilustre blume-

nauense, em companhia doSr. Ivó:Garcia;':Presidente da Associação das Emprêsas de Transportes de Car:')3,S do Estado, dialogou COlU o Eng. AIgacir Gt.rirnar-ãc s , principaJulCntc s
ô bre as obras da BR-10l, opor t.i.i-:

n
í

dude em que foi ressaltado o trabalho da Comissão Pró-BR-lOl, campanha nascida ern Blumenau sob a i lspiração do sat.rd.o'so blumenauense Arno Zadrozrry , I; que teve caráter nacional. -- Segundo opinião dos
�:;rs. j_'ago L'ungc rsn l'ra.usen e Ivo Careia, o titular .do DN'ER, Eng. AIgacir Guimarães, está firmcn�ente dc,_idido à completar aquela obra no menor espaço de :..empo, por entender, ,como os catarinenses, de

A Reportagem 'do D,ia:

.sern pensar: siquer na saúde da

população. É mais ainda, ad­

quirindo, o produto nas cida­
des Ií.tor âriea.s, burlam t.ot.a.I­
mente a fiscalização federal

que rege' êste comércio, a.Ié rn
de sonegar u paga·mento de

.impostos estaduais e munici­

pais, em detrimento evidente

daC}:ueles regularmente estabe­
lecidos.
Comerciantes, mesmo de ou­

tros Ioc.a.í s, aqui servem à po­
pulação. rrern sempre ofere­
cendo seus artigos por ju.st.os
nrecus. mas auase que sempre
burlando o 'f'Ls.co , sem ligar a

oué os seus coíega.s pagam a.I

I tos trrrpo-st.os e taxas ps.ra fun­
,'c'onar legalm�nte e dêste mo-

I do ,��rvjr ao, B�l1rnenq,uenc:�.FelT::rD t.es en t.â.o com ca. ro­

I cas e out.ros vefcu.los. a.o n
í

�he

! gani no .

dia à dia de trabalhu
! b:::ttendo de porta em porta em

I R,lgUn.:;: bair:r?S,
..
se atr�':e.s�.s.an­do num corne.rcao que llc1tamen

t.e é e-::tabeJ�cidó. Se por 'um

lado sua ação pode ser aceita
em princípio. já que o proble­
Iha bastecimento é vital, por
o'utr-o. oportuno s�ria. que dos
mesmos se recebessem as taxas

correspondentes a que out.ros
Y)q,g'� rri para exercer o mesmo

"Metier" .

Compradores. de produto.s 0'3

mais dtver-sos. prin...cipalin2nte
de gerrer-os alimentídos, como

nos fui dado a obse'rva r em a.l

gunc;; dI8.s somente de pe�r;Hj.C!g"S
sse 'instalam junto às calçadas
de ruas centr-ais, e sem o me­

nor peío orer-ecerri o aue te-rí ,

pelo preço que, desejam, com

('tll� paguem os impostos de­
vidos.
Isto é negativo.
QUe se estimuJe a livT'e ini-­

ciativa, 'aue se. amoare ° au­

mentv de produç-ão, qUe se

nroriid�m melos au� p-o.ssam
• - Q_'0rantir o :::tbastecirnen+o da

Todos os '�lernentos que integram a Guarda Mj- cidade de tuno que lhe é ne:"

ce.�'i'ári o, é .il:V:;�tO .

,

rim de Blumenau, na rtianp.ã de hoj-e, deVerão se apre- Jnsto. contudo, não é oue,
,sentar ao Sgto. Astor E>avid, na, DRP local, levarido, , pm favor de al�uns Rtr�vp��a-

:ievidam,ent,e a,cond.iCi'.onad.a_s; fezes para exaJ!le., I'
dor'as' 's� tire oe; Tn,cio-::; rn.Ç>;or�c;
R, 01lR oe; )pfYQ1m'?nte �un�t,';+.111-
.ro�' e Or'g0ni7.�rlo<; com�1;'cü�n­

A:tendendo solicitação do, .Diretor da Policia Ci- te.e; a_. sua cHente'a. favorpr;irlq_,

-vil, Cap_ Luiz, Gonzaga de Sotlza, o Dr.- Arthur Balsi-:- pe10s' preços um pouco reduzi-

'.ni, Meretíssirno .Jufi de Direito da Comarca de Blu-i ------------_.------........----.......---------­

rrienau, autorizou a apresentação' de J9rge Araujo
I

:iHU-lClmnmHm::mmmt�U[:HtmmIUlr:�wmnmn::mHtBmUClHlnmHU[:mllm2
Cunha, vulgo '''Goiaba'',� -autor do :latrodn-io do qual ª _ 8LUMENAUENSE! .

. :\.'�r ���
'_=oi' vítima o S:. Darci -�reher, �o JUiZ, de�Direito .da � -

�r7� ��Comarca de Sa�o FranCISCo. do Sul. Forte ·escolta In- i ;:; Assine e anuncie em '""A NOTléiA". o m' iiit 'n
�egrad9 por só!·iIa-dos e ,investigadores da polícia 10- l � mator circ.ulação no Estado. (t

-

.

::al, acompartharão O 'perigoso element� até aquela! � �'\ _'

::idade. portuária, di,a 10' Çle abril; data �m que será, ª _, ""�"- __�.'�.�
Juvido ali. � !vIaiores informações poderão ser ol:ftidas

,Jo�
fi ��

., ,ª SOUZA FIL;H.O, p�lo fone 1436 na parte da .. tardá.
_

Os calcn:lros da Fac�ldad� de Ciências Econô'- �tUUiUIt(lUUHlliUlil)IiIlUU�UI(J .. IUíHUH,f:iHH .. II"t;H .JIH.UIO'UClHHHí"'_"['l,�
nicas de Blurnenau' realiiar,�m,'pelo segundo ano 'con-

;ecutivo, passeat� ,na Rua 15, 'com � -presença de
T IR O, .;rande número de blumenauenses que vão prestigiá-

.ios. Sábadó 'última, às 16,30 horas, -os calouros da
Faculdade local, portando càrtazes, encarnando os

',mais diferente,s' personagens 'd_a vida pública catari­
nense � brasil�irà, desfilf\rarn pela Rua 15 de Novem­
hro. Na parte fr.onteira'ao Café 15, simularam as so­

lenidades de pos'se do Vice-Ç-'overnador 'blumepauen-
,se, apresenfandO", e� ,seguida') ,a p�ródia de uma. das
sessões da Assembléia Legislativa do Estado. Isto' tu­
do sob os aplausos e ·0 riso, de quantos se encontra­
vam na r'l:la� prestigiando -a pas-seata.

·

,

...
,

,

,

1\ Câmara Municipal local, sob a, pr'esiqência
do Dr ..Bernardo -wolfgang'Werner, estará realizando
logo mais, no horário regularn�ntar, fiais uma sessão
de caracter ordinário da presente legislatura. No'de­
correr da reunião de hoje serão debatidos

assuntos�1da maior imp�rtância para o .Município. ; . \;. .. 0 lateral Vevé (Baiano):
• ;

... Novamente, os atos,de in- já foi -contratado pelo ,Me-
Hoje, têrça-feira, das 9�30 às 11,30 horas, se- ! disciplina se fizeram sent·ir tropol. Agradou noS treina­

rão concedidas audiêhC:ias,·públicas na Prefeitura Mu-
I
e:m mais .esta rodada do f,ra- n�entos na equipe Sulina.

..

1 d BI" , l' p- f ,.

M
..

1 co torneIO. Vasto Verde e

nlcIp� e umenau·, pe_ o re �Ito unlclJ?a , a to- Tupr foram expulsos 3, joga.-doS' os blumenauenses que çl�seJarem se aVIstar com dores do clube Gasparense.
O Chefe do Ej{ecutivo local. Em Timbó foram expulsos 3

.,-

fi' d-o União e unr do Palme.iras.
No aud-it6rio" do Colégio Sagrad'a- Família, às Total da rod.ada 7 jog'adons_'

17,30 horas, de f1.oje, es-fará se: realizando mais urpa
reunião do Centro de Estudos de M�atemática de
Blq_menau, ao qual deverão' estar pre�entes profes­
sores e matemáticos blumenauenses ..

-
.

-

. Ontem à noite, o,Centro de Estudos e Debates'
de BluIrienau, presi_dido pel() Sr'. Elmar Heineck, Ge-
Tente da agência local do Banco de> Brasil, re�lizóu
reunião� oportunidade. em que o sr. Jorge Luiz Buech­
ler proferiu i_nt�ressante : co:çferência sob o têma:
"Contenção de Preços -- Decreto -Lei 38".

..
Com UlTI grandioso banquete, foi

hom�nagea-Ido na tarde de sábado: último, nas dependências do
Grêmio Esportivo Olírnpico, o Dr. Osni Gil Kirsten,_
ex-Delegaqo Seccion,al do· Impôsto de Renda de Blu­
menau que transferiu residência para a capital·pau­
Hsta. Ao ágape estiveram presentes mais de duas cen�
tenas de amigos e admiradúres do homenageado.

".
No, Salão, de Chá do Aquarium, na noite de sá-

bado último, foi prestada significativa homenageITI ,ao
Sr. George Wilde e su.a excelentíssima espôsa, pelos
�"leões" e "domadoras" do Lions Cltibe Blumenau-Sul.
O ilustre homenageado� é Governador do Distrito L-lO
e veio a Blumenau em visita 'oficial ao Lions Clube
Blun�enau-Sul.

•

·Divc·ção: SOUZA FILHO
Diversos redatores

Sucursal de '''A NOTlCIA" S.A.
Rua. 15 de Noverribro n° 600
Ed. - ViscoIide _de Mau á

, conJ. 507
Eorre : 1436
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BIBLlo�rE.CA
MULLEI(:!'�

Durante o mês ,de 'feve­
reiro, último, cohtinuaraln
as doacôe3 de livros à nossa

Bibliótéca. Entre os doado­
res' enoontram-se: Dr'. Luiz
I\Ilonteiro da Cruz, com ,37
volurnes/; Alfredo Kaestner,
com 7 volumes e mais umq,

6'ole:;ào 'inteira 'do "Brasi
Post", de 19G6; Ernesto -tCie-
ckbusch, com 95 volumes;
OSlnar ·de Oliveira, 1 volume
d.o ltvro' "Criação de capri­
ri_os"; Dana Solange �'usch
Magalhães, 13 voIUlues-; ;José
Luiz Ribeiro ,dê Carvalho, 37

volumes; ·'"\Voldemar Od�_:_
brecht lO' volumes; Carl
'Heinz Rothbart, 5 volwTI.es:
Dona 01ga Bachma;nn,--9 vo­

lumes; Fred' lV'Iarcos
. Tall-­

.n'iann, 2 vOlumes; Livraria
,J:osé ·OlympiD Edit5ra, 3 vo­

iumes; lIarmann Wuertz, ,3
volumes de Catàlogos e revis
tas filat2licas, inClusive l.un

ea tá.logo de Selos do Brasil
de 1967; Marlene Carin W·ei·­

rrer, 43 volume3,; Jorge Kuel,
hl 2 volumes e de D" Néda
M�llo, 8 volumes.

'_A êsses beneméritos cola"--

MUNlC. (�·.'D:--'R'-', t
.

, .. ABC •••

do P:r"ofessor T'errór-Io de 'Al- Abuquerque
.

uma cárta: n'i.:Ul'to ",: ".'
.

, .

I' d
'elogiosa a Bl-umenau. (} � U�..d:n:�;��;:�'a� iri�i�:�titve�:�
Professor Tenérfo é autor de 'mente é a d'o uso criminoso' de
-mais -de 80'· livros sôbre' 'Fl- p�icotrópi�os, 're�ponsável pe'­
'lol<:)gia, �istória�, 'Geogrã·· Ias, ·decadências dé milhares de
n�:; Ciências e�c -. É' U1R'_. dos

. jbveu'S' eln iodor o niundó, que
��mâ,iores fi1ólogos� brasilefràs: 'ora:: lo'ta� hospfté;l.,is'� S:1.natórios-

·Em suac arta-, entre' outras. e manicômios ..cC,oisas, diz o :Üustre pr6fes':' '_A Inexperiência; a. interven-
sor:

-

,'fAlegrei---me 'bastante ção crim,inosa 'de eÍe'nientos -:-

"-m�f:e',h,isc';,�o�'n"ecf._��,.D�:.. :e�u,-r'.a�, F",'a·��,·:,th7]B.,o,ln·,'�r�ai�,ot.,I�,dc'�.�ae;"_ I :�,: !ra:��ün� �t�i�or=�ld�'e
-. -

,

,:::'
.

.

_

'

_
_

.

Ú,;;3J;: ���€r-�n��� 'dos' rezpo��
, p_cÔlher, alguns livros' IÍle�üs., �áveis pela 'sua 'contençáQ, co­

,Me,Us' ,melhores agradeci':' láb-oram de �<neira' malsã p:l,

"

.'
; ,iitentbs pel�s ,hor:as de. - en:.. 'r'a êste-' cancro qu� vem cau-

".,
, ,.. ·�I· .cantamento' que 'passei; - lert- '

'd 1'·
- ..

-'- Ape�ar de ser,
-

ainda, ,dá�� o �xceleÍ1te m�te:;-í.al só--:- ,�::UA',:t-e��a.m,.,b,�"�n�a,oe,�u;cleor;.rr:e:s"t.�....,.�,a,ev,xe�,se·_.-�.,nna_mês de , férias,- ,fevereiro foi T·qre. Blq.:filenau que, o senhbT_
_ � � .l.'L�-

uni mês de, boa . Irequê-h.ciá--l Al�' :rna,ndou-. .' '- �:."
'"

-:'
.

-::- "'da. ma']dlt}<t,' erâ: pra;tica apê­
na Biblioteca. Cêr,cào oe,.1.600 1-."" ';17ãÇ)' ,lo.go, finalizei a léitura·- tu�.c;� nns' gi-andes cen't'ros. Nas

pes,.soas ViSit,ar,!lm.
'

.. a.'.13,
ibli,O

..t,.e,
,.-;

',]' .?,.".,a.,'S': p.'.u,��iC.:. açc:.e�," e.SC, reVi, -.10.,n,.
-'

'�ra.nde.:;;; . cida.d,,�<;---' N�ç;;·, capitais
ca �na-quele' '-mes, �endo < �2'4' . go trecho.· acerça, de Bi·li.m�_; braslÍfeiras, onde impera e�
para ernpré�timo de livros �� ,hàu" pará a 13.a/� Ediçã<o[.(�l;a, �a:ib"" evid�nCia o vicio e a
626 para conc:ultas.:_- A rendi3.. :minh�' GEO'Q-RAFIA D'0'. ,irberlina-gem.-
de inscdções e mu�tas� foi .dê "BRASTL.' E f.i-lQ vibrante 'de,
NCr$ 1,01 �- -.-

-

',_
' '-., ',pàtI;io_tismio" porque as� infor"'" -

"

'

,

,

"

,-
. ,in�çêies" pecepid'3JS .

- fizeram
.

B·
.'

HONROSAS, ,cr:�sc-er, de, muito,� em -_mlrii o ,::-" I1ui:le-nau, graças' ,a Deus,
RE,FE,R,ENC1AS A- CDn.C'�.ito "em. qu'e eu - Jã: tirilla ,se'n'lp,rê e�:tév-e fora," deste ·ne-

BLU1VlENÁU e�s"a" cidade- que, 'caril' ra,zao, 'fasto" estado de
- coisa�. Feliz-

-

_ O" Diretor da' Bibliotec,a', ,',·é. '�otiVo de orgul1;lo qos 'brà- :m,.ente, :nossa juventude é 'su-­

Municipal� Vereàd'Ür· ,JOS�
<

'sHeiros. - Est'Úu em prépl�ra- 'ficienteD;;len�e int-elig�qte -p�ra
Ferreira da ,-'Sil,va, ,.; -'receb:�u

'. tt.vos ,pár-a reaUz'ar rribiha c,ompreend,er q_ue' o Uso d�, dro
" 26à .. viagem_ â Buenos,

-

Ah�',é9' ' ���'_ t?�icos e, !ts.�có,t�ópico�:: re�
: dirigindo ,uma caravana" de ];)r�sel)t�' � louc�ra"'-;..9 aleI_�um-:

, 34< unh�ersitários .. No retôr - 'j e a rnort� lenta:.� ��o se mte..;

.hO; séguÜ·�mos paraI aL: ;ft'les·; res�a IlO}. exp,er�,�,�I�S 'anor-,

permanecerao Um dia,. Fica- I ��'l�: �a� �e':m _I�t�'r_esse ,no a-:­
r�!� �àrn. ����a' filha é' :.r,ni- J br?�t��,��en�� }�� _ s.u.a,s p,erso,�
nha secretaF-Ia� 3 ou 4 'dqs. � iía�da,,�eg, na ,an�alldade d�
Ná-o pósso- prescindir do pra- su�� VIdas.

.zer dê sua- ,comp'anhi,a, para :'",No, e�ta�to, 'd:_nÚ�Ci�s fo­

:vIsitar 'Blumenau e' talvez' -,ram t�a7;�das a nos',,_'d:e que -

escrever urn\llvro ci� divuíga� nina v�er_dad�l'l-� ,�'g-àn�' ºpe'rà
ção,' acêrca de· B'lunienau" n� Vale d� ltaJ?"I,- tent-and?, se
sob ,.seus múltiplos aspectos'. rnea.r entre os. J,?vens locaIS a.

Coloco-me, desde já, �
,; qis-, pr��a. ,des��' "VICIO horrendo.

pqsição' pára uma _ palestra CrP'r'tura� me�crupulosa.s" do­

na l3iblioteca, sôbr'e um té- ta�a� das ma�� h�rr�nda,� q":la,­
ma� literário ,ou de história ,li.d.alles neg:ahv�,. te�' arcena­

e"'outro no '·ColégiO NortnaÍ' d.o .com-o prazer de" experiê,n­
Pedro II sôbre Um tema, :di- Clas novas, procuran�o vender

,
dático'� .. Essas são, re-al- aos' nossos jov.ens, Ined.ica�en.
'm�nte, p'alavras que honram t?S que se destInam _a terapeu'-,
BIUmenau. Assim a Biblio- tIca m:a,s qUf;}, mal, empre�ados
t�ca vai cumprindo a sua tem a função de vício e do en

missão, 'cultural, prõpria- venamento lento daqueles que

mente dita�-·'- pois nessa se 'os utilizam.

, inclui, .também, a boa divül­
. 'gação da �ossa cidade.

boradores da- obrá que, a rn­
blioteca Pública está reali­
zando, er.a prpl, da 'cultura
blunlenauens� os nossos' pro­
fundos agradeci:rh�ntos.
Se todos Os btumenauen-'

ses seguireIll o exemplo: dês-.
ses generosos a.b�dores, em
brevé a' nossa ., Bl.blloteca
Municipal será, sem. dÚvida.j
a mator e a 'melhor do Esta,­
do, meta a. que

.

p.r�tén�e;
muitç brev'e, Chegar a 4ite':_
ção da nossa,' Casa' de Ctilt�-
ra.

-

�lfü,VIME.NTO

OUTRAS APRE,CIACÕES
S-ÔBRE. BLUME.NAU

A Pr�feitura Municipal vem

desen,'/olvendo bri�hantes 'ati­
vidades em nosso município e

para ilustrarmus,- citaren1.os

q�: ,

Por ord�m do' Prefeito Mu­

nicipal. Ca.rlos Curt Zadrozny,
a DOP por intermédio de sua

Divisão de Obras, prestou os

seguintes serviços:
Nas Ruas 25 de Agôsto, Be;..

lá Vista, �ort'Ü União-final -

Recife ·e também num Beco
sem n\.h"TIe e nas estradas que
servem 8,S r�giões de Itoupav,3,
Norte, Fidélis, Testo Salto,' I­
toupava Ma.rgem Esquerda, Ri­
beirão Branco e Garcia, colo-
'cou-se diversa,� carradas de

macadame., ,

A Motoniveladora foi condu­
zida a rua da Glória, a fim de

pr�pa;rar pista para' calçamen­
to'.
Já há dias que a Rua Ama-

zonas vem sendu" rep:::trad,a com

remeri'do:s de astalto' e ,·assiln,"
naauele - dia, deu:"se continui­
dade a estes serviços."

'

o Trator fOI conduzido à
:Rua Greswmuhl onde pro­
cedp.u alargamento daquela via

púbHca.
Processou-se colocação de

m8,cadame n" s ruas República
Argentina, Beinjamiri, Cuns­

tant� Campos Sàles, General
Osório Pedro, Kraus e também
riq s estntd�s que servem as

Tegiô2s (;le 'FOrt,aleza. Tp.c;t-o Sal
to Itoupavq, Central, Ribeirão
Branco e Garcia.
Deu-se continuidade à -obras

de renaros. na Tua Amazonas.
o Tnüor continuou a'larga­

mentú da rua Greswrhuhl. \

A
.

Motoniveládora dirigju-se
à região de Itoupava Central·
0nde procedelJ. capinaçã"o da

C ape �q·ui um grito de a­

ler�",. Uma palavra 'de cante ...

la. Um_ a,viso dirigido aos nos

sos jovens. Para. que não se,

deixem. tentar por experiência�
que, envez de proporcionar o

falso prazer apregoado pe�os
criminosos .vendedores· de dro­

gas, trazem isto sim, a. ruina
'nl_ü-ral e a desgraça irrepará-
�el., __

Quando·
'

alguém. oferecer-lhes
tóxicos· (cocaína, morfina, ,ó­
pio, maconha, heroina. ,... etc.)
ou psi�ot'rópicos CDéxedrina., -

Berizedrina;� P�rvi1 in, Orte-naI,
Metedrina, Spanshl�; Dexa,mil
e Ritalina) envez de ouvir-lhe:;
a' �'leng3::-lell1.g�,,, corra ao pri­
lneiro telefõh.e e de�uncie-os à
Polício:t.. Homens que vendem
êste tipo de mercadori:as

'

são
crimjno'S'os da, pior espeCle'.
Sã,o criatllra,s que nã'Ó nIere­

cem a Ul.ínima. contemplação.
,São os m,ah b�lxos esnécimens
d�, ra�a h'tun�na, a-hr1.lt-alhados
pelo u�o de;st�s próprias dro­
�as. a.nbnalizados pela sua con

di�ão de criminosos,., be�tiali­
zados pela repulsiva' ,profis$ão.

N."lnc�-" em n�Dhura.':\, oportu
nid�de 0�1 �onifição, devem os

jovens cJIltos de nossa terra,
(J�ixa-rem:"s-e tenta-r pnr expe'­
riências flue os lpv' rão. lnevi­
t'-'l;vehnp.nte, à :rni<;:,pri� moral,
à podt"idão do vício e. . . a

morte!.

- 'O Professor Roy E. Tho­
,mas;- da cátedra de Coin�2r­
Cio da Universidade de,S,outh
Alabama, Norte -, América,
estêve�" no�no paSSado, em

Bh.lrnenau, tendo entrado em

contacto com a Biblioteca,·a
, fim, -de obter informaçõ'es sô
bre a nossa. cidade. O citado
prO.fessor 'e�creve �um trabar
lho sôbre o Brasil, estudando

f oito das nossas principais çi­
dades-, ou' sejam, além' da
nossa,·Oorumbá, Londrina,
Jundiaí Uber"aba, tlhé:us,
Ca.mpina Grande e Macapá: ,

Agora o Professor Thomas
, escreve ao Diretor da Biblio­
f,PCR, Sr, FerreIra da S:ilva,
,av�sando-o d'e qüe o livro já
entrou no prelo e acrescen­

ta: Quero exp'rimir-Ihe e a

aos outros amigos de B1u­
menau a .minha sincera apre

, ciaç,ão -por me terem aj ud�­
dQ a' compreender a- sua ma­
ravilhosa cidade. ·Não é mui­
to fácil explicar Blumenau
ao povo do meu país que­
áClfedita qU€ tudo quanto aI

existe não· passá de cobras e

macacos no Amazonas,' em

B'r'asíiia e em
'

Copacabana.
Mas, eu tentarei mostrar-lhe­
a maravilha que isso aí é".

NOTÍCIAS DE GASPAR:

mesma.

A polícia esteve no local pro­
-eedendo ao levantamento da
ocorrência para o COITlpetente
inquérito.

DESDE VENDEDORES DE PÉIXE 'ATÉ' OS ·CAME-'
LÔS� SÃO MUITOS A ATUAREM IRRÉGULARMEN­
TE NA CIDADE COMÉRCIO ·ESTA A. EXIGIR
MAIS FISCALIZA'ÇAO E COBRANÇA DE TAXAS

·
--- MAiS ALTAS DOS ATRAVESSADORES ---

Por muitas ràzões e efeitos, c.o'rrrer-ciarrtes lé­
galrnerrte estabelecidos, não apenas em .Blumenau,
mas em várias cidades do Vale do Itaj-a-í, são alta­
mente jor-ejucldcaclos , em razão da falta de uma Fisca­
lização aI tarnent.e a tuante e imparcial.

O fato p'ode ser f'à.cí Irrien.te comprovado numa

rápida vist-a de olhos pelos pontos centrais dos Mu-:
nicípios do Va.le , quando até mesmo o observador
menos avisado oohs ta'tar

á

urna série de irregularida­
des praticadas por muitos que não t.errr até mesmo o

direito de ·comerciarem livremente.

OS ATRAVESSADORES r Pela manhã, cedinho, em al­

guns pori tos centrais, e- mesmo'
nos bairros, t.errios a lamentar
a presença de veridedor-es de
peço.cado, que atuand'o ern corr­
drcões. negativas de higiene�
cotoca.m o Rroduto a venda",

Blum�nau." coisa que é facil­
mente provada,

.

vive c.heía de
atravessadores, que atuam rio s

.rna.í.s diversos r ârnoà de comér­
cio.

TóPICOS

Os responsáveis pelo serviço de emplacamento
de veículos a'uto+rrrotore.s de Blumenau, estão -cha- ,

:�mando a, atenção de tod.os os proprietári<?s, de veí-
I

culos emplacados NO corrente ano; para a troca de

plaquetas ocorr.icl.a naquele .Se.r-vi ço, Solicitam .dos
mesmos a Jinezà" de' co-nrerirern: 'as plaquet·as recebi­
dia's que d�ve�ã� ter o,�esmo número d�s placas ór­

�inais., Caso tenha- havido troca os mesmos devem se

dirigir àquele serviço'"na Delegacia' Regional de Po­

lt:ícia local, para a devida t'roca.

à03 proporcionad03 por aqueles
rnu

í

co rnerro.s a-:nda pag.a.rn
Inlpust0'3.

'

CAMELôS

De s.erna.ria.s em semanas por
outro lado, .Bfurn.eria.u se vê
·infestada de hórdas de came­

lôs que brandindo no punh.o

produtos de segunda ou ter­
ceira q tra.Iida.de, 0\1 simp1.es­
'mente artigos muito a.dequa.do.s.
à quaIquer "br_ic-a-brac" apre
goam aos quatro puntos da ci­
dade suas exce lencías e 'qUa­
lidâdes e seüs, preços sempre
"de pr6pagandal'.

' ,

Se ôst.es ca.rri e lôs recolhem à
,Municipalidade os Lrrrp ó'st.o.s
pe. o seu Corn.ércto circulante"
o que d.u'ví da.rn.os que cincoen­
ta, por cento dêle.s O faça, já'
::�ue burlam rn.sf.st.errte. e cvnti­
rrua.merrt s a ação precária da
fiC',caliza'çã.o - mesmo assim'
cansam' e r-econh.eçarrios a ver',
-da.dc - elevados prejutaos . a

,todos os que possuem C�ac;à
Comercial, onde pagam a.Iérn
de a.Iugué l, Irnposr.os fedQTRi").
estaduais e municipais (hoje
sorna.dos nu IeM)

.

írrrpôato -de
·renda, luz, água, funcionáriós

I'
e un1.a série de ou tr-a.s despe-,;'
sas. ..;-

Tendo .Bl.urrreria'u um Comér
cio forte, consideradb corrió um

I'
do-=; mais var ía.dos em, todo o

. E,sta do. oportuno seria que a

.r-JIunicipa.lida�, em �efet'::a. rl�
,C"pne; próprios maiores contri-

I bUin.
tes estabelecess.e �axa..s pRF

centualmente e leva.da.s para' Ti­
I co.nciar o comér,cio dos "ca:rne­
lô,,,". a1ém de. e isto seria ne-

I�:e-C'�árfo
-

de im�diato, prortio�
ve.c'se, d'J,·ante algum, témno
vprdadoirq, "blitz' de fic:;caliza
,ção jun+-,Q à todos aqu81es que
n0 da roço1hem par� u.S cofreo;
municjoais e 0ue pr�iu'dicam
,a mui�oc; conforme

-

iá disse-

t
moc:;, }pgalmente estAbe1ecid,OS.A acão da,s autoridade,c:; -cone;;

J tituidg·s é ,rec1amada por. um

sem número d 2 comerci8.ntp,"1.

l C'Q""Yl 'o,s aupie; t.iv�mos opórtu ....

I ,pi -qR.d� rle palestrar.
.

I p1:;;�;11;f:a ri:e /��ai�����:' é :�
01/° to'ioc; esperam.

'

•
... Tev'e andamento domin­

; gó o Torneio Carlos C�-.za­
drozny com 2 partidas. Em
6Íu'fllenau '0 Estadio, Curt
I-=J.ering nol bairro da Velha.
foi palco do encontro VastQ
Verde 4 x ,2 Tupi:

ser contratados nas proxI-
In as horas. Agradaram.
lVlarqueti p0.3s1velhlente

tambélll.

EXECUTIVO EM FOCO:

,RE'-CU P ,E�R A C Ã O'·,
\' ,

,
.

-

.;:::.
,

DE,· ·V,.._�'R.I-A S R�U��L\ S
no MUNI C íP��1 o BATE BOLA

.... NUll'la promoção do G. E.
· .. Ehl Timbó o União local Olímpico, ontem a noite o-

,
a.inda nos,ptimeíros insta.n"-, > América da Guanabara
tes trabalhou bem, mas no atuou em nossa cidade no
final perdeu pelo_ clássico estádio da baixada.
marcad-or de 3 x 1.

-_,-

Ocorrência das mais lamen-

'I EscOl,a
e s�_guiam em"' di,reçãotáveis -ocorreu na manhã'� de de suas. residências.

ontem em' G<:tSpST, nas proxi- Um dos garotos de nove a­

'midades do Viaduto e do Ce- I nos de idade, filho dv senha!"
n'litério da Rua Brusque. I EgicHo Linhares teve morte
'Por volta. das 10,30 horas tra

11JOrriVel
e instantânea. O ou­

fegava por aquela rua a ca- tro. fillio do sr. João Krti:us,
mionete da firnla Instaladora gràvemente ferido, foi levádo
Irmãos Spengler, de Ga.spar" com urgên'ciá pa"ra o �ospital
dirigida pelo m.otorista Rei-' Santa Isabel de Blumenau,
na 1 do Spengle'.

!
onde se enc�ntra internado.

A cam:i.onete lá pelB,s tantas
,

teve sua barra direci'io
quebra.da, desgovernan'do-se e

·co lhendo em cheio, a dois es­

tudantes que procediam da

· .. Portànto, em ,11 jogos·
disputados até aquí pelo Tor
neio D'r. Carlos Curt Zadroz­
ny for'aro expulsos de cau.l­

po nada -mais nada menos do
que 18 atletas.

· .. A torcida nos ca.mpos de
futebol vem CUlpando os ár­
bitros. Cabe aquí tan1.bém um

cO:lnentário dirigido aos atle­
tas" que, não' se. sabe porque.
estã,o agindo horrivelmente
dentro do graulad9_ E "boti:­
nada" em. cima de Ubotina­
da" - não respeitaln os ár­
bitros - não respeitam os

próprios diI.�etores de seus

clubes - atinge.m o adVersá­
rio Sem bola, e quando são
expulsos de campo, os "'brl­
guentos" SaeD'l abraçados. Eu
não entendo ...

... Enquanto isto, o diretcl'
Palmeirens�, Alírio Cunha.,
informou o C<Tiro de Meta"
que Duia e :Ramalho deverão

· .. O zagueiro Krueger dó
Palmeiras, retirou o gesso. da:
perna no dia de ontem. Trei­
nará bastante para voltar à
forma· antiga.

· .. Possivelmente os jogos do
C , A. Ferroviário d_e Curiti.".
tia, pelo T'orneio Roberto 00
mes Pedroza, serão efetua­
dosn o Estádio Belford Duar
te

.

a partir do próximo' do,�
rningo.

· . ,o Durival de Brito aco­

moda 12 mil expectàdores,
enquanto que o· B:eÍford'
Duarte, pode receber at� 35
mil assistentes.

.

-

.. E:ncontrava�se ontem en�
nossa cidade o técnico Brasil
Chagas. ,Tinha um convite
do Carlos Renaux para trei­
nar a sua equipe. Caso não
,acertasse COUl o clube Brus­
quense, tentaria. o 'Marcílio
Dias, que também o convi-.
dou.

(BOLA DE MEIA,)

AGORA TAMBÉM ACESSóRIOS PARA AUTOMóVEIS E CAMINHõES VOCÊ AD'QUIRE EM HERMES MACEDO PELO MELHOR"

PlmçODAPRAÇA'E PAGA ALONGO PRAZO ! .CONSULTE HE RMES MACEDO 8/A�!
.,ai'.'.'�'.,''''.t.'II'.''.'.III'.I.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'II'.'.'I.un.'.'.'.'.'.'.'.'"'.'.'.'.• '.'.'.'.'.'.'.'''_1,.'.'11" .,:.,.,.,.,.,•.• "Uil.1.11í1.'.1.'.'.�'II""�.I�tb'�·���'''UaUDt''I.UIiI''
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A PROPóSITO DE
IJM�A CIAR!T'A

Na edição de clorrrinao publican'1os uma

carta do Sr. Antônio Francisco Mira, na qual o
autor dembnstra a sua indignação quanto à mis­
siva .de um leitor identificado pelas in_iciais NP,
publicada, no dia 26 ele fevereiro e a um ""co­
rrrent á.rio do dia" de 2 do corrente mês. Mostra­
-se o 'Sr. Mira, principalmente, melindrado pela
expressão usada pelo ínissivista NP, quando
afirma "lá fora no rnato , perto de Nova-Brasí­
lia". Demonstra o Sr. M'ira urrri acentuado -sent i-:
mento bairrista, citando nominalmente morado­
res do bairro Anita Garibaldi como contestação
de que êste "bairro" não poderá ser considerado
"Lá no rrra t.o",

Neste particular estamos com o Sr -, Mira.
Não temos preferências por êste ou aquêle bair­
ro e, evidentemente', tarrib érn não apresentamos
ressa.lvas por um ou outro.

'

Somos de opinião que á localização da fu­
tura estação rodoviária não deverá ser olhada
nem por um bairri5mo e muito menos por- inte­
r-ôsses particulares. Seria' deturpar o objetívo
pri:qcipa�, isto é, errcorrtr'qr- a melhor solução
para -ê.s t.e problema. ,

T'a.rnb érra não concordamos com o Sr. Mira
quanto à menção de covarde ao missivista NP,.
em razão d� ter êste deixado' de assinar seu nome
por extenso. Podemos informar que,conhecen'los
a identidade do Sr. NP e" t.r-a t.ando+se de UlTI

,problema de interêsse da -coletividacle e não um
,

assunto pessoal,
-

r-espeitarrros , c'orrro
�

terrros r'es-:

peitado em oLltras ocasiões, a form,a, da' publica­
ç�o�' Coinp�eendemos, 'espédálrnent� quando,
por experiência, sabemos qüanta co'nfúsão exis­
te na interpretação do �nter�ss'� g�ral cóm 0_ pes�
soaI.

'

>,

Da nossa pa�te cabe afirmÇlr ainda que as
nossas 'convicções se baseiam 'não' em interêsses
pessoais.? sejam desta ou daquela hat1.J.reza. Ar­
gUrrlentamos ou, como'diria o 'Ministro Roberto

_ Campos', não depomos, não'iinpomos e nem su­

pomos, apenas expOHlOS 'um ponto-de-vista.
E expomos o problema, um sem'número de

vêzes, pois, somos de opinião gue o diálogo nos

interêsses da coletividade somente poderá ser

útil, embora às vêzes -possám aperecer opiniões
um tanto extravagantes.

.

No -entanto, 'preferimos, estas extravagân-
cias ao silêncio. O que não poderá ser aceito é a

hnposição pura e s�mples, póis significaria a ne- ,

-gação 90S princípios democráticos.

--------.---==r=---'�--.- -

__�

�ecebemos. ontem carta
seguin te te_9r:

�, Prezado Senhor Redatur!
IVIafs uma vez a "Es,trada

Santa Catarina" Em prin1eJ.ro
plano os no3.SOS agradecim,en­
to.s pela ,cooperação da. "A N0-
t;ícia" "em defesa dos interês­
ses' dos homens de can'lpo, la­
vradores 'e moradores da "

a­

banc..unada Estrada Santa Ca­
ta�rina". '

Seii,hor Redator! A conser­

vação desta Estrada Estadual
é ,de vital ;importância para
todos os p�quenos lavradores,
colonos e proprietários das ter
,ras ruraÍ's, que abastecem, co:n
,os seus produtos de lavoura, o

lnercado de Joinville. A Estra­
da Santa Catarina é a princi­
pal ,via de escoan'lento de vasta

r�gião de pequenos agriculto­
res.

A cobrança, dos Impostos Ru­

rais, até há pouco estava ao

c�rgo da Prefeitura Municipal
d� Joinville-, apesar de s� tra­
tar de Estrada Estadual. Tu­
d.Q3 os moradores ,pagavam,
com os tributos pagos fl_OS co,..

fres da Prefeitura, a "Taxa de
Construção de Estradas e' Pon-

, t�s'�. Ignoramos, se existia um

convênio entre a Prefeitura e

o' D.E.R. ,Estadual. Sabemos
'purém, ,com tõda certeza, _

que
'Üc:; trabalhos de conservacão
(raríssimos) foram executados
,po,r elementos do Departa­
mento Estadllal

.

de Estrada de
,Rodagem-lO Resid�ncia de
Jüinville.
A resposta dada pelo D. E.R

CComenta'ríos"'cdo Dia da "A
_ Notícia" de 8 _ 3.67) l° Residên­
cia de juinville, aos no:-sos a-'

pêlos - ao nosso grito de so­

cOrro, Senhor Redator, não é
'somente un'l documento cho-
',can'te da ignorância por ,par-:­
tê dos' responsáveis pelas nus­

�as estradas norte-catarinen-

do (aindá� se fala 'em BR-59)ses

(;0 ....10 ",il.Hh;énl. u.rn Cln.l.CO a�ebto

oe.11.1.3. '\'OTlcude para 1.;0ül 'U J:jO­
V o -Ura.DailJ..a.QOr ue U1TIa .reglão
agll(.,ü ...a, 4ue !Oi�nece os .seu.s

ploauto3 de lavoLlra ao consu­
,r.n.iuor joinvi.i..ense.

l!.;m vez de providenciar os

trCLoalho.s necessários para tor­
nar transitável a e.suracia eln

questão (a chuva par'ou há
(uas, Sr. Redator) 'o responsá-

'

veJ. do DER Iv :F(,esiQbn�la ue

Joinvi11e alega· em público qU3
a Estrada· sãnta Catarina, que
durante anos e ano,,:; serviu cu­

n.l.O unica J.lgação en tre .)oin­
'ville e Itajaí ... �'não consta
na relação das estradas cm:n

dotação orçamentária" . .. e,

consequentemente, não será
conservada' e reparada - urn<;;t
Estrada Estadual, Sr � Reda­
tor! !
O -ponto culminante desta'

declaração do D.E.R. Join­
ville, é sem dúvida, a alegação
que . .-. "a Ütulo de colabora­
ção' o D. � . R. conservava, es':"

porádicamente, o referião tre­
cho da Estrada Santa Catari­
na! Senhor Eedator, nós to­
dos, moradores da Estrada Sta
Ca tarina, pagamus religio.sa­
mente o nosso tributo em for­
,ma de "'Impôsto Rural e Ta­
xa de Conservação de Estra­
da. Não queremos� absoluta:"
mente, da repartição compe­
tente e responsável, um serviço
a "Titulo de Colaboração",
como diz o Sr. Engenheiro do
D.E.R.! Ó que nós queremos,
'é a conse:J;"vação de uma estra­
da éuja Taxa' foi p�ga, pelos
seus n'loradores.
Fica aí a nossa resposta ao

Sr. Engenheiro responsável
do Departamento de Estradas
de. Rodagem, l° Residência de
Jojnville.

'

Os mo:n:tdore.s da Estrada
Santa Catarina (abandona­
da)'''.

PADRE DIAS, AGRADECIDO,
D'ESPED'E-SE DE JOINVILLE,
"Em virtude de sUa transfe- JoinvHle, particularmente à
r,êricia da Paróquiá do Sa- COlnunidade paroquial do
grado Cor,aç:ão de J'esu�,. Sagra.do Coraç:ão de ..Jesus,
'desta c�da,de e" impossibilita- com quem convivi de mais
do de fazê-lo pessoalmente. a. l1erto.
cada uma daS' pessoas de f Agradeç-o a a'niiade e aten­
suas relações. enviou-nos o I-'�ão 'de todos� de um :modo ,es­
Padre Pedro Paulo Dias U�3. i pecia1. do bom povo do ,bairro
carta de desp,edi.tla, e agl"ade-' � do Itaun'l,. Do:.; POu.cos ,anos
cin'lcnto, vazada.. nos seguin-. que aqui vivi levo grata 're-
tes têr1:nos: I cordacào de Joinville.

I ESllero, como o fiz a1J.ui, em
, UNa imposibilidade de des- outro lugar servir os planos
pedir-m.e pessoZihnente" ve- de Deu� para o bem próxi­
nho, por meio dêste concei,- Dl,O. Subscrevo-me a�rade-'
tuado jornal, deixar as mi- cido Pe� Pedro Pa�IQ Dias, S.
nhas de�peUidas ao povo de . C.J."

I!!5:RGHOFF DEIX�A�NAB RESSALTANDO

I,LANCES POSITIVOS DE SUA ATUAÇÃO
"
-- -- -- -- -- -- -- .,._.. ,-- -- -- -- --

RIO, 13 eUPI) - O Sr. Guilherme Borghoff,
ao se despedir do govêrno e do cargo de superin­
tendente da SUNAtl, aHrmou que as filas já aca­

baram, os preços estão equilibrados e o Brasil en­
trou na reta final da morte da inflação. Agora, só
resta aguardar o futuro. Afirmou ainda que o País
é como um trem: Saindo dos trilhos é obrigado,
ant.es ue c.o.nrunaar o ckmlnHo r a tazer uma r-etorrrra ,

�····,�,··,'I·na:

MEDID�S DEl\![AGóGICAS

o umco Consãrcio qne lhe proporciona:
OP�ftuDidÊide ,de retirar seu Vemag 67
pagando a,enas ,11 mensalidade;
" cbanc&s m'ensais' para retirar
seu carro;

NCr$ 70,00 por mês" sem

compllhórios"

casa rrã.o precisam mais entrar

\
com o artificio 'demagógico de

'I
noss<? t:abal�o, cien�es de q�e

em filas para a aquisição de impor um contrôle, quando na a rnasaa.o fOI currrpr-tda, herol-

gêneros alimentícios, como 0-, realidade isto não existia. E.s- camente. O resto é aguardar o

corria nos governos passados tamos chegando ao fim do futuro .

, bora dependam ainda das con­

dições climáticas. Mais adian­
te afirmou que em período a­

.inda inflacionário rrã.o foi po-:;­
sivel evitar o reajustamento
dos preços, sem que se con­

denasse a produção a urna que
da, resultando em consequên­
cia a escassêz dos produtos no

mercado consumidor. Coube à'
SUNÀB,_conter o aumento .do.s
gêneros no delicado porit.o, de
equilíbrio entre os interêsses
do povo e dos pecuaristas. Ci:.­
tando o mesmo exemplo que'
deu no a to de sua passe como

titular da SUNAB, afirmou
que a inflaçãu é como um

I trenz3nho que se encontra em

I g'r-a.ride velocidade. e de reperr-

I'
te surge a rieceestda.de de fre­
i?r-s�, Assim. .se o maquinista

I não tiver o cuidado de fazê-Jo
I vagarosamente, ocorrerá fatal-
mente um triste acidente. Por
tqnf,o o mesmo verifica-se rio
Brasil, onde os pre�O,g t.íver-a.rn
em 63 um incremento de 806
por cento. Surgiu aí a adoção
de umá medida. capa? de, re­
colocar o pàís ao encontro da
estabilidade monetária soem

que o descontrôle aumentasse.

Ano XLIV
--_ . ..___---_ .. _------_- _._-- ---métodos' policiales'00s, sucessi­

v ,-,",L.Í..L",nVe s.uos.cí cutaos pela pre­
Ressaltou que o govêrno, em sença de estoques reg Lt. ...a.UV..l. ...;.3

6J, a<;loGava medidas exclusi- ú.o,::) prrric
í

pa.rs gêneros rro.s ceri ,

'mente oficialistas, de "efeí to t.ros de consumo e ern tôda a

I Cl;nals derna.gog ico do que rea.r, á:tea c.o pais; pr ü,;,,{lOv er a

criando condições para ma- contenção dos preços, na base
: nobras que, artificialmente a- de acordos riegocta.dos COHl a

I' bJ:ava,
va.rn a

,es,
soa.ssêz e. ra.cttí . con.cessã.o de estimulas para o

tavam as especulaçõe,,:;' escan- i:qcremento da produtividade.
dalo.sas. Revelou em seguí da Fazendo uma explanação sôbr,e
que a SUNAB precisou reorga- os planos para o f'ut.ur-o, reve_'

I Ini'zar-se dentro da política Iou que' no decorrer dêste ano

I traçada pelo gov êr-rro , cujos ob quis a autarquia aperfeiçoar'a
I jetivos eram" simultâneamen...k política de preços rn.írrí rrios, -

te, reduzir o r.ít.rno inflacioná- com -a prioridade ao finanGia-
rio e aumentar a produção. menta .. deixando a aquisição NAÇAO MORALIZADAAssim en tr-o'u-sse numa' tarefa. para UlTI segundo estágio, oorn

! aelicada e complexa, já que e- meU�orias para o produtor, s írn Concluindo o aupor-írrt.eraderr­
i xigiria a conciliação .de fa:tô- plificando assim o process0 te da SUNAB disse que 'O im-

Ires
a.n te.gôrrícos . bur-ocrá.ctco e a.urn'errtà.ricío �.s I

portanté fé sé pensar no fu- DESO'RDENS E

I·
sé". Além disso, Veloso pro-

agentes financiadores e com- t.uro e se acreditar no govêrno AGRE'SSAO cedeu 'a sérias desordens no

, PRJODUÇAO pradores. a fil:n de que o povo aos po'u- Compareceu à D. R . P .

.

o I est.a.oerecímerito de Manoel
ESTIMULADA cos sinta a ação que foi im- Sr. Manoel Basílio de

OU-I;
Basílio e, quando a. políci3.

t CONFIANÇA plantada em todo o território veira, estabelecido com casa . compareceu para prendê-loI Para conter a inflação até NO FUTURO nacional há cêrca de dots an�s comercial na Rua Mina3 Ge- ' não conseguiu sem antes ter
!
sua eHminação final, é preci- e rrrero ." A moralizaçãu da na- 'rais, que, em nome de Ge;r- i que adotar serras rnecífda.s ,

so conter' preços, tendo em vis- Há fundamentadas razões ção brasileira era urp.' impera- vásio de Tal, apresentou

Ir ta um esquema capaz de não de confiança no futuro, urna tivo, pois caso contrário não queixa contra João da Silva OUTRA AGRESS.ÃO

I
desistimular a produção. Nes- vez que o produtor está serrdo � passaría,mos de um barco de Veloso que atingiu Gervásio A Sra. Maria da SHva, re­
tas eondicões a.dot.ou-rse a se- Imelhor assistido do que o foi I náufragos. Os preços estão com uma pedrada na cabe- . stderite na Boa Vista, apre­
gufn te or-í.arrt.açã.o . Estimular a, em qualquer outra época. As 1- descendo com a rnorce gradati- ca., obrigando o seu interna- sentou queixa à D, R. P. corr-

,.1 prOd,:,�o, .

cOll1plementar os safras são. promissoras,

•

em� va da inflaçãv e as donas de

men:o
no Hospital «São Jo'""

!:��u!:��I!��;::���J��:
II: Talvez V. não tenha tido tempo de se

6

mscrever ��fs�:i���:���:��::i:
I j no' II.,.. talvez .�. ten�a demorado· m,ui�o. a

I
estudar nosso novo sIstema de.

__
Con�ormo · ..

.

. pode ser mesmo 'que V. na oua,SI�O, Simplesmente
I i não' quiz partiuipar.

.

I
I
j

lances

III
t.j

CONSÓRCIO

.Jo irrvi l le , Têrça-feio, 14 de Ma'rço de 1967 N. 10.049

REGISTRO
Do livro de ocorrências policiais da D. R. 'P.

desta cidade extraímos as seguintes notas:

PO�LICIAL
ESTELIONATO

vValdemiro José_Borges, residente na -Rrra
,'Santa Catarina, Km. 4, estêve ria D.R.P., apresen­
tando queixa contra Antônio Serafim dos Santos,
residente na Nova-Brasília, em virtude dêste ter
falsificado a assinatura do queixoso e.rri notas pro­
missórias e transfe.rindo-as, para terceiros.

tar que' êle se- encontra em
estado de -ernbr-í a.guez .

FE.R-I1VlENTO
Eduardo Teixeira de Lima,

residente na Rua Albano
Schmidt, comuhicando que,
José GOlnes Perelra e Dona­
to de Tal, agrediram-no, pro
vocarrdo ferimentos na, rn ão
direita.

ROUBO

Compareceu à D.R.F. o

Sr. Eugênio .de Oliveira, re-·

sidente na Rua São .Mfguel ,
na Boa Vista, informando
que Dorival dos Santos, rou­
bou no sábado passado, a im­
portância de NCr$ 20,00 (vin­
te cruzeiros novos). e uma

calça de casimira, que se err­
eori t.ra.va.rn . numa peixaria.
de propriedade do queixoso ..

INJúR,IA
Dona Lia Gladis Matthis,

residente na Rua XV de No­
vembro, foi à. polícia 'para
queixar-se de Joaquim' C.
Pereira. que tentou contra o

seu decôro pessoal ao at_ingí­
la com palavras iI'npróprias;
aproveitando-se da 'ausên­
cia de seu eapô.so, no últi1;no
domingo.
MOTORISTAS
B,RIGARAlVJ
Para queixar-se c,ontra seu

colega, de' prof�ssao, Albano
Witt, estêve na D.R'.:f?' .. o �r_
Hügo Koepp, rp.otorista-de-
,praça,- do Póntj_'-de ,Automó­
veis 2133, da Rua" .Qâmpo..�'�
SaUes.. Witt;' ,; segundo o

queixoso,-.após ter ama�sa.do
,seu· carta e danificado bas'­
tante à�veículo, ainda tentóu
agredí:"lo _

'

AR.RÚMBAMENTO,
Nôvo caso, de arromba­

mento verificou-se no PÔ3't,O
do SESI na Boa Vista, ohçi:e
a polícia constatou ont�m
pela manhã, após ser solic.Í­
tada, _furto de·divers.as i:neJ"­
cadorias. Também em unl

,bar· que ,funciona em anexo

ao Pôsto do SESI os larápios
estiveram em ação.

.Jgora� estamos lançando o'

III Consórcio' Donat
.

:de Veículos,. na_s
mesmas condições

do anterior. V. �não deve perder esta· chanê'e.
Por que não decidir-se já?

.
, , \

�l\fOT;OR.ISTA
!EMBRiAGADO MATIA

ICINCO PESSOAS
"

RIO NEGRINHO, 13 -

uma ré no veículo que cli­
eDo CQrresp.) -- Pavo- rigi�, rumando para· u�
raso desastre ocorreu na lupanar conhecido pôr
n�ite de onte,m (21,50 hs)

t
Éstufa, onde foi prêso pe�

nesta localidade. O moto- la polícia local.
rista Eduardo Sell, diri-
gindo uma Rural Willys OS MORTOS

cornpletamente e m bria- Perderam a vida:
' Jurà ...

gado, atropelou e matou 5 cy da Silva, 26 anos� c�-
pessoas, deixando ain�a sada; Análiã Silveira, 31

ou t,.r.as 5 gravemente ferI-I' a,nos, casada; Sebastião
das. Vaz, 63 anos, casado;
Á tragédia aconteceu

I
Dorvalino Vaz, 36 anos,

na estrada SC-21, na 10- I c�sa�o; Solange Fatima

calidade de Vila Nova,: S;tlveIra, 6 anos_,
bahro de Ri9 Neg:dnho� i .

Foram recolhidos' �.,o
trajeto R. Negrinho-Len-, hospital loéal, com �er�­
çol easfalto).' 'mentos ?-e certa gravI�a-
As vítimas eram mem- de: Ma�la Lourdes Krz.�-,­

bras dã Assembléia de sik, 17 anos; Salete S�l­
Deus e _ vinham de uma veira, 7 anos; P�d.ro SI!­
reUlllao. Dentre os mor-, veira, 24 anos; Ceho Ubl�
tos figuram 2 mulheres

�

rata? Oliveip;�" 4 .an�s;, e

grávidas, uma de 7 e OU-, SonIa do ROCIO SIlveIra, 2
tra de 4 meses. I anos. ,

,

D
Após o desastre, o mo- , A tragédia causou grari--:-

tH;ud'
'

'

,

. Ed d Sell aI·n- de im,pacto em toda a ci-
'." DE VEI#CU'L'O,S torIsta uar o

da p_assou por cima dos dade, sendo geral 'a con�-

'_RUA DO PRINCIPE 839 - FONE 22-54 cadáveres, quando, deu: terpação 'pelo acontec�dC).
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O, P' O''RT··U· ·1
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� , , I�

,
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�
* Garantia assegurada por técnicos forrr:ódos na própria �-t
fÓbrica··. .�

,�' Derrton�traçqes 'gr.atuitas de com_ç> usó-:-Ia;

�I-.. Precos e�.�óndic.õés oportwn as�
,

�--

CO�U.!}RC.·flL SA_LFEH�
--- o ENDERI!ÇO CERTO DA ECONOMIA --- I

���t�t�������-

r-------' ··F o'�T -(i'c ó '�p I A 8- ?
: "A NOTICIA'" FAZ NA HORA

AGUARDEl'tI
Para, breves dias, a inauguração do estabe­

leCimento comercial' mais' r:noderno da cidade.

PANIFICADORA
-E-

LANCHONETE JOÁ
,

J

,

RUA MINISTRO CALÚGERAS NR. 545
, (PróxÍl:,no ao

"

Jornal de Joinville" )

,Especializado na venda de luães, doces, frios,
conservas � bebidas finas.

MODERNA CASA DE LANCHES, COM
REFEIÇÕES RÁPIDAS.

aLaM

.�

�
�
�
u.0

� borda só�inha,' automàti-
� camente. E a mais comple­
� ta e aperfeiçoada máqui­
� na de costura automática.

� Utiliza o sif?tema de ,di�­
� cos mais usado Ce, Çlpro..;..
� vario) em todo'o 'mundo.
� ��- '

�
;
�'-------������"--�"".

MALANDRAGEM'
E.m .vrrtude de estar prati··

cando atos de malandro., .elTI

companhia;, Oe outros dbis
indivídú,os qUe consegúiram
éscapat, foi recolhido ontelTI

..
ao xad.rez da D. R. P. o via­
jante,Jorge Luiz�Ramos, que
se encontrava hospedado 'no

"Príncipe Hotel". Êle e seus

comparsas atentavam con­

tra o puq:or, de�espeitando
senhoras e senh,oritas que
transitavam pelas ruas Cerl- l

trais da cid,ade. '

IEl}1BRlAGUEZi
A Sra: Erna Cordeiro,' mo- I

radora na R,ua Padre Ber-,'

nardo, s/nu� no BairrQ ,de
Nova 'Brasília, comunicando
que seu espôso, La,--rcio Alves
Cordeiro, provoca desordens
e ameaça espancá-la. sempre
que se er.:.contra embrIagado.
A '�policia tratou de recolher
Laércio ao xadrez ao consta-

'TRAGÉDIA EM RIO NEGRINHO
-- -- _,_'--

11.80
ETE.M MAIS'.
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